
O Partido Republicano dos EE.UU. classifica de "incrivelmente estúpido
em sua política na América do Sul" o governo de Harry Truman
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SURGEM NOVOS E ESCANDALOSOS
ASPECTOS DA DISCUTIDA QUESTÃO

Se a utilização da$ basts ê comem deve nosso governo tentar a erpe-
Utncia iunlo ao tle Washington — A vinva Amilia Machado vtníe>i os
ttrrenos de Parnamtrim ao geverno dos Estados Uniios — As instala-
rôts de Fernando de Noronha /o-nm er.trcgaes em parte e provisorizm.ih
tt - Enqaanto isso fala-se na v Ua da  -*— *

Marinha
força aérea ao Exercito e à
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A campanha empreendida p*-
e tsrAío Comunista, com o 8c-
ti" r Luii Cario» Preste» A•-•¦'. (.jíünn.o restabelecer
i tirania plena do Brasil, fa-
Ai* ptl* presença d» tropa» ca-
i-».-.--r-j tm notao território,
ui-jr.rs-.e-j.it. já, numa campa-
tt* patriótica da todo o povo
knitUdro,

Nwlrmia prata cm oontrirto
ra qat itmm afirmado foi ofe-
retida pelo torirno que. Intima-
ciat. é o primeiro a rtconhe-
ca t «raridade da» notsai ln-
.'.••_.*;>.» ao poro, » tudo tem
fi_:_ «mo era dont* Uómen.e

aijumat informaç*» ofletota» (pubtfcn numa dai atua última»
foram lançadit com e«ru iiml
•:<•-¦- detido A etldtoota do» fa-
toa, por ctrtaa fonte*. Mu. apt-
a,.* 4*s*** i/egaç&es, a verdade 4
qua o» norte-americano» conti-
nuam ocupando parus ntalt do
nosso território- Na Bahia, por
exemplo, que foi um doa Etlado»
ciiadot tm nossa» reportageat
»6br» a pelpl antt quesito, con-
ilnuam ot tmerleano» dt p__e
dt um "odelto" na bate de Ipi-
tanga, ande tremula a bandeira
do teu pai».

El» aqui o que o jornal "Mo-
mento", da cidade do Salvador,

"DE CONFUSÃO EM!
TODOS OS CAMPOS, 0|
GOVERNO DE f RÜMAN"i_SSt _Sff__

tdiçdai:'Apesar dia declariçtet ds
Ministra Joio Nesta, dt qu»"dentro do KmtArto brasileira «o
podt flutuar uma bandeira: a
notia". na ba*a dt tpuani» nao
4 a bandeira aur".-verdt qut tra-
mula. mu a dot Ei.adoa Ucl.at.
Tanio easa t»it dt Iptunga co-
mo a dt Aratâ continuam nas
mio* dot toldada» do imp.mlu
mo u«:-it A todo momenio nas-
:a capiiai. .*'.-¦•* tnrantrar
traiuitando pt'a» n*.., ofldaii s
toldado» notte-amerteano». a to-
do o Instante pauam p rr ;•.•._"jc.;-..¦' c carros mliltan» que
r.em ao menos tratem a* placu
exigidas pela Inspelorta de
Transito".

E mal» adiante:
"InformaçAes chegadas de Ita-

parka. uma Uha situada no 11*
loral baiano. • mal» tarde con

Criticas do Comitê Nacional do Partido Rt :m-
bücano — Os malentendidcs com a UaSSv

WASHINOTON. 13 (A. P.) - O Comilé Nacional do P_rtl-
do Republlcanc. patanío em revisla o plmelro ano do -,-•,¦ no
do pretiderte Truman. clasilflcou-o esmo de "confUíSo" em todos
0' campos. Afirma a nota do Comltó Nacional que o governo Tru-
mtn foi "Incrivelmente estúpido na tua política na América do
Eul" e que "a mudança de política, nomeando um emb.Mxador na
Argentina e convidando esie pais para a.£lnar o Tratado de Oe-I
l-.-i tio Hemisfério, talve; diminua o ressentimento criado na Ar-|
tenllna e em outros pai es sul-amelcanas".

| lugar. Implicam em uma grave
j denúncia as atlvldtde» dos norte-
l americanos n?» e Estado. E' ta-

j b! io que exltte em Salinas, d »•
trlto dn luparlca. uma bare ri-

{CONCLUI NA l* PAO.)

O RESULTADO
DAS ELEIÇÕES

GRÉCIA
A preiião doi ingleso e
o 

"boicote" 
dai csqtifr-

das — Comcn.ário do
"Pravda"

VOBCOU. 11 (TtH pri* IflllT
Pttial — O oteenador do"Prtifda". K. BhstOav, em tni-
fo dedicado A» rtctntea "«Iri-
qoe*" na Orfcit. MOtra: No dia
II dt março, na Or&la. tm ttm-
ún&t* d» rt-rserdlalrio Urrar,
r*':.!»?ar,.-t* at ek^ots ptrla-

mcnlana. Dt 3.311.000 clttlores
:-¦-.-,¦. ,i t •._.-»•- I.I0S310. O
dt-wnac* du "-'leicdet" ca Oré-
da foi preparado ptlo datnvol-
timento anterior dea aeoniMi-
mcnlM. Nio apenas aa organl-
sacó*-i tírrr.c-*':-.. mas também
dreulot Ubtralt modera-lot, eco-
sideraram Impostirtl s Injuita a

-. >í)»;i-> dt te /-i nat con-
Alçoe* creadat- porque sa tratava
d» uma fraude groatetra t t,.
f :*-.-.* dirtla eontri a vonude
do povo r.r-.a. Vale a pena Itm-
or%r tpsq no ?.-.-,.-no te demiti-
ram 13 mlnUtros em tlnsl d:
protesto contia a realizaçAo ds
eielcoea nas condlcóes atual». En-
treunto nio se pôde eontegulr
que fossem idlsdis. Por In It-
téncia de tondrta o governo de
SotulHs celebrou as cielçóe» no
prazo ftxado. A maioria m*ni-
> ¦ ¦ i • - contra a reslteaçio des-
sss e!e.*o>s freudulenlss.

O -BOICOTE" DAS ES-
QVERDAS 

Participaram do "boicote" o»
partidos que Integram a EAM.

Á QUESTÃO AGRARIA BATE
ÀS PORTAS DA CONSTITUINTE

Resolver o problema da terra é resolver o prob',ema da fome no Brasil,
disse Luiz Carlos Prestes — A tttrtma penaria dos campontsts e o des-
povoamento dos campos, expostos pelos deputados Agrícola Pais de Barres
e Noveli Janior — 0 relatório impressionante do diretor do Fomento

 Agrícola 
Ha ttm»í„ qut *r*bt d# tsplrar hoOvt deu t:ttnrn;ót_i to-

bra o problema agrário no» drbaiea da Constituinte. A primeira,
do deputado Agrtet.it Pais de Barra*, descrevia a exlrrma penúria
do campetieato de Maio Orotio. A tegunda. do tr. Novel Júnior.
tratara do ttodo rural, do dttporetmenio dot campos tm 8ao Pau-
lo. Mu!',<m drttjartam qut m parsaait tobre titet incomodes as-
ttmvm como gaio aobrt braau. Ma*, a qurilo agraria teima tm
tmpor-at i -¦¦::-.--• dot constituintes dt '.'.i* eomo a adverti»
loa d* qut firj terlo legUiado nas nuven». desllgadcs dat realtda-
dtt terrenas, tt nio dtrrm •.--¦ ccccretaa » tmtdlatat it nl-
»l:...-»;1_t dt miihóct dt ei::.;-::!• ti braíütlros.

UM RPXATORIO LMPRUS-
SIONANTB

C .-¦.> qut a ¦¦<'.¦¦>:,a *t pala-
vras djqvwlfs i <¦¦* .:--;' -.-..* '. •». o
dir_tot do Pomtmo Agrícola aprt-
arma ura baprusiotuntt reUtório
>ro mlntiiro Ntio Campeio lunior.
Entre outras coisst beta gravet
afirma qut "a agricultura naclo-
r...l alad* te manltta nura período
de eslagnstSo. que data de telt
anot e mait". Pinla a maioria dst'¦¦•.-'¦ ' ¦ i como tocatt Ae desconfor-
(O t tofrimento. de ; 

'>.-r: . e ntra-
to de teut trabalhadoret. que nem
sequer conhecem o arado.

K louvável a (ranquera com
-. e o diretor do Fomento Agrico-

Ia txpdc a tltuatlo critica de nos-
sos lavradores. Etsa t » língua-

i gem que convem a administradores
(CONCLUI NA 2* PAQ.f | realmente eonclcntes de suas rei-

O Comltó Nacional do Partido
Republicano declarou:

"O pasrado de Mr. Truman
como presidente t um passado de
confusão — coníuíâo nas rela-
çírs Internacionais. confa.Ho nas
questões Intenvu e cocftrio em
tod» a admlnlstraç&o.*Naa relaçóei Internaclcnaü o
presidente recita palavras bonl-
tts sobre política externa. Mas
t_u palavras silo multo dt.e-
rentes de suss teóes. Truman
deixou de informar a seus re-
presentantes a respeito da poli-
tlca oficial em questóes vitais
com ot fldel-ccmIs_os e o con-
trole da energia atômica. Des-
ta forma, contribuiu para au-
mentar ainda mais a corítrfto
tm nossas relaçfles lnternaclt>-
mis."

O Comltó mencionou os ca_os
dt Polônia, Iugoslávia, do Con-
telho dos Ministros do Exterior,

Bulgária. Rusrla. Argentina. au-(
xlllo A Europa, UNRRA, emprós- jtlm:« externos e a 'diplomacia

0 ódio do sr. Bernardes
não poupa nem os mortos

fecreta". ao critica- a política ln-
ternacional do presidente Tru-
mnn.

A Grande ComluAo da Cons-
tltulnte pronunclou-se ontem
sobre vários artigos do Capitulo
I da Constituição, que trata do

No que se refere i UsISo So-.1 poder legislativo. A parte mais
vlóilca, diz o Comltó que a po-
H.lca de T.utnan tem tido a "de
continuamente redigir cartas de
protesto. Esse; mal-entendidos
resultaram cm grande parte da
incapacidade do governo em dl-
zer o que quer e se fazer cem-
p"eender", acrescentando que
Igualmente Inepta tem sido a po-
lltíca de Truman nas relações
com a América do Sul.

Acrescenta a nota que "a con-
fusSo resultar, te dos erros eras-
sas de Truman dificilmente po-
der& ser eelarecldà e que a si-
tuaçfio nacional vive em "crise
perpetua".

imp-rtante dos debates foi a re-
latlva no artigo 1.°. em que se
estabelece que o Connrcsso Na-
cional se compõe de dos ramos;
a Camsra dos Deputados e o Se-
nado Federal. Duas tendências
ie defrontaram, polarizando as
forças mais uma vez i margem
da organlzaçfio partidária a que
respondem as maiores bancadas:
a que propunha o parlamento

Intempestiva e rancorosa "revelação" do pre si-
dente calamitoso conlra seu adversário, o «una-
dor Irineu Machado — Como votou a Grande
Comissão da Constituinte sobre a composição do

Congresso: mantendo a Câmara e o Senado

em (orno do substitutivo arre-
sentado pelo sr. Soares Pilho na
Terceira Sub-Comlssfto. que de-
flnia assim: "O Poder Legisla-
tlvo ó exercido pela Câmara dosunlcamerai e a que defendia o • deputados." cõm Ycolãbõrãçio~d"õantigo tipo de Congresso com * isento Federa'.-"representativa da sobe- Prevaleceu, na hora da votaçSo

i >;»:..r e um Senado, co- \0 cnterlo das duas Câmaras, no
mesmo espirito da Constltulçio
de 01. O representante comunls-

Câmara
ranl»
mo expressfio
derals. Varias

das unidades fa-
emendas propu-

nham modalidades

Jantar em homenagem
a Pedro Motta Lima

IPips3BlJBÍaBHra ^BHmMÉ . *¦wv.. .¦.'.-.$ ^W-.'. ^_____alK___MH_HM____M---mMwKi--M-l

f*w "¦¦ "ni ~mÊm?mi''i"wMI ¦¦¦ I
^''^-&HpjBlfiMÍb •¦
i '<- ¦ . fi *__.«¥__b*I8_1__5_-_. _» i-__B ^wK^t\âSÊSmÊmKISE!sw^UtrWi^^M^ÊB^

¦t4_#i>' * J"^. jfiS(S^s$l4%Mtt%\mWk ^ v f^^*^ÍIÉ ^*3Í^B !
¦ •*• '_, --Mfeia... i-r 4,: A^yHw.í.,* .¦*.:•';'',t3H H

intermedias, ta. Calres de Brito, votou pelo
^_ [parlamento unlcameral. que dâ

maior poder aos representantes
do povo.

A NECROFAGIA DO BB.
AKTlIfK BERNARDES

Quando a dlscussllo ia mais
acesa, ouvindo-se criticas Justas
ao papel reacionário do Senado,
que limita, por sua Intervenção
de "Câmara alta", a soberania da
Assembléia popular, que ó a Ca-
mara dos Deputados, o sr. Ar-
thur Bernardes pediu a palavra.

; Assim como d.putados do P. 8.
íD. formavam, individualmente,

entre os lefensores da mais am-
pia autoridade da Câmara, o
deputado mineiro pelo P.R. e ou-
tros udcnlstas, também lndlvl-
dualmente. preferiram a norma
de ha setenta anos atras. E,
dessa posição o sr. Arthur Ber-
nardes entendeu oportuno o mo-

| mento para, "em abono da lnstl-
tulçílo", que, acrescentava, nüo
pode ser responsabilizada pelos
abusos de alguns homens, fazer
aos membros daquele orgio ténl-
co uma "revelaçáo".

Aludira-se & pr&llca da resls-
tèncla do Senado á obra da Ca-
mara, notadamente no tempo
das famosas caudas orçamenta-
rias. Ent&o, o ex-chefe do governo
oalamltoso rememorou o que
eram as sessões de fim de ano,
A 31 dc dezembro de 1923 o se-
nador Álvaro c.e Carvalho, lider

do governo no Senado, telefona-
ra para o Catete, pondo o presl-
dente que "ninguém nfto via" a
par da difícil sltuaçfio- Um te-
nador do Distrito Federal estaria
obstruindo e nllo permitiria que
se votasse o orçamento a menos
qut a maioria lhe garan.lsse a
passagem de determinadas emen-
dos. que seriam de Interesse pes-
soai. Entfto, o presidente da Re-
pública, "vitima de desabrida
campanha de Imprensa", temen-
do a responsabilidade de adml-
nlstrar sem orçamento, determl-
nara que a maioria cedesse, sa-
tlsfazendo os Interesses privadas
do senador da oposlçfio. "até que
pudesse armar-se dos meios ne-

(CONCLUI NA l.« PAO.)

possabilídadet. Mat. divergimot
dtquele fuactooirio quanto aot
reae.t-nt heroteos. que tle spoo-
ta. Etiraaha-aoa met—o qut tle

poftantle do problema agrirto t.
para compreendi -te. t preciso at*-
v*t algunt dot dsdot abaixo.

70 a 75% da população bratt-
ttlra trabalham, direta ou tndtrtta-
rr.t-..:». tas llgsçSo coca a tgricul-
ruri.

75% 4a produçlo nacional Iftt
sus "• j-rr no campo.

10% dai noasst txporlaçOei
conittta dr produtot tgricolst.

tS mtlhõet de lontUdat de ce-
reais, tia media, continuara tendo
dt t i!ra» At OCtUai ! v... :f..i rr.jr-
cando pasto no mesmo olvtl dt
vu.lt anos «trii.

bratlleirot 4t *\memti* tm quão-
t..!.. '.* %iiíUi«ii,í

A 'Ul \ ii'\||»\ V | ,»¦.;..

Mostrando qut a própria t_;t
... .j OO Hf_<l rui (.«tt

mamenie Itoimt * i.i. oouua »
poderio ecoftóailtit d.«t ',»'.' -.-. .v%
ua. dot ". _.i.<,.<¦._' c grandes ca-
cíqtte» dds veliui oltatttpu** to-
cais t rvg_n_t», Prettet atuas ta-
foi no Pleno Ampliado do Gxnil*
N'.u .-.-;_ i Ao Partido Comunista A»
Bratil. em )tcelro desit ano.

— Retalver o problema da Itr^
ra t resolver o prablera* da fostt
oo DratiL * abrir novtt prrspetti-
vat ptr» o detenvolvimenio iífdnt-
Irial do pali, porqut td coa a
terra tnuegue ao povo. tm podtf
dot que a '.:.-.*.-a'•:.-.:-. poderá to-
iBfntar o nível tle vida Axt ana-
.!<•• nu..u e creKrr. como te Mr-
oa necessário, o mercado bstetno.

Esle trecho do loforat poUttc*
dc Luit Carlos Prttltt pode ttt'
assim ......_:-.. ,. A rtloemt
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diga um absurdo como este: "a
Inoplnada elevação do salário ru-
ral velo colocar a agricultura do
pais em situação precartsslma, Inl-
blndo-a de garantir a nossa pr. .m-
ça nos mercados externos de após-
guerra e fortalecendo a posiçSo dos
nossos concorrentes." Como se diz
llterárlamente, o diretor do Po-
mento Agrícola tomou a nuvem
por Juno. Ora, o trabalho do ho-
mem do campo é duro, longo, pe-
noso e a remuneração de tanto
esforço e sacrifício t a mali bal-
xa possível. Esta uma das causai
de tua fuga para aa ctdadet A pro-
cura de lalárlot mait elevados.

O qut estA em discussão I «lm-

Os frigoríficos fazem
o cambio negro da carne

Aspecto da homenagem ao nosso companheiro de red açáo, no Instante em que falava o sr. Herbert Moset

Prestes falará
toie em Iraiá

a Pe-
iomenn(|cm

luso-
por p.irte
foi sobre-

O jantar ontem oferecido«ro Motta Lima, numa '
«ie de.ngr.-ivo ao tratamento«to dc que foi'ob|eto
do governo paraguaio;t»do uma rnanl.estaçfio de repúdio' ditadura dc Morlnigo, um atooe solidariedade do povo brasileiro»o povo guarani.

Entre os presentes, vlam-se nu-•itrosas personalidades de desta-

llstlcos e artísticos, dentre os quais
Cândido Portinari, os deputados
comunistas Jorge Amado, Alcedo
Coutinlio e Trifino Correia, o
deputado pessedista Magalhães da
Silveira, escritores Graclliano Ra-
mos, Lia Corrêa Dutra, Gllda Ma-
rlnlio, Latira Austregesilo, Eloy
Pontes, |ornallstas Herbert Moses,
presidente da Associação Brasllel-

'<¦ 'mprensa, Lopet Gonçalvel,

vice-presidente do Sindicato dos
Jornalistas, Edmar Morei, Rivada-
via dc Soma, Egldio Squcff e o
lldcr antl-fasclsta paraguaio Mar-
cos Zcida, além dc outros.

Depois do ngape, que tran.icor-
reu num ambiente da maior lntl- j problemas
mldadc, usou da palavra o sr. Her- atualidade
bert Mosci que, após reafirmar o
apoio da Imprensa democrática do

{CONCLUI NA a.« PAO.)

A populaçio de Irajft ral ou-
vir hoje a palavra do Cavaleiro
da Esperança. A's 18 horas, no
antigo Ponto de Sr-çüo, terá lnl-
cio o grande comício cm que 0
Senador do Povo abordJtrá os

mait relevantes da
Reina a maior anl-

maçfto entre o povo daquela lo-
calldade pela rcaliaaçio deu»
festa democrática popular,

Autuado p Frigorífico Wilson, pertencente ao
capital colonizador norte americano, por venler

carne fora da tabela

O "fllet-mlgnon", essa maravilha que os dentes trincam com
prazer, está custando dezoito cruzeiros o quilo. O "beef" ó, por-
tanto, um prato que desapareceu das nossas mesas, deixando sau-
dadas, multas saudades. Hoje, ele ó privilegio dos ricaços naclo—
nals e estrangeiros que o con:»mem, sem racionamento de nenhu-
ma espécie. Nem as vísceras, nem òt ossos para topa, podem ser
comprados.

No entanto, os depósitos dos frigoríficos estfto abarrotados. Nas
Invernadas das íonas de criaçfto, "os bois batem chifres". Em vfto
clamam os criadores e lnvernlstas brasileiros contra u manobras
baixistas dos frigoríficos.

A CARNE NO MERCADO NEORO 
A pecuária ettó em crise no Brasil Central, no norte de Minas

e em outros Estados. Os frigoríficos responderam com um desafio
a tabela de sessenta e dois cruzeiros por arroba de carne, peso mor-
to e filo, posta em SSo Paulo ou no Rio. Recusaram-se a aceita-
In. Apesar da ameaça do ministro da Agricultura, declarando á
Imprensa que Iria até A ocupaç5o daquelas poderosas empresas es-
trnngelras, elas continuam violando cinicamente as leis brasileiros.
Estilo agora criando as maiores dificuldades ao abastecimento da
nossa população. Vendem a carne no mercado negro.

AUTUADO O FRIGORÍFICO WILSON
Ontem, as autoridades da Comissão Central de Preços agarrp-

ram pela gola um tubarão do cambio negro da carne, o Frigorífico
Wilson, pertencente ao capital colonizador norte-americano.

Ot magnatas do "Wilson" foram autuados por tartm tafrtmrl-
da • preço-Uto tatabeleoido paio artigo tS to «_r«_-)t. • V*

A fabur» apranivUda tonflraav* piviuuntnt* • tmtrmmmm
Qua a tftailv* «a PatlÉüU Owtnl êt Tnam ptiartgti

10 milhflei. tal foi, nettt* altl- I agrária _ a btst ot cm» poilrt-
mot vinte anos. o aumento da nos- ca de progresso nacional. Ela tio-
sa populaçio, o que significa, pura nlflca o desenvolvimento lmpetu»
t ilmpleimente, nSo dlsporem ot' {CONCLUI NA 2.» PAO)

RESOLUÇÕES DA GRANDE
COMISSÃO DA WSIH1E

0 ir. Acurcio Torres acusado de enforcar, dt
novo, Tiradentei — Um cutelo do ir. Beroardei

ameaçando oi parlamentares eleitos dt
perda do mandato

Após exaustivos e, is mait aos
vfzes, desnecessários debates sô-
bre questões de forma e redação
— que uma comissão de redação
final, só ontem criada, resolveria
sem a perda de tanto tempo, —
a Orande Comissão da Assem-
bléla Constituinte opinou aóbre
sete artigos do Capitulo I da
Coi-stltulção, versando tóbra o
->uder legislativo. Com o penrt>o
exame de emendas t aub-emen-
das, aditivos e aubstitutlvos. re-
solveu: o Congresso te comporA
de uma Câmara de Deputados e
um Senado; a eleição para depu-
tados e senadores se fará slmul-
taneamente em todo o pais; o
Congresso st reunira, lndepen-

"Tribuna Gaúcha"
O proletariado e o povo do

Rio Grande do Sul Jã tfim o
seu Jornal: "Tribuna Gaúcha''.
Traduzindo a grande satisfação
e orgulho de todos os comunls-
tas brasileiros em virtude do
aparecimento do novo órgão, o
senador Luiz Carlos Prestes dl-
rlglu o seguinte telegrama ao
deputado Abílio Fernandes, elel-
to pelo Rio Grande do Sul na
legenda do P. C. B.:

"Deputado Abílio Fernandes
— Rua dos Andradns, 1748, 1.°
andar — PORTO AI-EORB —•
O ap*r*clm«nt« ** "Tribuna
Ctaueba" 4 watt «m» attArt* _>
moitmmãimam a a* t—»». â» tUmsfltmetm ha t* rsai

dentemente de convocação, a 1
de abril t funcionara até 31 da
dezembro; também poderá ttf
convocado extraordinariamente
por Iniciativa conjunta de um
terço de cada casa ou pelo pre-
eldente da República; os mem-
bros das duas Câmaras, antes da
tomarem posse, contrairão o com-
promlsso formal, em sessão pú-
bllca, de bem cumprir os seul
deveres; as deilbcraçOf; serão to»
madas por maioria absoluta da
votos, prevalecendo o voto secre-
to nas eleições t nas dellberaçóea
sobre vetos e contas do presiden-
te da República; a faculdade dt
regularem as duas Câmaras sua
vida interna e de nomear co-
mUsóes de Inquérito, a que uma
emenda do Sr. Soares Filho atrl-
bul amplos poderes, Inclusive
para verificar a escrita de em-
presas particulares quando assim
o exigir o Interesse nacional.

Duas questóes provocaram mala
dlscus.&o, depois da relativa at
regime unlcamcrnl ou blcameralt
a da data da instalação do Con-
gresso e a do compromisso a qut
s- devem obrigar os parlamenta-
res. No primeiro caso o Sr. Gus-
tnvo Capanema, invocando a me-
mórla de Tiradente... sob cuja
égide concorda que deva funclo-
nat; o Congrcsfo — como Indica
o nome daquele palftclo, a Casa
de Tlradentes — propunha »
datt tt, 21 dt abril- Derrotada,
tom • apoto apenas dt elto par-
latMntarwi. • Twpre_umtAat<t «?<¦
mu.-»Mi. $_»«*¦_, * 9*. Oeiftwe-

* fOOWCeUB _4i

i( 1.1,1 L' il.: <:.í ü.MiüUj
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\rtMma\ àxáWwA\\\
L-_t<-Mffr-* ¦' v" *fi.- ^7S^l¦.^,a^^¦i^1l±^^^.•^^,

Porque oi brasileiro! não utilizam basei
cm território norte americano

è
u..#.#. - Padia MOUA LIMA

a*4»i**»**»l. -» itDAKO W» t*»t TO ifciiti*»
tà****** - inUMU KKKfttti *•» »••*« IHI t*..ttt*..a

lt» .!*•» Af-UlieiO BOR6S8 i*t II* ?*-»•« Tt* II »>•*
IMlMATtlIUUI wr* a *»<»* I • At****** -» **«*(, OI tl-Mt,

i.**wii eu «mi
¦mutuo ai-uum» - ett-tal euM«i -ator», cn t tt
AM HOMINSOI - C*i''*i t'l •»«•» liittttr, tU lll
ÍIMUM *»Lia»u ni-it-L.iiH, VIA AtHRA » fím** ftteffü •
ftal.aaM Cfl » »'-' »'*'««- «.--ai* ha» I» tKMN* Pt**»* N*<*l
• rtuaiM» (?|| Me *Sa LAÍS, tVf#*l«l* a B*l*«i Cfl !••?

*.»*-*» t A«t; oi i et
aiK__WU_U-WUU»MWW*wwwiiiiM*i -r^r--— .t .u.aaj-rumMtwirii.ii1' *-..i«..a--ww-MH-M-»-M-wi tam.ww.hwí

o flff*«r4MíJ<ro juvssii oo costirr nettocnArica
»::<• WSSSI3 r* 04 *<.'-* •*-•»*** d* *•.•»*»• • •tte*"**!* íert»!
>r«!-» *s» -tb»**"»**. f*t Mwnwfwi •>* ti 1**4**-*»****». t*-*»*!*» d*»
tf»--* tar-*-*, «•»« ttfiv-» wleillewnlfl ** Mla-ll** 4* */-.i-,;*i# I-n
•a»a ,-a**» aa-ala*-.» - *« .-.« lf* »'»»»*4« ÜOf*. At ff »."'•»». tm
tm* «lá**- A •*•* £<*****,*. J*. i* a-ti*', a CxalM (i #-,•*-» 4 !l -i da
Jr'.*-* ****<*•* mm* a.tmrmtt-em ma teoetmha Atmto dt *"' -.
¦méi a* •ai*"'*- ** ecatu. *-* e*****- a* sn-m..* ¦ * » t,
0-*mt«mtt*. s--»"t*** • •- '-.<!.»•« ifJ ta-if*da * Miao Na-
•-_..- *«*_i mmtttmm Nm t***-*** temas mm atftto Aa **w<* «p.» c*n*t>*no
M tm m Cv**vim» tutamU 4* Comitê üm-a-r-tuico Aa Sanda, a"
pa* Aa mm fam* «katta Aê adtmtêaáa,
a.

itHiHimtSAt* Í»A I* #"4*11
-!>* K.i|f*í*-f» Am »m»lU»n«*f»
41 .»U_«i.l« ¦* m «4-«-.'.-a-. . .*

w» RUMiAft* l_BflM- muda U*t
a»*iwi-»ti«i» • mm atinai %<** t •
lamaatJtBia, A *i*w»» *ta«ii-** éa
peita i*4t*i*»*ff*n<<* i<* !*t*a»

a a ...'_.* .-._. *)-• <al'J
i i#i um *»ii!í*4**« tat* <oa p*-
ta «4 I.a- :a..l_» tt» I ..¦•» Nlft»
rmm mm aa rena • su» -* ».*-,.
tanira aa "«w**- a*t« «»*«i»« ***
U** Mll'ii!ial wa*ltt«ftU. p«tt
*l_Ma» • <ai-aial»i5»nt4 tt',4 »-i .
ni*»» * *-.ni * l*»r.»r • 'mu
* e-.ií'.«it_i* pon. tu* • ««-rn*
(a-Wüi-A.r.*.-* a tlre-rnuat!* d*
<.«*¦ P4I* »«»ei»ur t MlUIttl
«»!.'a ..<:» (M| f»'.o li* «.ti '.-*?•

M «a ' t-i». um* terra tituirl»
e*4» :---•- r» •¦» d* W t:.t ; ,»
(}-i_a_4t*tf p*t*..m qo* ;-n t-mptt*

|«tUit-iatra*4*. a.t .'. :r»; »» * «;•¦•>.
*tsa;4* 4* t-tf*-*. wa» * •«*
;,*f-f. .» !... -.'.a'.a. »..'.« »«U*4*
a* cabina e < ¦.t-.a:..:»:¦.« par
«•.«-¦i d* ttm* »::.» .*a»-;i3 aa. •
li*i"

4Mr«tir \snri m m.
KiMBO 1» Miuii.MiA -—-

Ka àU II C*»U s-U. u» Jar-nti
tt*»!» cUa-lt [n_*_rf*-ff1li .-ia <» »
qu*. um u e_ra-_» d* u*<-:»"1'l.al i'a:á-» . - .r •-. -.. dt
,•»'»!*!. «11. '.« »0
<...t.»!.u l./ai!.c!.»,.. da* '..'-.»¦.»:»{.•**

d* *.»• dt r*r**»••.'!o a* .'«'aro-
:-!«» NO dl* »»*u!,-,U » At'-. --a
.'.'»':»•¦»! dltirtinilu A unpttnu
ata* curta da Com*n-*at« d»
U*M Aétft d* N«UL rj;o;.»i

Lue**. to coronel

Resultados das eleições na Grécia . . #
• f--:•..•' 44 1* MffMj i í-.,.<-...* I.l M M! M,.,H

Ot aef»i-.'.u*J'ft*t d«* eitlce-r*
Mr tmmth m r-Mito Oam-Mitirt* B-#rj,».,m .rispitmert» ot m*-

* tnUo l-w-f-ntín-r* « i»-r»»*«-m y^ ^ «npj«»,;«, dtir*i-i!t •
a <'_tt'*di>i»i»-» Otil da Tra
fcatí.- fr.ti-, tv-: .- »¦. , f
l*r. Oatiô Aa» C'-i*»M tavm-"*
Ufo*. Cntio do* »t*iii-> •-*»--*» a*
-aa-parr-it. fartldo nnr-Wfta*
trem hm-I*. CnUU d« V*:»i*i*<»
<a I» « 1* Ot-ff»» n-.t-.--.-i;..» »
¦Hilti autí** or*e*r,!«Kc>» Qaaa»
to to*!* proutiutarn *•-¦-• *
rf«: *'- du »: :-.v* qatnia
aitt. *»»*»* »**»» t* tnc«*-{*a»
r»»t*a * t*ia ,r.-,iTr.'¦:'. \ unto
rn»'* r»»-,-ui->t.r!» a terer er.-wt»
do pelo* t'*rne*-iUa* rror-.!.*-,..: *>-

fuctii** qut »• «pottvim n* po»
Ud* « r.u fô,**<** ln*d«*** * borte-
UN-to-BM No* dtu qa* $«;»-<*•
di-r-rs «j ttetatet cheovam «m-
Unuunent* wfoe»*»** entr* eo-. ..• »vi<V* • t*n!4*4*s awton-
«dat. A!ím dluo foi entlada A
Ortv:» uma mtwiUi poll-tat qtie
tom*4 nu mSrt* * dtr-**;&o d* td-
dat aa ftVç*4 ¦'» • da t n-
darrreria do p*tt No dia da*
•Itiçfet • Ut-ror che-ío-j *o **u
•por-u. Oi qu* botcolftv-ra a*
•ItlctVf trim abrrumente «me*-
C*dot de rtprtt-lia* • d-ipe-rUdc*
do vrmbtlho

f ASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO, mia-
mos. roaoEs a óleo. a
carvão e a querosene.
geladeiras. tapeçarias
i consertos louças e

rERRAOENS
At. M»rechat Florlano, <1

LOJA — Telefonei 23-5107

) CA8M !*
l-T^ABUaS
BRAMCOS!Aw

KçaÍXAMBU
•VillOi *».-¦'-,s tm*, (.ktotiMOt
fOllâtt 4 W * CO*> *t*tt(MAt
*—itd»ti «ailO^UIMleM

ECONOMIZE

par* tar proprietário
adquirindo um titulo da

A PATRIMONIAL
LTDA.

Cr$ 200.000.00
tio torteados mensal-
menta pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade CrS 10.00
RUA S A 0 ) 0 S £ II

2* andar — sala 5
Fono 22-4579

*n ' 'Jr,'*'Jm

fa PAI &/<!$$&,
BLENOR-BÀCIAf

pçij
mty

p-eptMt**» d»* menu*! *ne*'
nm AtaeMraám f»l«ilte**f6*» e
t'*\:Af Ji antf» da* e i:JV.*
fleo-9 eia*ii***oi»*io que tttvttm
>'áo inriiitdt*' n** Kt*** pelo mt-
na* "109 Ot» i.f*íivf» d* p*»* V*,**
mwl**, Itmia* tr-fíití-iut-'»»
» •¦»*«-¦ e-:v • trA* vrie* * mai»
mo quatro t h***it* c*»» em qu*
i« ifi'f-f-1 por nitóu liVilu.
A rf-».i» crtea m **-¦-- •-!'<-•:
por fi-r p>*o cam * 'ei eleitoral

rnacAMio o «.eitoraho
Q«*r:io *0 t«-;,*!i!-.»r a jontda

(* rapte qu* u *:«:*** l*m tra-
e**»tr pot* -morra* nâm-ro de
eMiá-fre* a* h-iteottrím. a ea»
mtmttm* tm ctwf* du iropat
de .".*.:¦* pnrpte a fl-afu!!* {trolsn-
trar a t "•-.At C«-mo reiulia-lo
o ttovfrmdf» da-Atlc*. Ctakeue-
roíiu!*-. **tpllcoti*qu* *a f**>i»r*.->
harla tlflo p*e"on*radt ocr trí»
flora» depott do tol po*!o. tnde-
•—-'.'-• -r.-. :."•? d* p.--**-*..* OU
,--••¦-¦¦ ,!• votante* no momen»
to**. l*sw nlo tr* outra eisUa r«-
nlo » ontem da* ortan!zac&«*
t.*»-.\.-.•!'.• .•>* * r»*.-'.»•.»» *}?..*>*•
ter .por tode* o* meie* o» ejel-
lar**: Bando* de monarqurta*
bateram a rrcorde votando em
cada potto. Demon*t**ram um
telo particular not tatrro* ope-
rlrto* de Atena*. em Salonlc*.
LarUa, Lartüa •outra* regtfe*.
forçsndo o eleitorado.

. O RJEORESSO RO REI —
Os onranh-adore* -dt* • "elel

çtea" ip-eitM preparam-te p*ra
nprtmbr abertamente at orstnt
ntçflet democrAtlcat do povo frre-
so. para de*trulr o* últlmot ret-
to* du liberdade* democr&tlc**
no p*t*. Zaldarlt, líder monar-
qulsta. declarou que a questlo do
re-rrreí-0 do rei A Orecbi *erà re-
tolvld» nlo em 1018 como te pro-
Jetav*. ma* multo em breve. Slo
também dntomltlcu U tnfor-
maçoe* procedente* de clrc |*
t- •-.-.:¦ -f de que o novo go-
rjmo nSo tard*r4 em "-,-:-
a Inglaterra pedindo que teja
pro'on**ado o Draiso de perma-
néncta da* tropu lnglcsu na
Orécla.

Deasa maneira o resultado du
"eleiçOes" na Grécia levou o po-
der /.- f-.¦ -.- ne uru da reaçüo
e u. pertpectlvu *So dt. Uqul-
daçdo total dos resto**, da demo-
cracla (-Tetra. A enorme p-rcen-
tintem de abrtençOM. entretanto,
t prova evidente de que o povo
rn-.-o condenou ;.'-*, elelçfies e
de que as mesma* constituíram
uma violência contra a vontade
da povo da Orécla e uma burla
I democracia.

ANULAÇÃO DAS ELEIÇÕES
Quanto I presença na Oicla

de observadores estrangeiros, ts
organizações d-mocrátlcaa gre-
gns nüo põem n!.*i--o nenhuma es-
pcrar.ÇB. A Imprensa estran-tet-
ra a.'s!na!cu o regresso urgente
aos Estados Unidos de um obser-
vador norte-americano que eo-
meteu o drreuldo de divulgar
que de vinte e oito "carneta"
eleitorais controlados por êle em
Salônlca. oito eram fa'sos. As
or-ranlj-açCei democráticas da
Qrícla. rcflcttndo a vontade da
maioria do povo grego, exlgrm a
anulação das eleições e a reall-
i*,Hç*to dc novas verdadeiramente
livre» e democrAtlcns.

inrt-MiMm

».:»»:.. Wilttam Oavt*. itla l>
t» to rtcebimenia du rm;.v .-.»
dU ir-íi»:».-'*» t-n» ».':. ;-.i
qut •:•• :-.-;»'»:n quanta A axta»
têneta d* uopu tanquM a*qu#lt i
"1».•::¦•'r o ». rr_ia:t; a» »{ ta a
laformar a *u* retirada Mu •-•
tetarmo* cm eanta que c»u
»--*».-.*» emiuram ttm impertan-
t« de'.»..-.» da n •¦.;¦;» totnot for»
ç.*em a ate qu* * tina Idtdt dts-
¦o * •:...'.: o povo, relax-ndo a
tua pattidiica vi.-i»:*i»

Cm rcallíadt. a carootl Cana-
barra Lura» i****«b«u «penu «in*•mm» au InttaiacAot. • em carA- >
ler ptsfltúiio»

MAMIAM EM NOSSA

a •
Mti.M.t. Ati»»«49 A* MtMr a
PAP mam timt ati*aa«>m*- O
Jat.ilttt.» »(-.».{. ía,.'._ tttfl ;«_J,
lar -túiúrad* t****** •¦< th

i,.i.m mm j-*»--*. »•¦-ma m*** *
tt\*t** 4* J»4:í._ f | A* A*lt»-
i.*uti<* • • • i».;...-,** 2» fim-
f* A*!** h ..- :«:i» .•¦/!-.a »i.f.»
»yi.;. . a ; -»'¦-¦ era q<i* **
tl«*in:.=vi-«. _# fürtat dt »-*.
«mi., dt tárate-M fat-nio o**.
t*t m*í* * mat* * ftãiâa *«--¦> «
mibur. qu* wmWt» mulio «aa»
tilM i -¦•» a toe ».!.e'--*-i d«
#***í4a ctwla caare-ítitilii p»ra a
tolatlo Aa pt-Hiirm* 4» t»n»»
parí-ss num p*ít 4» e*tta*~a i*f»
rltarlal do ma«o Ma» A qu* "*a
(iltia, ;» nit* í-fai-i> a -ii-iíq!*-*

Aa qu* n*a i«**f-<» lé-mw»» e «d*
(CAEM NOVAi Mt-Mi-ti

Xf»» '"-»_!.» Iuí* *m tp»* •
poto aiil *enp»Kb»*u>. ur.tt* 4
fr*»il« o pre!tt**l»4o • *#u l**r-
tida. • PCB. a* retrlwvlit*'-», aa
t*\*m ¦:¦¦¦'¦* nlo tlt«r*m ea-
tre Jei-o aiitlo artanear a »•*¦•
cara • ra*t*r • faniaala ttm atua
m tpr»i*-i!*i»m ae pavo na* to
min »• i'«ttera_i pa-a o r> 'o de
-jCMrr-bre A » -tíi *--fei-»nta4*
na r •:.:'.:¦.--• •'¦« pela tMnrada
comunttta. ftirmuUrdo tolo* para
qu* teltm •-• • i A pl*n»
«abrianta da s».- n .- r » ».
•¦a-i-t militar*» ou p*rti>* un»»
ha»K »|.;.1» »m poder dt ta*eu
d» N*cto amtea". foi pv.» em
»..*.-•-,i- • r»l*!uda pelo "pa»
tr!-!'.¦ ¦-*•*>¦' do* pe** dUiaa. ttdt»
ntâ**** a m*m •*»,*"M*>*

CMA -INTORMAÇAO" D»
WAHtllST.TIlN 

E ta» tUKide* qut tanta w
tranh»-»* t»»m t*uiaiio ao pova
coaiiuuia a-* aew* um mu*»-
tio O Ootero» nl • •* mantfe*-
taa ofl tslmeni* Nlo at ubia
.. e«w a ratio tt- t<*4- ttto

_*¦*_, V?__^ * d* *t**}t WÈf, > ""a n\-a> jffi***^V*y

IN*. y*\

//*;/<,Mi [HOJE. 0 ANIVERSÁRIO DA
fo^tíS! REPUBLICA ESPANHOI

Mi hn»,
• I ALI A U
OUITD

MÉWI
illílít m

UL • H9<
ku. t mui n mí^ô-
Bi,, üaSi-iwmOa •
AKDIU. «¦ «*»«ÍA«0.
C-ííík ijtj*»A V;0-, 00
^•nie. a vim c»
U0SC0L0S, I ¦•:¦¦*

00 COlfOI

ftmmWJ fiítttTêãi %*% tt 4%í lÃul al*í *"(J.V.f.fífe Wvfm ^mmmymmp mf amm my&tmm' ******-*****-"**

A»k«.-*i*tmi fométu* Am A^.#ími
in IV»« |%ttt»MMi- ^n*»i«!irí-* tmm
p*f?I»* (^-* t" Weiü^ *^^^flr ^P*«W^I^E»*M* |W|^ít»! fci* |*a>Vt A* 1%*SJ*!
l-ile. ?;«.-# i*t-1U «a i..«j-ci» «a.
taftjwflaíia «j* |*9 «Ul l*f--a,,.J«**í« »t
|»»àíáf*jt»at »»jkMdA-| %iàt *f »<„*»
r» Pr--».», p»»»|*t_>* a» a-*Mi
dUln*A—Mm.

Ã l«*a **f*e*iA teta * *wf**»ía
4* f*«*ã_»i;,faa4f* A* tmmf>* 4-fm»-
•fo-twar* K**i*-iíf* * A»»-***»»* *****
tt***» *>"¦(*'at t mtmrmm- O*
m8Wa88t*m8m 9a^a**mwvTr^ aa*tr. aaiasm W rma^aam%*

8mkmm ** ***f*l'«.<«' »**» d* *-***>
,*{** am *'»*»a.ti» rH«MH

JANTAR EM HOMENAGEM A PFDR0 o ^rmia
MOTTA LIMA ...

/WEaT^-^'1
m _fl_D t\\w"a ^

___! _»-_w_wrrií"'tti'i—ii'in ii i. ..iw ' ' ' " ¦-*"' _t|

AD

Será realixada I tarde oo Hi|b*Lift • "Vfrí,^

ua", iratitie fetta popular etp-mMl,
ioIi o» luiptríoi és ABAPE

fC0.*rCTD34O 04 M P401
ftiattt • PtAta tAsm* ÍJim*. ».*#•
nafta qt»t o attvri**» pmfnta »k»
rviptitai* «ai tu-A» * trt-lta'
ri») 4* A B I aa r-«»i.n A* wa
•ti'»» mt*t» ***** 4 _*-—« dvtioer*
lU*t tS*l!.i It.lllt.r.'» -*> «a-n4»*!

Im» 
foew» te pa4t* ct>Mt4fr*i <«*»o

u*» a-n.t.!» A** pOVO paiajj»*»*-
pot* l# 11*14, par* t #*''*«*-:» f--«**»

Me. dr tn* tmleiwt* 9t*-vt*raa-iita>
l'i no*-** Ae 5»í..f'.f«to 4at lor

ulitta*. dt»?«i!K,«, o tf l<f*a#t M?*»
-"-i!*.****. f»p«e*»it*».(.» • tu* t-ifí-l*.
-t»tat» • IVfl«s Mott* llm»

COUTA rWTA NO IO»
CAL -a-

fw §*ot*m* At am Am t >* •*•*»
tt» * rttt-ffMtJtail» ao *pfl» A*

' 1.1, ( ... • '.'«•!-. -.» M II é»
«! <>J pn-ttit-wt U || fci*<M «ra*
A* ***¦'¦* fapmUr, ** íj a*»**
V»ft-*t*-a *-W le^at (MIltlfM*» *
».a*í*a * 4»u 4* Rtpabbca.
j,a'.< O, i_n HMtfctMdo Hottti

Mant I4ma, lm lan» a» mkm , 5,^,^^ ,» b^ *» ARAm «
»_»» te&rt* IohmI rf» pn | .^ ,,, Myft y t^,! „,
i>.v*H» dt *M» *e p-n« jMia-f aai*.
h-ajís atile «iMiaA» • ^*-an-.>« lt
|á*a crMi#<r«-t Plu» a**#ai*ita
ti-a.í» «r » tt** tal-.-tilHtãf paias**».
c»*A ai*»t* pai* at»» a •*•***>« H*.
vMf-a indt* • aft^r-iitildad» d»
ca-t-Hvtlanlr me* tt**- tt» *>- -*.
Vmàott u fc**t p»r* t-tatMCrt»
.,....-* r^» 1 ...» d? *»*W» "¦¦;--• f** •<»»' ^* ,_«„______».». redt.%» Marta d* C*»*. r «tt!*:

4o* «tit*-u« (i(K»Mi, At II
•-¦fa» *»»*•-"» 

'.».-.!.! da.-.a-.'«
ra. c_:*-a 4» tWf-M* p»'» O **»*)

lata* caavÃdat 01 »*» D*.*f«**
lei Ioda N*vr* A* l*.*»-*»*!* Pta-
ttm At* í.)»tif«e P-rrfff*!, B«l»*l-
t*dof«. Nlr«bi«* d* Ca-stiiiiim.
I» t dfMa*»*d*t p»i*9o*W*drt «*•

Ma» «£- * vem um "«legrama d*
Waihlnsion ipM rmttara ua»-*íiil
tido ;eSo IN8 ttenrla *a«p«*lta.
rio d*!*» d» cctiiiliulr *!***ima
coli» de giate, prl* eoin.lde c«m
uma »«*iie r»tr faío .l_ii.ll.aii_»,
El» o Tl-í-am-v

**Wa«hlntt«i, l> <INS> — Em
font-t I-forroamu d* »wb !*»• i,urmm 0 nMm ^Aato*th*1t,
da Uratl ira reata raelial. aptt- j *.^,M Ao C.mto Pw«it. deir-m-
ntiH que o B a»d. no aett .^n^, 0 ,..,,,. „»,;¦«,<,.-, d» 41
projeto par* o tialndo de date- j fiwJtir, ^ l^lortalao e ata«randa a

mutia ln»:r-»m*fiana. ofe- jmt***'*-4i Ae **•>*** A *•¦•¦* d»

Pb» trfj.-tiA, o t****o tt*mt»'
»h»li« de lrabal-0 N^*»!»» lafie lie *f»n»l -íitiMwsei»!». a pmit Aa*
virr.pff»'iter.!» d* A»»r«*i.».i» 4** H hotaa

1 KU* f*f ft«*-(SO ,M*»-4 « Mt»» i l__.«_raa ,,-ini/fiti». Ia a» **•**• "?•¦ I Jr!^S* Zplíiatl ama»

¦¦1»

i *
¦tt
t

?
1«a

A*» IM t**4m %t*Simtt t t-
1 • *» 4* ««AmI* rt-**»**» •'.« «a-*-» « r*aM#**r» *»ef*4»**4 M

ptwm* tlfAnti l-.tw?i* t p.,4» evttt-MM KNwa* ftt-wt¦*Kp«ii-j» Ai rm** t »•---»
**af*lta* itmttiiam-t*» -w. .-

t l.w.ül, |gir»fki*t.iala a. 1
hmfmU^tm a rafixda'-'* Ifc
»«*«íji ttt-wpUj d* •O» Ontã

<» si» I* M**fM* *#¦** *f»s-.i-} -^-;,::i» t** (MM |etai •'« »»'-..»
- i«*r»a_»_tai»a-*_4i(ara

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
Ooaiia-i a «taw» ,

» Mal -_'.*-ft!» *U« r, ,,
tli «to |N->-»u-*-a M
«tr«M- dt Uttaa.!,. (kl. ,
* «*,»« 141 qu» *¦¦¦ <i,!.j«-- *
ttttvk* pt-N-ara •Víi>
t.*. dt tida rv*t ».
fí*r»»t * iVf*»*ow*, ***.
m**ttt*tm<*>

iiatctiH* at-Mm. vt*
t*04» porfttia t wa «tu»
qu» o fait in»«í»4 ;.-*
t^timariu e Oreenita»
t-vrfbí-* pai*a im*-Mt a»
Pau Oittf*ii» iuiAm»
ttttti* - U-c» 8 ftaa
cfeea,«3 - fUa.
*a-"'-*>-__a**a*u*«*«B-*_t_tt*__,

P«aarafot dn R» .t# Iweíii»,
•fint-flüu »o hia<tKO*aeaiÍo * tMW
Iifír «-.!. desit* íi i !«i!::mà'.» ds

Íi-iptetiM.Refi-a**>*i»'***t te ea ***** <oj«a»
nbeiiot d* TRIPIINA P^"»* **»

¦nnuui
Mu nlo p^a ai a üuoltaela rteo o uta du bue 1 que tot-am,^^ «stãgmíio pel» «ua trt*e*i*»

ullliftí»* durane a «ucrra. em . Sn
Na ai. Delem • Httttu á fa- . ^ pedMk** d» a*»»«»iKta. fitou
lura ttxtti t;,o aillltar." ioliJ— *ml U< •"¦» p.f.*Tt!»ioM'f

Al ettA um* lioitla qu* pra- j„>, ZeiA». nti-» tmt mm******-*
el-a ter aptiradt Tra"a » Aa • ^^ , „* ^1^ Mm*, Mm* alto

Os ilcs?;r.in|os do

ESTÔMAGO
ITESTIKOS

Refclirõcs da Grande Comissão ..,

dm Impe l*tt*tu tmertcanm. TI-
v-n-.f* aenunrla de que ht dlaa.
tendo um atilo mlllt-r *ob
bandeira holando-a, pedido ti-
«•ata para aterriM-r na bu* de .
!'.:r.am:r:*r.. o coinando am:rt- imaietia que envolve m tcberanla -tmtxmtim 00 rf#-*e tK>ilfi*f| de
cana m rwnuou a eonctdrr a 11- Inaclonit. (hiiquan o a uidarcão j 

••,..¦.,- •-,, -»¦--¦ hh A o tT.»trt*-'fn,o
cem** totieliada, como ta o ttroliwla ONU de bwet na Amí ki l^urto dlt**<tt*-i>--> no P«r*«iwl tr*
do campo fotu esctutlridtde ml eol*i remota da qual ainda nlo •„„....,..» c^t n*» t *-*-in*vi-if-i co-n
• lAbre t!» nto pude-arem duper
u autoridade* brulltl-u. O
fato -*¦-¦-.•¦ justa lt. lutiaçii «n-
tm niuoi oficiais »ioldãdot. qu*
fltt* I no**» tr*d!f*âi -nl*!**'**-*.

te ocu tiram 0$ o:_A ¦¦ daquela
entidade. Por qu erstâo essa
pre-Mai* E* que 2* bue* nlo fo-
ram d-** cu.i-tia'- como tntinua
o depacho acima citado ao fa'ar

nlo vêm eom bom olho* o «u*-,Mn "b»íe «••*« ícr*.'" utsl '-:,-',•
peitiulmo aílo do* ianque* ao»

um renH* que neq* o t—ereleto de
um dlrrilo q«e pf-rwfifti retoeliar
em *«'ene* *te««»I--»* Imemttloswlt
— a llberdstle d* Imprenta

Pelos ti^ha'H»-t«vie« arMi-m f«-
»ou aaudsn-lo Pedro M-wi* I.lna o

br* um temiA-lo qu* nlo lbe*
perttmc*.

A rONTA DO..TCT-*' --"
Uma denuncia qu* aetbamot

d* receber, entr Unto. descobre
a ponta do véu de mltUrlo que
cerca a quetâo du buet. E'
que a arrogancU dos ocupante* ".Washington 

pleiteando remeter
americanos decorreria de se Ju'- tropM brasUelru para "utUlaa.".
garera í.*se*- estraivcelfo* dono* por sua ves basej no terrltcno
do Urrltdrlo onde estA rltuada !iunerl;ano. A* nossas Jl tem* base dt P«mam!rlm. Por que sido utilizadas em demasia. E a

A pergunta que tido» oe bruilel- • «-,.a.«0 Rair-ntrüio S'n?-M oito
ro» digno* d tse nome «o-a >, -..r .„ cbrlo de mrebaiameoto.
fonnulam é e*ti: corque. *e ** '**, -wjito «pluudido.
trau d* utUra-ío comum du %*„ f.m, »(jr,*»dfren-lo aquela na-
bue*. o» norte americano* oeu-1 -»lfe*f *iç.1o. Jltcurtou o ho-neníqea-
paru u na* a. t>.-»¦ ¦ ¦ • nd* nlo ¦ -i0< nfirmtnck» que o tratamento qu*
ocupamos a* *uas? Que o go er», tt,t dltpenmtu Morlnltio foi • me»
no brtu.il iro faça uma expenen-! tnor conlirmarno do que IA haviam
cia: dlrlja-s* ro governo da dito aobrt o teu te-ií-ne outrm co-

ttm**t*t «**. *m'.i.'lmlm 0>M-»A4V
tn»,.» a -<iJ.Ma. .«nt., tn»
t*.!-'* tr-MttM. m* ---»• ¦«•*> ¦» am
aa-**» «MUNOai am* •*»• ****** **
MIM» AI-a.,*lV* •tf-f» ¦ aw.l» «ont»

tf»*%» »>-'-** ••" •.«.— »•¦ a*i»*
•Waa-,-1.-. .. LAirt II* «.«a.-fO
C»>uii *n. e*m* mau
*r_w...,;.» infa-a-.r—t.* «

-iia-a a n»»»-i>n>*>a
«a * -aa .-»-.-.>r<|.*.-*,--a»
t Iwil 1» «MM» •
!»i _ta- ak, O..I
4 . «•ti.la oa» 'a >: a
eu* * -_-..a/i«» / \

lCO«"*f.H**tO IM I* f*A<»»
ma. dtM» p*r« o Sr Aewto
ra-tet. quando IM* jttittfi-rava'.tu talo;

— K»U }u* :ftí»!,io parqtaf ca»
torrau Tliadeate* d* nove...

Na ajua e**a, o tar. Ar. .r Ser»
stdm, que onirm csiav* nam

¦a» teu* dU* prtie-iáeu em-^n
:*r o projeta- ca ttalldo de fa-
"tr tem que o lenador ou dips-
ado perdetae o man;alo t» nâo
e *ubm-ic*,*e a um 'iramtato
iretía ladlranát) o abiMaío pn-
r,t'Jtno. v Duvlvitr, qur o com-
:ho:ímo una* e tébre o rt*p-ri

f**m car qualíttft peu-dttt t»-.
cio e-nua depiíUMiat» mmdtnt
•*o í-.';j qs.e * tu.*» t. rsíi-r.
f*j!f>-i*!men!». AMim o « lw,
ti»;An. tn;» * »!; i» .-o ir Cf**.
nem*, rtitr.» .ura «'ela qetati
m tUIrtl a ir,-: »* á. e» nu*,
rt*.

O t*mpo do m*r»4*!o d* tt*.
»;.t:tl* da Rrpdblir* » tu pa.
fa-11-a *rt* *érl molttdo ptt»
Comlulo qusr-do mm*r o c».
síiulo tdbr» o poder (aectUlia." A com-tlo d* r»'*rio itui-uda ft:cm rom-*eti!a dm irjt-utci ** paslixer.:*!**, *?<-» m

9 As uul *uk»J-a dramci-tla**. O \ rehlor gml: Mi:i«in de Cais-ías*.

-a-*/ /¦

r. MU en CaUe* d* Bns* do
P. C. li nlo r:.r»«-Ma,-.-io com a
-ari* rradon-tía propmta pela

I sr Ilrrna,-_ *- no que »-»:a»a a
| ma r.% da CotnluJo. eoatrltia

ao certeamtnto da exerstclo da
toberanla popular, dtrlarou em
aparte ao Sr- Dutlvier.

— :.-*.-. parte d* deteta da de-
-oeracla omeordo eom V- Eae-

Mu o arttso re*p#ctlvo foi
. rmado coro a redaç_o propôs-

.4 pele relator, detxando-te para

Oram Ctudoto e Ouiuro Cv**
ritma-

Or Ctinhn e M-*ia F °
I iti.ft . '•••¦ - ">•» «u-i,
ai» fluan f.fa 11* t* t
ttn - ti-*» r» u> » ***-u» 11 t« 1* a» in a -tr*

Ur. Abreu Fialho
(H*l'l H-af*

n-iit»r. I ir ,o*l»i

¦.teso*uWlitWmmmè

rarAo?
E' que. »«*irundo no* Informa

um mlMtvltta, u terru d* c!U-
da ba'e teriam «Ido vendldu aos
americanos por quatrocentos mil
cruzelroa pela viuva Amélia Ma-
ehado. K-nhora abutada. multo
conhecida em Natal por tuu con-
vlcçóe* catollcu t moradora na
praça tltuada em frente I Irreja
de '•'----. 8enhora do Rosário,
naquela cidade. A escritura de
compra doa terrenos de Parnamt-
rim. que por *nia natureza, d-vem
pertencer «o Estado 1 nlo ficar
A mercê do* objetivo* de lucro
de particulares, teria sido lavra-
da num dos cartórios de Natal
ou no cartório de S&o José de
Malplbú.

Eis ai mais uma grave denur-
cia, diante da qual tem a obrl-
gaçilo de pronuncia-se o no&ro
govômo.

E AS PROVroENCIAS DO
GOVERNO? 

Enquanto lr»o suede, que faz
o governo? Nenhuma providência
concreta foi tomada para a de-
«ocupação do nosso território.
Sob a camuflage de estações me-
teorológlcM, além da ocupaçAo
aberta du nossa* bases, os ame-
rlcanos permanecem tm nosro
território. E A boca pequena se
fala que iria volttr I orga-
nizaç&o antiga a nossa Pórça Aé-
rea. Isto é. em parte voltar ou
ser destinada ao Exército a I

verdade é que ncls os amerlea
nos nfto deixam ot
nem por o pe...

'cgris de Imprensa. |A que nfto lhe
1ol permitido tnforrnar-se da reall-
dade política- e social par.-tgu.ila.
Salientou a luta heróica do povo
miaranl, em melo a tremendas dl
Ilculdadet, concluindo com um ope-

brasileiros ) b A solidariedade para a luta demo-
cr.lllca do bravo povo Irmfto.I

A Sapataria que calça as estrelas

- - - B_na_y

Oinvio Babo Filho
All\iK»A!l-* .

1:-i.i 1* de Março, o '

A questão agraria
bate ás portas da

Constituinte
• (CONCLUSÃO DA 1 * PAO.l

*o ds agricultura, a dittemlnaçao
cie milharei de pequenu proprie-dadet camponesas. * I:.. -..!.i,.*,j da
desocupação no Interior.

Entfto. tlm — e por caminho»
diferentes dot preconizados pelodiretor do Fomento Agrícola — o«
nojjoj camponeses encontrarão"atrativos na vida rural". Libertos
do monopólio da terra, livres de•"•cb» e outros trib:t!os feudais Ins-
tltuldos pelos latifundiários, eles
,-ir* ,.j dc.ios des stins próprias la-
vouras. Haverá produçfto em mas-
sa de cereais, cames, ovos, leite
frutas e legumes. O aumento de
produtos agrícolas contribuirá para

PARA COMBATER 0 CALOR

GHA MINEIRO
Marra lt.'gl»lat1« *iib o o H.tHX en 11112 ,- »pi*f>."t'.*>

pelo D. H. H. Púlille* -ob o n l.lHil. t>m llilSI
Eíl* cliA (lu conhfridn • utado 4 indicado fnn'r* o

r*um»|i*mo gototo • artrltlfino. bem a*»im ns» nnlft»
Dst da pele * pur ter mullo dluiéllco A de otlmo -.felio
ma doença» ¦! ¦• rlnt

,: CM nus 1*1(111)1 TOH itAIH rum i i: vm» n\

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO OA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 - Rio de Janeiro
VmtiuH-AM l-.y. lUUAH AS DKtlUAKIAS t-. PAHMACIAB

NAU ArKITI-M imii \',.,im

• fConelusdo do I.. pdplno^
ces-Arlos para coibir tais abu-cs".

Nfio ficou ai o Sr. Presidente.
Sua voz adquiria o conhecido tom

liquidar o"elcvado custo da vida, ' metálloo e sua íronle adquiria

0 ódio do sr. Bernardes não poupa ...

LLARâfifA.HARRON.l
i BRANCO - Cr.$ 95,00

SE

!arM-w*»'»iiii*am

MA' DIGESTÃO? .]
PEPT0CAM0MILA jj

DR. LAURO LANA
tTLINTCA ESPECIALIZADA DB MOL&STIAS INTERNAS
Ceraçlo — 1'iilmAea — Uln» — Fígado — K-Hontngo etc
RUA VISCONDE DO HIO DltANCO 84. SOBRADO

Kon»> lia 4740
CONSULTAS POPULARE8 DAS 14 AS IS HORAS

VENDE
Km Rm de PIn» uma essa

com sala, X quartos, banheiro,
riirlitii.i. Jardim de frente e 49
mts de terr-no de fundos — In-
formaçórs fone: 25-6391.

J0ALHERIA LUIZ
LE|ZOR ZA|LER

JÓIAS — REliOC.IO!.
ARTIGOS FINOS PARA
PRESENTES — CONSER

TOS GARANTIDOS

lt. Caroílna Machado, 478-B
(Em frente á ponte

d* Madurelra)

CARUSO & FONSECA LTDA.
RIO DR

PRAÇA

JANEIRO

TIRADENTES
•——a——

44
FONE 42-4672

Façam ot >eu» pedido» em rerrlirrado-t. v.-|;*t postn!» ou chertues
li.itii.-i.¦.¦•„ pagavei» no Rio de Janeiro, c mal» o porte de Cr$3.00.

ampliará o consumo, elevará a ca-
pacldade aquisitiva da maioria da
populaç.1o brasileira.

A rcfa—ti agrária alargará o
mercado Interno .criando milhões
de fregueses para as nossrs írtbri-—s. fo-tr.V-cndo-as, fazendo-as
prosperar, oferecendo novas opor-
tunlcladcs á iniústrla c ao comer-
cio, numa palavra tonificando o
enfraquecido organismo da eco-
notnla naclon?!.

CASAS
VENDE-SE uma avenida eom

oito casas na Ert. de A-jontlnbo
Porlo — Rio Douro. Preço: CrS
60 OOMO. Renda mensal: Cr$
950.CO. Falar com o Sr. M-.-a-
IhSe*. Tel. 40-0055 para maiores
detalhes.

\

Dercy Gonçalves

NOVA COMPANHIA EM DESLUMBRANTE TEMPORADA

Teatro João Caetano
(O TEATRO PREFERIDO)

HO|E - Vcspcr.,1 ás 15 h» e Sessões ás 19.45 e 22 hl.
DELIRANTE SUCESSO!

DERCY GONÇALVES
Na ultra-còmlca revista em 2 atos de citlca, originais de
Cardoso de Menezes t J Mala, eom ricos cenários e maravilhoso

guarda-roupa:

FOGO NO PANDEIRO
Com COLE", CATALANO, SILVINO NETO e a grande

fadista do "Coliseu" de Lisboa: MARGARIDA PEREIRA!

TERÇA-FEIRA - Vcspcral ás 16 horas, de *F OGO NO PANDEIRO», com 50% dp abatimento I

SOMENTE NA QUINTA E SEXTA-FEIRA SVNTA: Jutamcnte com a revista "FOGO NO
PANDEIRO" »crílo representado* os empol ,an tes quatlros-sacros "O MILAGRE", extraído

de um eonto de EÇA DE QrEIPOZ, • "VIR UFM MILAGROSA", de H, Miranda!
»»-»»»fW»»aaK--B--BBC^i-L-

H_m-_d ÉHREw__] Wtc*5^H ¦BRPflR ^a-^jfljfo* M' **,^,i»' > j ^•a3Jjfc*gJ_»'W W ^|SS

' f

tonalidades Uvldas. Saboreando
aquela pequena vingança, um
brilho estranho nos olhos, la-
menava que estivesse acusando
a um homem que não p-rrtencla
mais ao rol dos vivos- Um gozo de
tatú-peba, revolvendo sepulturas.

Reícria-sc — não é preciso dl-
zer aos contemporâneos — ao
senador Irineu Machado, a quem,
com todos os seus grandes peca-
dos. o povo. o Imprensa, a. ma-
glstratura, as Instituições demo-
crátloas do pais ílcaram devendo
páginas de defesa da liberdade e
denúncia do abuso de força do
ibntourismo, dos peculatos, das
negociatas, dos escândalos que
marcaram os dois quatriênios
combatidos pelas chamadas re-
voluções dos 5 de Julho e pela
Coluna Prestes: o de Epltáclo
Pessoa e de Artur Barnardes. E
òepols dessa lamcn açSo. que lhe
aumentava o prazer, continuo'.!
constrangendo 03 ouvintes: "Es-
-s senador, homem Inteligente,
do rara habilidade e não pou-a
audácia, forçava a casa a inclui-
lo em comlssõss tér-nlcas, a nn-
meá-lo relator de assuntos que
tnvolviam nltos interesses priva-
dos. Metia os processos na gave-

LIVRARIA IHANClS*t>
ALVES

LiIVRFalROS E EUITOhES
Rua do Ouvidor 16R RIO

(Fundada em 1P54I

to e cxtorqula du parte* — o>
mo me narrou pessoalmente um*
vitima — e só os fazia aníar de-
pois que lhe pagavam o que pi
dia"'.

O ESPELHO
REGIME

DE UM

Tribuna Gaúcha
(CONCLUSÃO DA íl» PAG.)

Grande do Sul, constituindo pa-
ra nós, comunistas, motivo de

jirrande satisfação e orgulho.
| Aproveito o aparecimento deste

primeiro número do novo Jc-r-nal do pavo para enviar aos
queridos conterrâneos do Rio
Grande do Sul, nfiste momento
de luta em defora da demóc-a-
cia e de tfio grandes ameaças de
Guerra, esta mensagem de con-
fiança no ecu patriotismo e nu
vigor com que saberá lutar pelasoberania integral dc nossa PA-
tria e cm defesa da democracia.
A "Tribuna Gaiioha" há de
sustentar com galhardia a luta
ingente pelo esclarecimento do
povo contra os provocadores de
guerra, agentes do Imperialismo
e Inimigos da democracia em
nessa Pátria. Mas para que a
sua mlspáo de patriotismo e deverdade possa ser cumprida, pre-cisará, antes e acima de tucK
da solidariedade e do apoio
gaúcho, (a) Prcsíes".

ADVOGADOS
(tua Mle-t-l Couto, !7 1'

For.f 23 41134
nt ti

¦lllPf

í^fkiáí

A essa altu:a, em melo á u*
tupefaçáo que causava a atitud*
do deputado do P. R.. o Sr. Cafl
Filho aparteou-o:

Tso se dava antes ou de»
pois de 1930?

Antes — responde o acust-
dor.

Deu-se por satisfeito o depu-
tado riojrandense do norte, qu*
conhecera prlrões e tortura.» Jia*
tamente por lutar contra o ve-
lho regime que o sr. B rnardes ea»
cabeçara e mantlvcra a ferro •
a fogo.

Mas o Sr. Acurclo Torres, pen-
sando salvar os homens daquel*
época, Interpelou também:

E V. Ex. conheceu outra
car-oí dessa natureza?

O Sr. Bernardes titub ou. NSo
ousou nc-ja-, mas respundeu füi
forma evasiva:

Só a respeito dtsse possui
c'cmcntos de convlcçüo.

Oi brasileiros náo tím tão fr»*
ca memória assim. Recordam l-i'
muitos políticos enrlqu erram -
principalmente os oue tudo P°"
d'am, com influencia na- Cama-
ra-, unanimes e apadrinhados pe-
los governos Irresponsáveis, sen>
cont ôle. que temiam a mais levo
critica e por Isso, como fez o Sr.
Bernards, nfto dlspen-avam o
estado de sitio, a censura A I"1*
prensa, o fechamento de Jornal*
a supre-afío das mais elcmenti-
res garantias.

Nfto atinava o acusador wjj1
um aspecto de sua "revelaçSo".
Confessava sua Inlerv nçSc ¦*''
reta, como chefe do pede eXí"
cutlvo, na- dellbcrarrôs da ¦>
mara e do Senido, Dava - e J*
dá tarde — o testemunho <in"jl'
Io que aliás, o pevo es.á f':t0
de saber: que a h!pe trofla Prs'
sHenclell-ta reduz o re.lm rt"
presentativo a uma f.ir a, I* '-**
desde a aprovação de emf"'(!!*í
na cauda orçamenta !a nté A •''
re'.!ii ar, lhoon-tltuclonul "p"''
são" da Constitulç/o. em lü-'-
udo obe:'ecia uricnment

cnpr'chcs de um homrni on:'*
tente, cu'os parentes e a'::'!-"1"
dai, SBrl-0 lio próprio, mmW
prore-eram, por mera coirt-l"
dõncln. em quut-ro anos de P!

Waldetr.ar Fgutired-
e

A. A. Maura Solirinh



14 . 4 . 104$
¦Srfe^!-^^r " """ Hasum.» . i.niiii..,a»wm. «iiiiaiiii»a>iiii»»»iaa<i»»aSii*»w

«wwi»ni...iuini. in mu niitaaiaami^M»!,^,, ,i,
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Pif*M 3
ii 11 -....-..—............. .i  rrmw»rim-u-i.rLiujüu .

s íiias iaces tia ocupação da Aientanba \
it Natas it uma tepatta$tm proibida /,,„, PE0RO MOTTÂ LtHÂ
fAAttmm*t*im*Amii*mim»Atmmm*mmiim^

*iiwt.aiii.»iis.iiiiimi'a«iiaKii» ¦ «>>»i>»»a»a»>>a«a»*«a»i

A ia»*»**»-* f*r*»M»N#ltr* ** p#4» (,*# «*»*.»
4* um* m. um timmmwlo o.tt**=e*^^%m*tkUi
tte *«*«4!ifto'tfe Pt*-4*»* itbmm a tJapBBTtUB»
****** ** «iIbmiriw. pt mm A* a****m* wm-
•Xii-mu**m* tf'*****.- Ai*»*» jn\m mm,mm mtmm
a«*ajffii»4la4* ttt ptttlar *m A*mm*»i» «*.*? §*>
t>afs. A t\>-A* í* pffl*« tal» t^aj»»»*-**?,

A (»m temtm 4-m^rt^t* a* m^tpH**» om*
tfr'-»mú!*m, A* l-*J»£**» 4» vraerait Am fr*#f-
«j!H §m l>!»**õ» lfP«l«**i tom a* ****>*** **«*?¦•#**
*- emw* <%*r*msto%*m «a*****, («ai»* * tetra ei*
f»**-- * «1*» RlJavtSJCjJlè Ü »**-**** ««* »*¦»«, *t* rWf*.

r#siWe* tu* tmm d* tti»*u ***i« a IbJbsJp

«Ja)tajt»^»*»V»jt*Bj»**a^^ *j*»k

It.l** i*^i.*<ai «*»i» a «á**M-,ai..aw «« tm g(M
HM-ta a ia f*i*« « #* W»*t*r*0*»*, et* **» «tt p*.
*!# et**) iatfc.fi. *.*iiai» mm. I ** lei***»» ***»t»«s*i*
«laM lia.-, «i.*ca Ifafa * (jj-a^l;.^?*!*^ »*jW-*l».*»
»»«***« «a* mi s**»**»*»,- r*|t*»rM **#•». n^i**!**-*
**»*i*» • gaWtftnr » (uira «*í*wh* *«* «-ajtjggjlaj

I ** fmamm..
Mt* «*»|*M*»* Imm *ria*i»ii»re Ba«* *»**» t«r*»p4-

#.i |«f «ai*;e> «i^i^*A.«'»ar*ia«a», a teirt'**** tt*
tjssimmtm a ts»** «1* ***»*, «w («¦* pen* d* **•»*»
a» M**mU *>a»tetir*. « e e> f«'<* * Imi» A» I*.
Btaa*fcgaj e ft» •isJfóíaiJ-a*-* pro*»!**.*. t*| ***14«s»
tt* «ftfyfeaiaB**!* d* rpaít*. ttttiAa At rttmmm tt*

«**•*, iãt* t*jF*m «***££!•. «***• JMa*tMa1 t>» i B*«r i-lr.* Ummmt ftt otoM» pti* «WAW.V*,
wwiAs^ivejt^iirtr* *»«»*e*» «t« p***»-4*» « 4*-l a» as*» «*»**!** mmmA** «**« *** *******mMfsmttJimm* G*mm *Ai*mm* m *******; *. «n» j^. ,„»*, «^s* «.tAM** p*ila «J« m*t/m * « Aim«*h* «*4!* * p**tt*r**r * a4i « ejtrtatotttM \mm4o* to te*Mm ptíftrtt,»*-,%|i«áij|»»* »»»**»»,-ta j»»?», k»,!
n »« *--'atT* K ,át» tt* *t5»t«t* d» *r*i « «nu « é*t-"
e* <«-*Jg>t •» ****** d* A** m% ittn\\*Om 4»«;*-* <e.
I*y*f* «*n* r*!trp*r a* *»*»*» wtma**sitr** • «««ttt»
c*!..!i nu»., ralo é :»«*:»»! al!e*ir <at* atf**tNt«*,

«Jt****^ f fwreli*». f**»4«, tft* *«!«« «*»»t*ti«i4M m
•tri**u** (w*"» I. *3, nAeei, litteativ o*»**, iteãff».
• laaiea eeir** «pt* «t* a* reli*» p** tmi«rv«*iatiA «tu
,u.í» a !fB,«'t»U»ma prus UrM. »t r*-.t*at ísín
«rrf» aa d'*-,i.-* |!-*.ar-r*i(«*a • mse^iaeitita* Am th.
U' * Uf.tíi*. Irtsta rr-»; .;(:*. ra »«.,»•».-.¦,» *«

«ma r»« n «-r*ir* a Pairia da *«**.»*u**» Nt* é
pau .sitr* (-*.** ejt*e **** m»fili!M »* diUítuuij

TcTm1uT^VsTt\tUH,^ 4? a^paS.1'

1?*^:?*«5!^.1W»M'<* PP» I ». r**w5 r » trftmM #f?»»i* #*s t**r**t, *rr**í».
4*a* re***» da p»'* -¦»*•"-¦ ^¦ **u s>»--«*•<* • t»»-« t»>
rt*l ($** *Jim»I»**" «ip***'»»?»* e fw)«ia*m 4*
g%*rt*>,

A *:*í*>» (ttitKtrA 4* t#i?t> (***** i«*e»t*4* g***tt*
I t»tls*r. te**»**.**. p«-iía «flí», * tt|»**l»^** 4*
. a*** 4*« fMrfa-4»-- «tttr* <* «*»!«»»* »a, a «*irt*

ga A* aa4^filrt.iaa M'tiwt**. 4* t*M 4* rt»«4*4ta *
[ hm 4*í.«fi»ai.«iiíU»- oa» 4$ it•?*»*•*-•*.".** ***»,'4»-

ttM | a,-!tl<»aj*<» «JtS |K«*I t^LatatlaSAa».» tW-O* pi
tmmpK-tm** tem ter* e «t>«»i!*-a* egr^rei**, pe*
•.«•••ííf..»» afítiuHU*'.^ * ttrtiiaxai-.t-tat» £.-,111--!;...-).»
es -.«aj-at-rta» iiliwflsii ***i*»*í* a rata • ief*j»«

MR. BRADÉN, 0 HOMEM DA PAZ NO CHACO,
APADRINHA A DITADURA DE MORINIGO

9»J Avançam os monopolistas norte-americanos, no Paraguai, ^ál^&n«w^t«»4»r
1*7. . .. i • i D * •»«• tít,»,tel a*"*-4**.'!^Jm,«1* fobre o terreno que os m»!es?s mantém na bacia do rrata mm «re»» á umJ»**f*

fe

A »a4r*t<»4xi r**t) taíanir*
mi to *-.** 4a *j-f -•» 4* C*f#.
Hi«-*.i» fu» 4a r*l***4* 4* »***-4e
na irenM». na f*pi»*»t 4e wr*t*jtl, m ioims «Ut»•.r^..E<.'"iíínn POfiOU/:" FOI ADMITIDO EM C//riPÜLr£PFC E B* SAO 5gS&'«S«S

*»*>m*^F!UNCISCO 0 GOVERNO ILEGÍTIMO DE ASSVMAOGttace.
Hà«ia »

p*r» ftt* e4i*í*i o lorerno **>•
,ttl*n», fe!* armou «im twr*
fíln. a ctttta 4* T***»iro 4»
K*i.ii«;». ostu nl«t*ttl* *»* «*•
rat-ííiíéniás ** fn?«l*»fi»ta.
r-*n4i f*r tinta, e*nt ns tm-

«aaa »Ua*l.„;ílÍu.i U:ttt» líliiW

inriiiiaictVs fsfetiíns, Pf-»
l«n*Jeti tirlttir 4* Utia taifra
ais-*»-»* « pairo*?!* t*r«t. ft«*?8.

•3

.«.;&?J. í^rK Não obtivtraim c, mamata, d, Wall Stred, em ffS^^
Am *?.t 4o ctnto. mnta**m lri, anoi de guerra, o que Iheg deu a palí-ie* ILÍS. S*e»^ ^iffi

t»*'.*.».*.!;» * «i*«- rta Amlrtra 4* mú, o Oepa'ia>
pstii'-.» 4* IM*-!.» prttisra «s^r»** «tu* t«ifl4vtt«rr) *•»
eao* * * «•¦«•*;» etflt, prtmiiio p***o p**« a gu«?r*
esnttt mçàt*.

Otiti»'-» ftm*rtt**rvas há m*ara*», a *nl(* «*i»-«
a* gtmrala Wii!:»m Dr*p«r • U*riu» Ciar- (*,;»
et**r>!*(f-.fi» tom ea mx-epeiu** «iam*** t »:.«".i. ;i
te»4o «íto e»»i*io 4* «rkntlr.tia ao s>íril!4 <t» l****»-
Uí*íf«-> pitifító* jkío iep«*ief K!l*r*"«. B»"-»* eft«
«*.»'J- QU* ',tr*r,,'r;n A 4tr*(** 4* *»«!*-'» («41-
snrtiaa, otitra ««.*-«« na* »'.*»« «ju» encampar e ca-
p!'.ai Cr-itrr! o a !.".a.t»'..".«! «-t-r-tts. ts>...*V,:r,..V» tjgas
atra a p*«ri!¦-!»»-.*:» qu» hA «¦-•.:¦ Ji 4ttt* ur «14o
tor:-.»-'.» 4* 'f!*.."..:.V» dai !:.*..:¦.•:»« btitCSI ÉB>

;í*4ii a* t«a-.p«a 0*1 i»'**r> *»<»» *!:'-"•« t*!** pn*«*
•Jgaog, O rtecii» Itefli tawlNgfl t*««í*t^si!4e p*i:i
»«i;i;«*.'ii*aj>aira-* d* nÉnrcaa «su t* na irrr» 4a*
•j-.ia*».'»*'. *«iA o mimo prtf* tait4o ae evtOA*
4» t.ista«i;a:ii*r-ae pm^tarte,

ti* a* fi-sa» fn*«i «i» «•ait-c-tas da «--ritla **
lirm^JWtaíi »>a.*»; 4* tm 1*<S* e tykt-ompjiíirvf»*
4«« ri#aa>tt»«**«>» d» i««H*4arti. **t%irHfa 4**** 4* 4*.
RsUtat*** 4* Rtiisel Nitort ae fe****** dm Ut»!***»
ume*». 4* ouire. a piert* Ut>r-ii»i*,» 4f*r. .*?**.:-*
ae pot* para rtvarrrt** «v» tarntf tte 4* pteert*****-
• iur*,i».-.4ii a* tw**»*» 4o si?-jv|jfi'.!-ii'* foni* e rai*
4e lo4*a a* *>'¦¦'• -¦*¦•¦ guenvlra* o* i:.:-v» im
aílimm tampo*.

A Republica
— ' '¦¦

Espanhola

VAt ti anca . .» e
mur-.io «»t*atí«r«m *S»wr»*,«.

4o* e *4vrn!o 4» Rctrâbllr» n»
a>P«nh«, prr<t?4itl» p«l» «ubís-
v«clo d* Jac*. eom o martírio
4« «eu» clwfca, í.rriu venrraáaa
4o POVO c.;>»--.!".ol. A mcnsi-
c .'» «ustcn!s4a, * p»*tndpaJ-
r -• -t r*c« tUtlmca anoa, pila
forca ..:•¦•.» d» di*.«áu.*«a» »*a*
giilnti-la* «tu* a 4(*s*x>i«nura 4»
rtrapagera «irrrjUtUattofl»! cem
«ut cooarsuva teu iwtnio r«>
tro-r-*»!.-». rola l*T»*riln!rj»amtrri.
te, cercada peto ottto po*jul«r
que aistm «Insav» ot «-timea a
as humüiiricaícs «jua aofreu por
lt,r.-o tempo.

Pela e*"ai*rt4a vm rm «ua his-
torta, o povo «spsrthot truiau-
rava a República, mu dot* vt*
em c ..".'íit-.v» novas, multo dl*
ferentes da* anteHtíres. porque
em 1931 Ji havia um prolita-
rindo simiirai e poUticamertU
organizado qu* gravitava no
cenário social dessa pais a qua
fr>! o que mais lulou por eomo-
llflnr a República eontr» a» v*.
cilnctks e dcbltldades de outras
«.rrentes que abriram as por-
tos do poder A reaçüo, desato-
Jf-,'% deiruis com o triunfo da
Frente Popular em I83H.

O fascismo Intcmaclcnal con-
seguiu abater a República, pc~
rém*nâo logrou dominar o po-

vsr» qus. •«- ¦ ¦ a • u '¦¦ ¦ ¦ -
dt* MitSriss • gatatirtd. cer."*.
Ci» lU*.AÍ'*o p»n» ItsCa-ív-iUll".».*
tuas '..-j*.:-.u!;'<» Ut*r«a. Seus
•jjlild»»»»» lawrvtm atania dua
vtrdvtgoi com • «'-'•£:-'• ¦'•»¦'•» « o
«»;¦ r qua tanto o« c*í«brtt*r«m
rara» Uts gletitaiatit »:-.i» 4* te»
«*a'.«t»rt« Ir.í-.r.tst-..

O* «ra líli. dentro 4*1 fr.-r.-
U-.ru áa ti, ar.r.» ir .:.ic »
p«J du rr.u.-;.'. i. (UntUcm ;*"»:•
n«ftr qua, na a*.-..»::.:. t
UmtMta » toru 4» pas univer-
ia: qua utt tm Joio na lul»
contra a Urar.i» d* Fra.-. - S*
por Uao qu*. neSia nato anl-
»e*t*rtiri da lUtJ^bUc». e» *nü-
.*i.-. '.•.-.*« da -...-.ni «s .»¦'.¦..:-«
4* terra '.(tm ««ut o:.-.*.« po*»
toa na ONU paia acusar • . .*-'.-•- 

qua »•..-»:. ar-.-., a vcmlad*
doa povoa, Mrttndo a Franco •
.-.¦.»:-. -írsr.-.-i » memAria dos qu*
i» ti r.:: iram ris futrra COQ-
tr» o r*a»ii-fia*cismo.

<-.'-.i -..:. *t htmta cota «Jiif-nr.
sas, «ia* rtvt*dAt-a4o leu r*.»|.
momentos, totpttomio-it tm
tmm* etxt**, e*a ****<« p»op*ti?t-*«,
e /et o e«« /«** o otaitot coras*
aiita «a Aiir-mbiria Conifitaia*
fe, {•r.-íi.l;».*.. a» l!U*-!« iê
r-r-i -» * r.-!ftf*.*,;.» /i»j i çs.1
**4o teoe "A NOITSr; .--.;- 4ei»
mtttl mnlal 4 mal* qs* <•-.:•
iemle.

Deputados

do povo

m

i*<,\m:iM

J.STÀUS
1.-* u Ul.*!.. dr

MARXISMO
LIBERALISMO

Krii('-|«V ii.. k i/... n r i.""*
A». UM flraat.. IÃ1 — HaU 1.1'
I»»i--.i.. Ia* «a **!»«--*' ¦, ¦» -It-V

TH. JltSU
r .

Ia Itlu ¦ li.ririii t liarii It !«..'»

Nova mesa redonda dot
Previdenciáríoi

Tendo «« realizado *om gran-
So êxito, no d!» 8 do eorrenU. a
Bics» redonda promovlde. pelos
Previdenclarlc»», c nfio tendo «Ido
«rtrotados o» temaa prevlstoa pa-
ra ca debates, foi deliberada a
raallzac&o da uma aegunda mesa
para a qual foram convidados
técnlcoa d« reconhecida compe-
tenclft no ictor *speclBlizado da
prevldenci» Social. Devera* to-
mnr psrts nos debate», entre ou-
tros. o» (ir.-.. Jofio Llr» Madeira,
Plínio Cantanhede. Hello Bel-
tr&o. Severino Montencgro, Oe-
raldo Farta Batista. Torres da
Oliveira. Carlos Sabol» a Calo
Tácito.

Fórum «apcclalmente convida-
dos para >.- .intir aos debates os
dirigentes .lu-. Ilnfitltulções de
Previdência, os membros dn As-
sembiéla Constituinte, represen-
tantes Sltitilcals a a imprensa
desta capital,

A Conferência será realizada
nn Auditório do Edifício Holle-
rltli, tm Av. Graça Aranha n.
182. 5.° andar, nr próxima terça-
feira, dia 1G. fts 20 horas. A en-
tradn sciá franca.

CORAM em eomunMa» ru»
ef«Tfaram o p<>r*o contra poi»

íírrli ifuiOCS MO rt»•'¦¦:' '.*¦:.:

Corufltulnfp, Icranifo em conta
tua .-¦•-.;-¦:: («aciondrio, que
tua tjrimefroí letic-ci »« tomou
êtutente, itsaflvelando a más-
cara AemocrAtlca de muitos
ia *•! que procuraram roíoi
como amlgot da liberdade. Mas
foi também Prestes quem disse
que a jpretença dos comunistas
no Parlamento dava a este um
novo caráter que, no Brasil,
até o momento, nunca tivera.
Dal a defesa Intransigente da
sua soberania.

Oi fatos confirmam plena-
mente as palavras do grande
líder de nosso poro, e Cambem
a reaçáo, por meio de seu por-
ta-vox "A NOITE", o reconhe-
et. Para tste diário, o» parlo-
menfare» comuntitai ndo ia-
bem guardar a devida compôs-
tura, confundindo a Assembléia
Nacional com labatintu, na»
quais o potrO ansioso de supe-
rar-ie « dê participar na vida
política da Nação, aumenta
«rui conhecimento» afracé» de
debote* livre* * democrático*.

Ao* reactondriot, porém, não
agrada qut no Parlamento tt
discutam os problemas do po-.

.1*0. 1* querem dele fazer uma
instituição fechada ás necessl-
«fades t aos clamores, nacio-
nais. Mais uma trtbuna onde
st possam exercitar as quallda-
dei oratória* ¦ com tiradas de-
magdglcai oti idbr« assuntoi
trivial*.

"A NOITE" tt aborrece por-
qut m mancada comunista ren.
deu "íominarrem a Roosetielt,
«ralfando tua política de boa-
vizinhança a pedindo que tia
ndo teja desvirtuada, como já
está tendo, eom a manutenção
dai força* militares * das ba-
ttt americanas tm nosso terrl-
tórlo ê em outros países da
América. Para esse diário, Isto
é falta d» "compostura parla-
mentar". K' claro que os rea-
donários náo podem relvindl-
car a obra de Roosevelt, com
sinceridade e honradez, mas
tão só com discursos pomposos
para esconder detrás de frases
elegantes e melífluas, seu ódio
ao extinto Presidente, ao qual
tanto combateram em vtda.

A memória dos grandes ho-

O NERVOSISMO

O "nopo 
piano*

Q DESRIO 4* farer etXra vtt
tia Aít-f-inK» oa Iraaloaite

«*?¦»« a Uniio 5à«a rí!tí« « aa
nova» (I«r8*4Xr*(tai «tirrxul.-.rn.
ir ptipularrs ru.»,;'jt na I*;?»-
pa cota a Attmm mmtat Ao na-
twreo — «si* levrantio cer s
ClltulOI r.Oftt-arr.rftía-vfa» t Kul
plnpcntes a dificultar «k loaios
oi irtOalos a ot>ra de «kitudilca*
cSo da pottocia vrnclda pclot
rxtrcltot At Zhukov, Ivim-
hosatr 1 í.!:ir.!i i-r.f .•-,-. TtKJO tS»
ao fai parte — beto tt sabe —
At um "novo plano" raundíal da
rtacSo • do qual Q.urchlil * a
cí.rfr da propaganda. A «juer»
rs vitoriosa das nacort unidas
aS* agradou a aeterrelnadaa pes*
i .1 c grupo», qut achara <; -t
agora t preciso acabar também
eom o "perigo comunista" — o
que r uma maneira de querer
tentar (estabelecer o fascismo
sem Hitler. ou com um outro
Hitler.

Nao deixar que Pranco vi*
nha abaixo, ajudar Satatar. tnnn-
ter bases eipalhadns pelo roun-
do « deixar de pi. como rtfor-
ço. o potencial econômico ale-
m3o que permitiu a Hitler armar
tantos exércitos — eis em que
consiste, na »ua parte dç orgsnl*
zaç.lo, esse "novo plano" do lm-
pcrinllsmo. que n.lo somos nó»
os únicos a denunciar, mns os
próprios Ianques também, como
vimos na "Tribuna Popular"
de iMiado com o sensacional de-
polmcnto de Russel Nlxon. alu-
dante do coronel Bemard Ber-
niteln. das comlssOes de con-
trole na xona de ocupação,
perante o »ub-comltc Kllgore. do
«Zomltí de Assunto» Militares do
Senado.

O próprio »enador Kllgore |S
declarou varias veie», e de novo
na ocasião em que Russel Nlxon
prestava «eu depoimento, que e*-
tA »cndo Incutido um «entlmento
perigosamente antt-sovlitlco. por
elementos reaclon.irlos, em seto-
res di edmlnlstraçSo « do exír-
cito. E" comum ouvir-se por l»so
mesmo — acrescentou o presti-
gloso senador — "que o que
temo» que fazer hoje i preparar-
tno-nos contra a Rússia".

O» mllitare» o» clvl» em ser-
viço na Alemanha e nos demal»
pal.se» ocupado» da Europa s.lo
o» alvo» predileto» desse» ele-
mentos que agem 4» orden» de
Wall Street e que |* consegui-
ram Inilltrar-se no American
Mllltary Government, cu|o che-
fe, o tenente-general Luclu»
Clay, parece que »e d.á bem com
eles, porque é entre ele» que
vai buscar alguns dos seu» co-
laboradore» no território alcrnüo
confiado ao» Ianques.

Mal o» povos estalo alerta e
n.lo haverá manobra» drssas que
ele» n.lo desmascarem em tem-
po, para Impedir que os Inl-
mlcjo» da democracia e da paz,
denunciados novamente por
Wallace, o melhor discípulo de
Roosevelt, no 1." aniversário de
sua morte, possam trabalhar com
íxlto nas suas sinistras maquina-
nações.

".tu* 
f^ovixidâs «*-*;••»» w»iH>

aiiitn, e du «me 3 «****« *
rt* «* m*!»r*m lrnt*W«f «ul»
emrfteínnt. Mitiwment*. m
«rsrasaiawi aparecem cm*
v*nre«»*»!e». «jue tt*- nm erre*
4e .O-Ct» morto* e «efr-m *«
Iteje ta e*n»*^*4e»iria* 4a* pe»
t*ii*i perca.* maieriau «x*»
gfcMitna pi* eanipanli».

»*«» tíitftlon a R*y»l Dutcti
rm *«u* m»i**t (ts tt*r »*i 4*
peuâle* ambiriunatlat pelo»
(«am^tlttore* nf^te-aiivrifa*
not. M*i a fuítra imiwria»
sisia 4o tlsaío trt* rontliiuar
no tampo diplnmatlrâ, E a
p»s 4o Cinco, rírnaie 4e um*
guerra 4aqurie lipn. ftrmoa*
tn cem o *A\o Imp rialuia
Não foi out * «¦»•!»», afinal,
«enao um tneldntie. Uma
«tmptes !::»•.•'.!¦.» 4* guerra d*
;*r!.*i-i'.rò. o*j matenat prtma*.
do* mtreadt-t*. na America 4*
Sul.

O drama do PartMtnal 4,
poli, o 4r*ma dot drmal* pai»•rs d;pendentes. Sua polttlet
inlrriu tomo** a forma aguda,
das .:*...» deste* últimos anos,
exatamente quando a expan-'.¦> Ao capital finanrelro de
Wall Stretl (ncontrou m>to-
reslí!f»nela naquele ponto de
nouo conttnrnte. No terrlto-
rio paraguaio aehtm*»e bole
a* pov.r.v» avançadas dos mo*
nopoltstas' Iniitse*, qu* fie*
ram recuando, perdendo ter-
reno em todo o resto do tie»
ml».érlo ocidental. Agarram»
ee A bacia do Prata, decididos
* defender a unbat * dente*
(eom as urina* e os dentes
dos próprios nativos, se pot*
»:•.''.' suas maiores ír.veritVi.
na Argentina.

Através de trrnpretaa snglo-
-:-':.-.".n*. tanto a proprte-
dade terrlto-lal do Paraguai
(3.000 léguas quadradas so d*
Carlos Casado & Cli.) como
a produçfto hervatelra, o que-
bracho, os serviçoi públicos,
enrrgla, luz, bondes, telefones
(C.A.T.L.), 95% da navega-
çfto nuvlal e cem por cento
do transporte ferroviário es-
tfto sob o controle dos mag-
natas da City.

LUZ SftBRF. OS "MIST*-
RIOS DE NOVA TORK"

Recapltu'sndo velhas hlstó-
rias, aduzindo notas mais re-
*>"ntes. podemos desvender os
últimos eplsrkllos doa "Mlsté-
rios de Nova York". 8llenclos
e conlvénclas, apoio e estlmii-
lo do Departamento de Eitado
nos reacionários da "Frente
de Guerra'' e k odiosa dita-
duri do general Mo Inlgo.
apadrinhada pela **ollttca do
dólar em Chapultr/zc e Sâo
Francisco.

. guerra, o «jue »**«"» •*¦«* « »»*"»'»*»» Mfliíod;pff
pnSr?p*tinr.» «^nfrrélKiaWnti.dimocrálica do Departamcntü de EiUi-O. N.íW'««»«J*

#». . ,, , a j« r\ pífOeuaamrraij*eaet*iuian«
petróleo para a Standard 0*1 c algodão para ClayfcB «*¦«, «. *. |ã rtlstí*» t^lkrtn

da» Un-da* A poli» — «**» autor:»*s.d« I

¦Vm homent d« negoti* nor
if-jiii i:»üi). iraxtdo então a
diplomacia. Seu nome. na*
quela éoott ai»agsdo. ginha*
ria, grcsonaneia rentmental
ano* depois, Presidiu a Con*
ferénrla da Pas do Chaco Mr
Sprulite Braden.

Mr. Bradn. qu* pretende
prenartr píla-otostesmente ot
5»rot da America para nova*
sueraa Unperlalita*, apre-
seniava.ie como cami*elío ds
democracia * ri-clams** uma
erurada *"anil*fatcl*la" para
a intervenção -muliMateral"
na Argentina. Enquanto ot
eovêrnot de rtamlret-Riwton
• Pa-rell»Peron mantiveram •
os cArccres e o* eam***»» de
Vituata etuloi de dlnsenVí
democrata*, ot partidos fecha-
dot, a tmpirnra sob rigorot**
rontrcMc, a política do Depir-
tamento de Enado corwnttta
etn procurar contaclot e con»
nuUtar a "ditadura d* tipo
sul-americano", po* Intermí*
dlo dt Warren e outros hA»
bel* nrgocladorej. Quando,
finda a guerra, o grupo do»
mlnsnle na Argentina ter* de
ceder A res-stcncla heróica de
i?u povo e A p*e*aíAo dos aeon-
tecimentos Int/msclonsl*. t
tratou de consolida' «uai po*
slçôet ntf poder nio mais pela
força brota, antes recorrendo
â plataforma "latwrlaiaa"' do
coronel Perón, Mr. Brtden
prdeu a cabeça. Desfraldou
com mal* audicla a bandeira
da democracia, vetando de
antemão qualquer governo pe-«
ronltta. mesmo saldo de e'el-
<¦'•¦- Nada dizia da dlladurt
At Aforinlgo, Encobre-a no*Xl»ro Azul", quando em ape-
nas seis linhas •- refere As an-
dsnç**. da espionagem nazi"no Paragoal e no Urotroir.
No entanto, nenhum norte-
americano conhece melho- os
homens e as coisas do Para-
p-ua! do que Mr Sprollle Bra-
den.

As forças democráticas e
popubres paratruals* também
o conhecem multo bem Lem-
bram-sr rt • suas manobras no
seio da Conferência de Buenos
Aires. Por pouco nfto quebra--am o armlitlcto, obrigando as
forças guiranls a voltar aos
campos de batalha em condi-
ç«5es derastrosas, srm armas
n*m munições (os boliviano»,
nuderam rearmar-se ativa-
mente), com uma retaguard.
Hostil á currra, o povo exaus-
to e desiludido da <\ ¦-¦*: • ¦¦¦• ¦' ¦
chativí: ¦ i. resistindo A es-
túplda ca-nlficlna. A chance-
iaria de Astunçfto teve de
aceitar ss condiçõs formu'a-
das na Conferência da Paz.

sob a influência de Mr. Bra»
den* uma retificação «te fren*
seira*, submetem!» ao arbi*
tramenta parte do terrltól*
nfto conquittado p;Ua armat
bolivianas.

Quando a pas foi «assinaria
— ja «oi» a presiAo dai falo*
oue antícederam a BgreisAo
hitJerltta, nn epaea wmbrh
do muntqulsmo — pede o D**
fian.-menlo dr Etiado nairte»
emericano aennear o alftnet?
rom a bandeiinha mat* ai»
-um graut p*ra o sul, no
mapa da Amrlea l*timt.

A POI.rnfA RO DEPAR»
TA*ttDrTO PE ESTADO

togo der»!» da morte d<*
mar?eh»l Ettlf.arrlbl*. em tu»»
nelln desaatrt» de a*ü*o. o gru»
»*o tilo.faiclita da "Frnte de

«t..i Baia*«.;•* de Sumner«ava eenquisiar
WelU «o «t
a* ditadura-

d* q*í foi informado o ms-
terna de Waíhiristen-

«•d* I!P* »ulamertc»n** par» Dei»»"*** r*»t»«. "mitwan1!*».
a A,SÍ? ipankee-. E o dita- «fejmigram a. fOüa* S*a
dor lligln'..» M»>rin'St) ?-
apoiado deid* nus ** aped<*
rou do podfr Rumiter Wetl»*
dfmlttu.ie. MantfeitJ»»* ago*
ra ¦*••• opoüfáo »..» anta * ¦
eeuore*. kla* ttrttat, no que
toe» ao Paraguai eomo em iu»
tros tuMuntaai. seguem tran*
«urement* a mrtmti»tma po*
tittet» de aluda * um gOa-cro*»
«nti»d m»xràut», dt pura
uiurpaçfio,

Ru* Invarlaerl política «em
«erido realtrada po* dtver»»*
embaixadores norte-amerlca*
not. Nfto retrla apena*. coma
'ulgam e:rto» ob?ervado?e»

Ouera". eujot membro* com-1 superficial*, i tendência de
(•travam contra aquele preil-1 um funelonftrto. tela êle *ub-
dtnte. mereceu todo o apoio secretArlo de E»l<*«"o. dlrdor
dot setore* mal* raelonArlot da «*eçfto de atturí"! latino*
com Influência no gorêrnol amerteanot ou chfe de mia*

wall Mi ira m
DD HI 10II MW

Como -vice-pretidente d- Shell o general Doolitile íZ^V^n^Jo^'»
percorre a America Latina inspecionando rehnams Esiado.

A po'ltlca de Frost e de An*
dentem é a que fax o atua1

tubitituto na capital para»
suala. o fmtntsader Ander*
í*n, t«jojvr<*u enrellam nt*
eom a ditadu* E* ae*»a4o,
«neluotre, d* prr*!*r *er«i»*a».
«»ewt)*.lmeHi*, A peilet* puí|.
Itra de Marro» Pu*', r tm\r*
mt forças dímo.rãtlrat I*to
me reirelar*m itcofttaveta dl*
rir-tntei do Partido Uberal,
Oontaram-m- qut Ande ton
f,n-:-4 smtrade aot opMtelo»
nlüa*. privou com ele*. ***lt«
mu"ou «ua reiti!^»**!* a dita»
dura. para matt tarde denun*
clA»lo* a Morinigo como eont»
plfdorei.

O taldo de*** provivarüfi
foram m !*(*.» confinamenio*
em eampt**,** etmeTntraríi*»
cemo o* de 'Pen* l|frr»iH*.
Puert* Olímpio. Bahta Neera,
Inpaet. Onesto Muner*. K!!o*
mel o n e Vtnss Cuê. Alm
de dfttrret e prl-rr*»*» na prA»
prle, residência.

Como prêmio A hibUidatt*»
raoüc.Bi com que se portou
n ¦***» efcabroir» asfunto. ot
embaixador Andenon foi pro»
movido a um poiio d*> maior
tranqüilidade, em Wgjhlng»
lon, onde ronilmía eomo en»

e poços de petróleo do imperialismo

^i^^iilB^^wm *^«ãZ *'" * '\
lj**SMmM*jMSk. hã\.' *TBN i

K£ '¦'^mW\mSr:- ~"-:'A^t\Wm''- ' f '

¦ bsP-^^bboBL 
'

mt'« tmporiar.te* trotta 4e ?«*
trAleo ne mondo, eom ccfi-tcissAe*
na Veneruel*. na CeUknbta « «n»
tr* outrot tugart*. no Iran, na Ru
mania e na Runcrta. «**•'. qu*
ntsie» dois AlUmo* palies seus
poço* estlo i it» a oeupacA* «te*
eirr.-!*.«as llbtrisdorei de Stalln *
14o d* •••: nscionaltradoa quan-
do. firmado o tratado da pas,
eles tm retirarem.

A presença da um militar nor*
U-ameticario 4a Importância 4*
Dooiiuls na Venesueta. "relaclo-
nao* — como *allent* e despa*
eho 4* -"«neía Inglesa — con
:r i ln!eres»s d» eu compalila" —
A pois. um teonteoimento «pi*
merece um registro especial, a en-
tra outrot motlroa porque (!es
nos revela a tendência atual do
capital financeira, do capital co-

embaixador norte»amer!e*nn
em Assunçfto, Air. Wtlllaro
Beaulae. Q*iar.do Mr. Bati*
lae stbotou a mantfettaçà*
promovida peio* universüa-
rios a&stinernhas no dia da
queda de Berlim não agiu pur
conta própria. Tãtm»*»*im no
(!*.".> fúnebre em homena-
gem a Roostvelt, quando a*
negou a aparecer A sncada d*
embaixada, objetava um fins
prcestabel-cldo.

Resistindo òs manifestações
populares serve A ditadura da
Morinigo, frela o movimento
de recuperaç&o democrfUlc*.
naquele pais.

O Departamento de Estado
n&o Ignorava os antecedentes
do major Pabio Stany, chefe
da aviação paraguaia, que o

OS ARTISTAS PLÁSTICOS
CONTRA 0 IMPERIALISMO

Telegrama a Luiz Carlos Preste»
Os artistas plsatlcos. abaixo re- llsmo colonizador, (sa) Cândido

feridos, dlrrlglram ao senador I Port InarI, José Moraes. Percy Des
i.-::.-. Csrlos Prestes o seguinte ne. Athos Bttlcao. Alcides Rocha
telegrama: Miranda. Raul Deveza. Chlau

"Ao senador Luiz Carlos PTei- Deveza. 8ilvl» Chalro. 8erra.
tes o Comitê dos Artistas Pias- | Paulo Wcrneck. Bania Rosa, Inl-
ileos vem hipotecar sua solida- , mar de Paula. Campofiorito. Jor-
rlednde pela atitude patriótica
OAsumlda em defesa dos lnteres-
.ses da Pátria, contra o capita-

dfio de Oliveira. Carlos Scliar, E
P. Slgaud. Bustumante. Honorio
Peçanha e Roberto Burlemarx".

No XV aniversário da Republica Espanhola

PELO ILTIM9 14 OE JEBilL
COM FAUNCO E d FMSE

por Alberto PALÁCIOS
(Copyright INTER PRESS)
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\TO dia S de janeiro de 1045
Roosevelt disse aos legls-

ladores norte-americanos;
"Não é apenas um perigo

comum que congrega as Na-
ções Unidas; i, também, uma

esperança comum. Nossa es-
perança não é uma associa-
çáo de governos, mas de po-
vos; e a esperança dos povos
— ia paz."

As últimas palavras de
Roosevelt neste mundo foram
estas:

"Se há de sobreviver a nos-
sa Civilização, devemos cul-
tuar a ciência das relações
humanas: — a capacidade de
todos os povos e de todas as
classes para viverem juntns e
juntos trabalharem no mesmo
mundo e em paz."

Esses jornais e esses cata-
lheiros que tio generoramen
te prestaram, sexta-feira, ho-

menagens a Roosevelt — jor-
nais e cavalheiros que são, de
cima a baixo, contra o senti-
mento e contra o pensamento
de Roosevelt; que negam, to-
dos os dias, o ideal de Roose-
vclt; que repetem, to:'os os
dias, as infâmias dos inimigos
de Roosevelt; que ofendem, to-
dos os dias, a memória de
Roosevelt — que motivo tive-
ram para comemorar o prl-
nielro aniversário da morte de
um homem que, se continuas-
se vivendo, esses jornais e es-
ses cavalheiros náo existi-
riam?

Que motivo?
Só se foi o gozo de poderem

exclamar:'— 
Rrroscnclt morreu!

Foi, de certo. Eles não co-
memoraram uma data triste.
Eles festejaram uma data ale-
gre.

ÁLVARO MOREYRA
«L

No dli li diste me* transcor-
re o décimo quinto aniversário da
proclamaçSo da gloriosa Repúbll-
ca Espanhola. A lembrança da
República, conquistada era H de
abril de 1931 ( defendida da mor-
te em 18 de Julho de 1936, está
profundamente gravada no cora-
çáo de mllhóes de esp^nlirMs. Os
camponeses famintos de terra «
abatidos pelas cargas e Impostos
seml-feudnis, os operários unslo-
sos por melhorar suas condições
de vida e cultura, os setores pro-
grcsslslas da naçáo Impedido» em
suas aspirações de dcscnvolvlmcn-
to econômico e social pelo slstc-
ma de castas e monopólios da mo-
narqula scml-feudal, intolerante t
analfabeto, náo esquecerão |amals
as realizações democráticas, o
porvir do bem estar e de cultu-
ra que ante seus olhos abriu a Re-
pública.

Por essa República e contra a
traição mon.irquico-fasclsta e a
Invasfio Italo-nlcmá, um mllh.lo de
espanhóis deram sua vida nos cam-
pos de batalha da Espanha e mais
de melo milhão caiu depois sob as
balas assasslnns da Falange. Pon-
sando nessa República, trio vital
mente liçjada aos Interesses da paz
e da democracia mundiais, milha-
res de espanhóis ofereceram seu
sangue e suas vidas lutando hcrol-
camente nas diversas frentes de
guerra, nas fileiras das Nações Uni-
das e no movimento de libertação
francês. Por amor a essa Repú.
btica dezenas de milhares de espa-
nhols sofreram durante mais de
seis anos fora de sua pátria selva-

gens torturas e humilhações rios
campos de concentração e milha-
res deles perderam suas vidas nos
Infernos de extermínio nazis.

Com a decidida vontade de re-
cupernr essa República e de res-

gatar com ela a Espanha para a
civilização, cerca de 70.000 pátrio-
tas orgnmzados nas Agnipaçõcs
Gucrrcria» espanhola» lutam con-

tra ¦ ditadura terrorista dt Fran-
co, »ob a» dobra» da gloriosa ban-
delra republicana. E com esse mea-
mo obletlvo, dezena» de valore» dl-
rlgente» polltlcoi, ilndlcal» « mill-
tare» regressaram clandestinamente
do exílio, »altando rlscoi t dlflcul-
dade», desafiando a repressão ges-
tapo-falangista, »cm temor ao» aa-
crlllclos e A morte, para organizar
a reconquista da querida Repúbll-
ca. Por essa República pensa e so-
ire, trabalha e luta a Imensa maio-
ria do povo espanhol dentro e
fora de seu pais. Para os espa-
nhols democráticos cada aniversá-
rio da proclamaçSo da República
é uma jornada de afirmação antl-
far.clsta, de f<! na vitória de sua
nobre causa, de luta para recon-
qulstar o regime que foi dado so-
beranamente ao povo e rm defe-
sa do qual derramou torrentes de
sangue.

O dia 14 de nhrll nSn é come-
morado npcnns pelos democratas
espanhóis. Também o é pelos se-
tores democráticos c antl-fasclstas
dos diversos povos, que recordam
com profunda admiração e gratl-
dSo o exemplo de heroísmo e sa- j
crlflclo da República Espanhola
ante as hordas agressoras de Hi-ler ,
e Mussollnl, que nas terras de Es- I
panha começaram o primeiro capl- .
tulo de crimes t conquista que ha-
viam de estender depois a todos os I
povos da Europa. Que sentem a i
causa da democracia espanhola [
como própria e que compreendem ]
que a existência do regime hltle- |
rlsta-falanglsta de Pranco é um es- ;
cárneo nos milhares de mortos na :
guerra, uma ameaça ^ paz e A se- '

gurança mundiais. Por Isso o 14 I
de abril é também uma (ornada de
adesão e fraternidade dos povos 11-
vres com a República Espanhola e
de solidariedade ativa com o povo
espanhol.

Este ano o 14 de abril se ceie-
brará cm condições radicalmente

(CONCLUI NA 6.' PAG.)

fífa folcgrafla de Doolltllt náo
é recente. E' anterlsr ao tom-
bordei-» de Tóquio. Foi a ctltbH-
dade que lhe deu o lugar que
agora ocupa como apent* do tm-

pcrlallsmo

Dl* um telesrama da Reu'er,
publicado hi dias em jornais da
Montevidéu, er.tre eles "El Paii"
e "La Maflana", que no dia 10
chegou a Caracas, capital da
Venezuela, o general James Doo-
llltle. o famoso aviador norte-
americano, herói daquê* tensa-
clona! bombardeio (obre Tóquio
em 1943 que Ja deu motivos a
tantos livros « ntmes «mais
tarde, em ltHt e 45, comandante
de poderosaa fârçss séress no
front europeu- Anunciada a «ua
visita previamente, é natural que
por ela se tivesse lnteresssdo a
população inteira, desejosa de
vê-lo e homsnnsea-lo. Grande de-
via rer sido. porém, a desilusão
popular (!sto nAo estti naf.ir.il-
mente no telegrama) quando de-
pois te soube que o general. 4
paisana e dlrlgüido êle mesmo o
seu avISo, sll Unha Ido numa
outra condlçSo, multo diferente
da de antes, que era » de des-
ta:ado soldado da luta contrs a.»
forças do nazl-fasclsmo: na pou-
ca simpática condlçSo. para ês-
tea países dependentes d» Amé-
rloo Latina, de membro do ei-
tado-malor do Imperialismo, a
num dos seus jeores mais agres-

[ alvos e tenebrosos: o petrolífero,
que è, no caso venezuelsno, . o
responsável maior pelo atraso ds
naçáo virinha.

Era o que ainda nfto sabíamos
por estas bandas: que o antigo
chnfe da 8.» força aérea havls
deixado s^u comando para assu-
mlr as funções de vlce-prcsláen-
te da .Slicll Union OU, um dos

lonlzador, de coloa-or ao seu ter- Bur.au de lnvistlgiçÓM ft-
chora como esplüo ntul. Náo
obstante, foi convidado a ei-
sltar os Estados Unidos. Ed-
gard Hoover insurgiu-se ao
saber que Stany vira tu obra*

viço mui os desses mtlltnret das
grandes potências capllallstss •
qut na guerra deumpenharam
papel* de relevo, cmpolg*ndo o«
povo*.

.„-.!...,« de s>:urança do Canal de Pa-
•rr. psicológico — namá-; ^ Slany foi á Ame-

O golpe é de bons psltróiogos.
conhecedores de sobra da men-
tafdade dominante em certo»
círculos lstlno-amerfmnas * de
-•rr.-.-, •¦:r.i- também. Sabem os
homens de Wall Sírect qual *
r papel que aos Estados Uni'os
está sendo atribuído por todos
aqueles que nfio querem saber da
efeUv» democratizar-ao do mun-
do. temerosos de que por esse
caminho "ie chegue ao soclall».
mo''. Para eles a América do
Nor'e é a aalvacão, com o seu
exemplo de naçâ* capitalista
aind» em pleno desenvolvimento.
E exaltá-la ao máximo, dlvlnizà-
ia, 4 uma maneira de res.stlr á
** influência russ»" sobre o po-
vo. E eniro os norte-americanos
capazes de capitalizar para os
WBll-atrceílanos essa "queda" cs-
da vez mslor pelo colosso do nnr-
te nada como os seu» famosos
guerreiros, donot do segredo e
manejadores da bombi a'.ômlca...
Mesmo porque se um herói das
batalhas contra o nazismo apa-
reco como chefe de companhia»
Imperialistas é que a Imperial1;--
mo nfio é "tfto ruim assim"... E
mete-los em tala negócios tem
sind» a vanlagem de Interessa-
loa no «ntl-eomunlsmo, ao mea-
mo tempo im que ie poderá re-
forçar o "novo plano" antl-so-
vlétlco. Uderado por Churchill,
com a ades&o de guerreiros que
tanto concorreram para sáiabar
com Hitler. Hlrohlto a Musso-
Uni...

Bem labemos que os Ertados
Unidos nfto sfto exatamente t»
que pensam • querem que sejam

(CONCLUI NA fl.* PAO.)

rica do Nort> pa.a de lá vol-
tar prsttgiado.

GALVANIZAÇÃO DE CA-
!).\\ I.IÜ.S 

Tambt.ni o coronel Benitez
Vera, Comandante da Cava-
.-.:;. germanófilo de quatro

costados, que mandar., asses-
tar metralhadoras contra os
técnicos americanos que <stu-
davam a const uçáo de uma
base em Campo Grande, deu
seu passeiozlnho aos Estados
Unidos, e agora 6 "persona
grata".

Coisa semelhante acontece
agora tm relação ao coronel
Bernardo Aranda, elufe do
Estado Maior: <stà convidado
i. visitar oficialmente a Ame-
rica do Norte. Para Isso não
teve que retirar uma só pi-
lavra do'que esenveu <m re-
cenie livro "»\s forças arma-
das e os problemas nacionais"
— motivando uma nota de
Washington ao governo d*
Assunção, indagando dnste s*
jdotava os pontos de vista e
subscrevia os conceitos de seu
chefe de Estado Maior.

Mas essa orkntação de
"galvanizar cadáveres" teve
inicio com o próprio ditador.
Figura apagada mesmo pro-
flsslonalmcnte, retirado a pe-
dldo da frente d: batalha, sob
a alegação de um ataque di
apendlcite qu? os módicos do
Serviço de Saúde nâo pude-
ram atestar, diagnosticando,
ao contrário, uma doença que
não mata, antes põe a vida
cm ©rguro — "traumatismo

(CONCLUI NA o*.» PAGINAI
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"NAO VOLTAREMOS AOS VELHOS TEMPOS", dizem os cartazes que a massa var.ciju pe-

Ias ruas de Stamford, numa grande demonstração de apoio e simpatia aos trabalhadores grevistas
que, na palrla do grande democrata Roosevelt. se empenham em corajosa luta em defesa dos tdeait
de liberdade, justiça e progresso, que os levaram a empunhar armas para liquidar os "

pos", esmagando os exércitos dos r.azi-fasctrtas. O clichê reproduz um a'pecto d"ma das
demonstrações de masia levadas a efeito no centro industrial de Stamjord.

velhos tem—
maiormt

mim
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\k Ao mmm nmo o "Correio" é ina-
taea vel i ***** mtnfa sempre!

•BA m em, mt* im*, m *mtm w*> r«*ii«»r»m u*»**mm qm úmm* m ttàmmm* m h4^*^aj»t»'i «*».Maata i* Uqjmtit, Aa fw-v m Um* * rn******** mt*t*,*m u*m tm* t* **«** « sr, tftmtm m t*ja av» tt*t>Wiaa^r Pt-ite, nfgi.gA •nm" m tívti* tola i*w» tal*
mt^tw Ws» %#wf-t.§ aPttímm «-«r-n » tmmtMtm d* timm * mmt, » em*t*ii*f|*r mtt«*s>t( (tri^iiaJrttv te; «t*ít*a a* tu* e*ta aam htVfattt» (**»(** Pr**!*», tjs»*v m'-e o tneídtqxe, lei* d*mt mmm<***MW*, m m* pmt*. tótrat. tm aiísad»«füt a «ti «t »ii«tri^ta-t»,,,*«

*t?@rf#Ja «fa IfaitM** « im 44 - »• tM»t«*
1» mf**q m» fitatoi •t*m*m**rt* * r»»#>t*» -M*
(*#«**-«, lAfat o r*«*í« tm* A* dt r«*p*»«lai taia l«-
tMWí-ifaírtirBM. trre.t^Mt*,****/*,, i

*
ir Não! o "Diário Carioca" nâo atl-

mito!,.,
•O t**\*m*r do p O. B. *e*t*em a r»r*4» Rt^statiif» «rr-

t»aiwtTtraiia <"•* (mpertaM*.,.**
-r>i*»ta Ceti**** - IM*4f -a» pi*t*a - PA

4 *íetj«*»«fa — ri'tr'fl.1 -a«i>}s«Vt iB^rairi-* (4A(
t*»at r<'ii«i tte mi*t*U

ir Uma vos da* catacumbas
•En» eitranh» «i*r»t*»ç»«. au* s»l»«i n*m eh*tat*# a

a#-lo MatmttVe, e*tA rem MU «teMlr» 1 »«;»4o ditnt* da pa-reter qtte ata»* «a tu*mh*-\* temo urtírtuaci*» p* nl*
dosa,**

(A «at tf tte a*» rttfatftfa cAa-aado CifaiaRi «fe
Cempn. A tutetlte oigenveteo tf a «it De
Cansa* leite BBia r»*»Bia «te *ltl*ilttt e «ariaii"Ot r«**t{» • ido e.m-i 4l«ff» bem." A*Btfa br»».

« Crmr**rmde. homemt pete o te-
nAo**. ia ca (empai têo ouPoi — ei««fa naii arada
B.-..U ¦*.«,;•

•t .**-*•* 4» mttewr — » IH - s* pdafaa -
«Ja-siCe tta aíit». eeB*re - Tiletet *0 /(**« do M.
V- T." tO m d* XIUT tf Biwírer que ot tempot*
tte ttrdede, tio omite*,,.)
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b- tü ^M*r*^alBgB!lT^f*P*l'wrPPB
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EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO. APRESENTA
AS SUAS ÚLTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO DRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO 1
MANIFESTO COMUNISTA - K. Marx e F. Enoels. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - I. Stalin .... *100
SOBRE O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalin  4 00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Ent-el*  600
MARXISMO E LIBERALISMO - I. Stalin « H. G.
Well.  J.50
HISTÓRIA 1

mADENTES, HERÓI POPULAR - Brasil Gcrton .. 5,00
CULTURA POPULAR 1

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltltl-y  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES s

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1,00
OS COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1,00

INFORMES i
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA — Luiz Carlos Prestrt  tf 00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabolt  3 00
O P.C.B NO TRABALHO DE MASSA - Pedro Pomar. 3,00
GOVP.RNO PARA DERRUBAR O FRANQU1SMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolo-u Ibarruri (La Pa«ionSrla)  100
BIOGRAFIAS i

DOLORES IBARRURI (La Paalonáda) - Lult Cario*
Pr*»te»  2,00
A GUERRA DOS POVOS i

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Carta* d*
«reftns» franceses assassinados pelot nazlstat  tf.OO

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17» AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRA-

RIAS E BANCAS DE JORNAIS

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Rccondiciona Motoros Diesel. Compressores em
geral e motores de explosão Pecas para motores

de enmbustSo interna
RUA FICUEIRA DE MELO. 324 — To!. 28 8413

Jóias, relógios artigos para presentes
Visite a JOALHERIA FVUX -í^gj*»

PRAÇA TIRADENTES, 7
«JUNTO AO CINE S. JOtitii

//*^^Sq<^/Mj^^ NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASi'

¦ t nn TUTimr.. 11 i,LI,

GRANDE ASSEMBLÉIA DE LAVRADORES PARA
RESOLVER 0 PROBLEMA DAS ÍERRAS ABANDONADAS
gaa t?»íuir***»í«*f rS»1tS» Terá lupar, hoje, e impor.antt cor .lave EiUrâa prescntri tltpu.a.toi

¦"•«í-i? M*ão dc uma Cooperativa é. Predtrio —« Direito de poiso «o» rctruttoi
it ir lavradorti ospolttttjoi it it

nnre na*,*tia Aa«tm
unett. ni ti ttt: ~«—-»

H~--^-r ttaltrTtMi «4**n um %**ú*t *í|«*i ni*o mima a£*ua d*
r*.*(4««l «. par i*» rt*».-!**. ewi>
Ulttl ttm (*m «»4» ve* tjBgJot
par» a «ttiravi à mtmi Ií**t4a
tto neraa m* cada !*iiert*a, um
(»<• ú':.-«.- ar^irnt** * aírtí»
rt>»t». ram o rrt*.*:rre»ia c*r|* m
reitor da p t«a d* (err*; t&tn »

Km »K»r«t-««» |-*ttBtaaj»j*st,«•MMctfMa a -"T-tatm* t^artai** rt
tit.?*nifcri;o Pf*ra OatjÜBBO i«rt«Sdttit- do Oumlia »«r*n'».'rii!*«»

p*'**' di''tirr7rrn«i 
"mal** 

(ÍTífii <• Jarai-t^wâ * mbmétx «ea
piai ItKttrttiit,»'. (irande, «pr. rv«*«m«a U**4*» t* tem» i*
rs»*, a p-ttiier» Utr»4«r. «tw» »ií í»fw<í**"*4"lemtt «»|ot*4t* ou ettémt; *,
aind*, eom tmtra* • mui as p o*
ftiim*» 4i ortlem pttu Ur » tailt
re?tia; aa nm* eampone-et
«tiitftím urra «t etnttM inOu*.
i»:.í» mati pftklmt* indo fa*r
t*«K«*t*riíj» aa» 4*pnAr',a* das
(At« Icas e uttnii e aumentarão
o r. »;-••» de dttimptaqtám n-a

C*tr..*se Or*ft4«.
ii.nl* Cm». Oü.rtiett» * t*n«4 ».«A-*, «d ratitj que at t**lfei*«t
níe m tm !i*n, «p*»**. a *»(*!»*
rir w •. i\wm* **:\u\imtt, tm*.
Irrlunte lettm em Oe-enia 4*miif«v-t «tt ert*t*trea «a Itefa r*«.
n!«!t»!. p*it d«l«**n dt t**í(«*»r
o paejrimrniM dr trnp* at 4ti
(t*»i «tut. s«aim«ife, rfo Uses

eririáwíWiart, au»rHforao«p4».írfrf!s*;^* nw* Ora aaiíi **.*
rasa »*f»a>r »u* laça d» u*m• feCf.*':** "T* »írt*fí**»* *w "»«*»
mo aa tlUBmdMa, a irAro da Íf«-«!*.*M "T"':'"1";
mlitf;;». 4* Cm» * da «raptei*1 *-y««^». ¦ t*«rrt»-M*H
»s»tn*l* d» direitót \* ¦ fttr«*»»*dade de um* wltnAi tf» /-'«rmli!!** d

Dr»iIudido esrn « Mtirtpel*. afef1''* pv 1^,1^^1111.7'
ttttwfclat mrU «Jtunir* » pro* • *&![**£* á! »»™miv*
em* ta-tr na* pnmx plan*' T l"Tt mZL^tTÍi UB? ,t,?lf#
ue*f» ri* areai ft-antr. «p-o*!***!r!»'!*-r»>™ na í»r-*» d»
eeiisndo
•ind» nio
em thim»
at. tratttlho «fricol» rtsst tãRan
da o psvo da ruie 4 rid» e«'CíW«V!.* ' • -1"* d» !*rar «*m
eldidt. o r*rrr»ofa* ror-rtere umal,m,wof,? **!* ° ."7^^*f*mWrt» ainda mtit a-vdt m'» if?.1 •**WS!»'"- rrWfi**l-»rdB a
¦ da leu rtnrSa difinle A "r '"" *" '•","» •» n

4*4« ft*«l*tA> »*'t«!i'* 4* PVttU»
otêjffio, mt*A ***i r-.**4*«v- aleai4# mi*** *>¦ rtaiaics i*r4i*ii4!'
m&mi mtptAim* tSa* t*i%m*«ia* inr»»í* a ^Mtnrautatm<a
txapitta»; ttmWttl -tkf» ús$ %<*•
r*i r**n at ptejs* *** (*»*»•!*?»,
mim* (**<» «mt». **#'!'* a t*it>
es pi .«ií * mm prftss-» pt*a «»#
frTstnania» it*»»***!;» * av*M\»
lêrairai t*rU*i'» d* \*m t*?-..*»«:»* dt preduela, a--»íi.tt*n
4» (fimEt**at ai de.

R»<tb*rttí« o »"¦**!&'» con»
rtia, dTrgíOa p»'*4 (¦¦i.'"*-»11¦«asittvada da ttltíeteia 4»
a mie A** mw *i» . urtmt; **A,
C>ttitít*ij »tti;«a * s!,-íi ftm
a 1-4U9» H-m* d» reivtd*r
è't* prt t-tn . &•*:* a (im
d» it f»»*? t*rrir*',*r i*a*íííf*!S*df de aornura ela ***-»*•

ts»í.*.áe t q*'t

t*w* dm p*r|atiMa timA-eii **>>
P*'" 

*"•
Ortta 0» a*M ?. H, tetet^A

f i« ü ,«>,tf t.;*i f f »«t*t* aPw
fia *•>* »i"»*l?**»fflit ifiidatt.-

t>. P 0>0 C^iírtr» Ptirt*. P*d»t*»\'* d* Jir*r*p-*si*v ca*t«a
£'***** rlraiall. I**í#ft«*.«»t»'
atl 0» £ttr-ilta; J*'t M*n» 1»»**
t» Vt-a-TttMrtV. (»Wt*l*t***^«atl
4» btVffia; Dr, Jtst P*m e ma.
ditai dr j»*••»•» |.-**-*-"» *«"*".
r*. ntMira: dn A?«t'j"mt4«» Pt»-*
r'i**i d* t>p«ii*. rfft.rt.ii «**¦**'
11«** dr. fett tw* RâJM* *P**

i a J**t**Slt'a • adrn-ade: dr,
Mur» (l, Clçmf*, a*it«-r»-9i Al*
mtr». Rs»*at* Crê-***-* e* '*•<
eUalt: if»i*** *-** ' *"*
r**r*ífAr'a * p e^rtetârla; Ja*4
*mt*jm.t<%. f* •*
Cnra, 'anadar: Or»*M*. 4« Pvt

rn Itnadar; Marvr*! M»n?«.

»•* (i«\

o* mui** »*p•ríal^*"'.'í,,•,,'• S88* e *«rr*fftin*
de *odoir»n í«*rrna'*«ít'-^ d* *""•*¦* «"""*«* d* Intra*

PionuaRdo Hrrr-r« *"•*• ISl"ítr?,<,\» W:,^'
.um» 0«!r*a A A«*t-*m«.*ê«»

tradrifr* eítr*lisiítr« t o rum-rl*
mento do dtrreio munl*'p*l m*e
r.»-r«***4 » B*i-e*f»*(,*rSa d*. IPiKa
de |*i*ír»t*lr>-l*de ao* detiritorr*
d«t (J*rm» aiVndsRaOi»,

Kt * eomê^tfta d**'in*timb!u**t
mullo trem d- «ua tartis. fof
nume or-i» dersuttda*. d« viriit
aTrem^rOM paüfca*. moti-esram

•* A ,*i**r df««"i«-'o 4" I* 1*
ti ham, m «Ma d*» Um Bti*.'?'T'*'': ^T*'./^* ',-
rket Cub tm Ctniídí R-m-irr*^»: *»««*»•• *t"»»»l?tA«. I».
«•« •*?** am j»-.*r^-t'i .,» ' r» *r: Oídefre**» R*4 »*m s. I»«Se, nsa, tm «-*-t*pa-t«a, n» ,-,#^.5 *,mtè*d* P—r-nra. It»?».«mil m*o dt-taüd*» o t**o d**'éqr. <j. «n-rata rftflli* 0* Cw-
serrai deteiuia» e o direi! *t 4* Talhe». J.*miltisi t at-rlc«llar.

NOTICIÁRIO GFRAL
(eme • m»Hn* * a t*it**-mt'a »
*"*8rr«*em t*t*«ts multo m»li fre»
•jt:'i-fi« e a luta em drie** ds
pele t multo mala tio* nta.

Ou*4i*do a'»urt!, d»!?*. p*r*m.
ron«i*t-i,rm ernrrr t-tda» fttei
oretAruta». aebrepardo*** a to*
rt». «.*.». diflrutdrdes. aprove'-
landa-** de mal. um :<¦'»-> de
terra tar, ad» pelo DNOS ou.Jte dr*e}-»'«*» dr canhrcer mtit Cr
peta rwmor (ncle-níncia da te*r..jpeeto o problema «s-erír/o ar»
00. een«t-r«em eultlrar umi A*e*t repre'en!ani* da cerrlté tJ«B**»v
a» ter*, loto aosrecern grandes;crtitlco de Jaerrep*~i;4 a rti»tt-
empreta* cw Indivíduo* e-prtf*, "«Aa de um» nora Ai mb"cl**
munidos de documrntoa frPoa a p*t>s:e. eom un. msisr númt o
ai< m»mo. por «tmples Impott-ide lsvredore».
cüo verl»l. «Artondo o ocupan-1 Nem grande reunia», que terá j
(e a pagar arrendtmento aban* tuw. hoi* as IS ho a-, no «'fo
donar a tra cultivada. do Resc Bstket Clube, A ma Can

PM«*eTrU
ni.vrn*

ÍOBRP nn*

I>--f.«-.?(. p-tt-ilmo. tt* V. ** '
Ttor»*. reatirar-t*A. na tede do
C««n(>é D*m**tTtt'.i**» B'l*f*"*
{.-f*»t. A ru» Vrlunta-to» d» Pa-
tri». «IM. um» lm«»srfm'e p***m-
tm *ebre T*r*de*«teA p*la iot»

r»» |t..-t«t«a-» ii*<"'t-r* t**** n-t-
Um Ptmle ?** d ».*«•« r**t'**v
t*a* »«» tr*t ***•>•* 4a tmfiiml-
d»«'« dt •**«*« «"ihtnh* ar»**'**
ra» tm »«"ub»íI« ntt*-**, mi***,'o
a 'tttrrri dltina v»io em ml-
'h* ejida R>«*i -t»fn|«»r»*'-

CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

Pltom.F.MAS DE URBA*
NfSMO 

A ConvencAu resolveu, no item
I. relertnte At "Rslvlndl-açoei
Me Ia as", tios Problemas da
banlsmo a fim de ase-ogurar a
continuidade de eeforçot ne-cs-
tirios A efetivação das rcivlndl-
caçtle* medlatas. e, tendo em vi*.
ta que as bases esseru-Jats so ea-
tabelecimento de um Plano D*.-
retor devem partir da anAilsa
loral das diferente* zona* da ct-
dade, sugerir:

a — a crlaçAo dt uma Comu-
tfto Permanente dt Urbanismo,
composta d* elementos represeu
tatlvos do* Comitês de Bairro*,
çue prossiga na análise de rei-
vlndicaçoe* destlnads* ao futuro
Plano Diretor;

b — que a Prefelura do Du
trlto Pederal elabore um Plann
U ire tor efetivo, err. que sejam es-
labelecldos. em definitivo:

1) P'—•''rimeato da* vias de
trafego;

3) Stii-lo* de transportes ur-
banos e suburbanos, tnclu-
tive o Metropolitano ou
Plano aéreo;

•.:.*-.'•.<. para o ato- iryit o*
*A*adtdo* «Ia Comitê e o pom em

geral.
. ¦.••! ir dp Mt (.1 tenra
PRC-diTetlOCRACIA 

O Ccmlt* de Milhem Pr4*De-
mucracla convoca toda* a* tuas
a-.-!*.dat ptra a reunião tem*-
nal que téri reailrrada amanhfl.
»f,-11. .a-f..'ira As 20 hera*, rm
«tt» nova **«-. A Arenlrla Rio
Branco- **37-7* am'ar. *ah 713.

COMITtv* BPSIOCRATICO
PROORE8SIBTA DE
nt.tvn.\ 

Será IrMurrurada. domingo rro*
xtma <iii 31. a no a tede do Co-
mltr" D.*mocrAtic<» PrfigreMlita de
Olinda. Durante a solenidade
se-rA emporsetda a sua nova dlre*
lorlrt e h»ver» um fe tival, cnm
a dlttrlbulçAo de bilas e a rea-
il-acilo de um lcilfto americano
icnildo de um bafe, En*err»n-
do os íestejos, scrA üiausurada.
tambem. a placa do ComCé.

CENTRO DEMOCRÁTICO
OOS TKABAJLHAtiOKEK ESI
PADARIAS 

A direção do Centro Democra
tico do* Trabalhadores em Pada*
rias. e Conlrllartas convoca to-
dos os asociados e os trabalha-
dores em Padarias e confeitaria*,

re—cenante* do Centro Cario- !1ue estejam mtere*sadoa em par-

reflita B*»*H t>*r*or». Et'**» **«rt- M a Cefl^i-» 4» Sa*i-»*> de'»**

tante "Mesa Redonda" para de-
bate «Abre a "Ca*» Popular"
P*ra dlvffr as bases de»*a"Meta Redonda", a ComlrsSo da
Crbanltmo cs A convocando o*
tf*"*u!ntt*i en"*e**helros: — D*
Carmcn Coutlnho: ülyrsei Hell
mefster, do In-tifJio dos Comer
o'Arlos; Antdnio Laviola. chefe do
Departamento de Habltaçõe» Pro

iletárlas da Prefeitura; Plínio
Castanhede. ex-presidente dn*
Industria rios; Roberto Magno ds
Carvalho, da E. P- C- B- Ellon
Teixeira da Silva e Ellra Msdei-
rs, dos Ind-tstxlArios; • maU o*

Crsm» **. tw-*oe-»nO**« tf* txrmrr*
fe •*t*n»l,(*** e (ri»tr»,n»ti,o du
«tsl *« mMl-a», Derrtr» ett »m
tr.H m*«i ílifii R***i re*r**»h»l»-
ti4n e Ut-re de rrtral*!''»» tw***-
íeMo (U1-*. A mlnh** grailíâí».
ptd*. a et**** ttm* r*-*-—r->'*»'»*
da Ctrl*-*.-» de üsude. da t.-*i
o tershor é o t*r*<i4e*itrí, K**»ii*
the um retraMnho de A-ltllnr-
lo Jeree. «*t>r**n «•*—« l****br*>nça
d» uma mie ai^adeelda.'*

cpjrnio nr*»tn**RATiro
Dot *.rnnttiA»»ios ...

Or**-nt»ad*t rr»!» Centro Orne-
erAliro dn* MeWn»rt<*r*. r**allra-
te. no próximo dt*!*»!-»»»*. 31 da
cerrenle. num «prts1»r>| fiUo d*
.t»^ri»08tri»4. vma encantador*»'err*t «*t»**»-e*tre.

PasrerA stm lniere«*an»«» «hw
*¦"''-** 

»n»«w»»a»,1l»*i •**>*• *•••««•» »*«»jM,«*«\*

(*«». encon'ros rtp-rMrort. ele.
etc.

A Coml»*flo Ortriniradora da-
rA tr?»n*pm*ta rrra'i« ««"«de o non-
to flnnl dr* bonde Freguesia «té
o local da (esta,

Os convites encontram-te A"da na *ed» do BIMI-nt-i d***0 *lals Marceneiros. A Av*"\A*
are-h*l Plorisno. 225. sobrado.

CENTRO DEMOCPATiro
DA GÁVEA

Cefwfê *\ftt**m**l<
ÇttriMfiífiki

f t»i|||f AiKrtlOptUtTAHO - Bit»**» A ts*« Cm*h | « »
m *&*mmA,-tai* J*. \i *» M W.* *jtj|4| tb «*«*: ai.» W'**., ,à* 1 «alui. ri*.-t*-i 4% !>«*«•**«?
» TaTw-iW»». th* 14 Ia *m **mt*h wtim fe *********** tamm...

¦Jr* w rS** wwPkKW*»Ç ow« IrefíT*" wa» pa^a* ts?*? fíWrWW:- I..» j. t.-• 1* «Ot* IA, i* |t t>i-rs*k ««it* *******4 d* »*s « m t ¦. :„..

m fi \*tfm****mm i«n»i-»«* •>•»*»«¦# ****** «** #4»«*.»tv* -»a, v.,
tA» l"-"«-*rW •>'«¦* ***** t*m:ím *.*-- ***** A» ff. *n || a».i;, ^ ,
t*M *(MfjNk<t | tr** »Jõ (***»i« *í
(* 1* MIU1*M - UM*.»»* **** ***** ttm***** a»**faaja4**lri

.» I* l> im!-* m t**t*tm*m dt .«Mu* « «t* at^..» ,|,
DMrtttl

t* ti ("p.eV f RO — Atttmamt* «At ar**t**Aa,
IV*** <t*»n*a(**%** iwjjW »>» w.i|i'M <ít ****** , tlàU*,: 4 M.

tA** *** rtM*a *•*** ma** timmàtt ttt* 1$. ** ia ***** * •.. ..,„.,
WWfsf #!•¦Cl». l;ix 1IA AHMANDA •*> r«*»»*4»ca tal*» at «»»>4T*tá.ií# a,I* •< '4 , (».*.# 4»* »íj»7*'<» t*t* mm* ttwáia *****.. é%* I* 4.1 * ke*m

d» *•»*.%.( A* (*»..« 4r* lltannfact-»*»*!» I,
C! f>, (rPXTtKl. SUI. - C«*»««»r* l«*d«.» ** *j>M&r*«« »*«t#«,rr»aia

i* ttVnt'! RtaJ-«««* f'««attattt *AiK'^Ht*«t PSri-íitel»*. Atjwttj*. 1(4*4,
O,. 1.*-. Uh»at»fa («.«tali* tlmtnfàfiio, I'*l1v-r4at Shhmwi, tw*%m»
ám *is*a*, \'i*U*d |c.; iia t'-u«í*.<. CttMt 4* N*i»l * U„ '/«^
para *met*kh, et* ff.-. Ai JO **.*»

C f». MPAIPNIUI - r«-»««r« »»Jt»* tr* *4ttt*it* 4* CtM* u»
aatl ttOMira 4* >*!*•* **t* m*%* Ut**-.i»*«« tntstím k*4t., di* l« t
ra* CHSttl t4-

C8UIW lIRAiHtKTPJ - R*^t»A« A rs»* C«**t«Jt Ue* ?t,Afa-aSA llt* H it II W tt**}*»* rs. «rortarlu* 4» «**m» , ,íf,,
»vr > U 4«* *-ça«« 4* Ctlai*. ****** to*** m *ttttt*tia 4* *--».
a\» «'«'-U

* T»n*'f«*r* «*a I* *t H tá, &áa* m HtutMlm àe «bt^t»
ti.** **'&«* »1« (V«4a
OfllILA RAIMUNDO KOIiMtt.tlPS - T«t«lf»t a» édn,*.*,

i««4*'l«i«» *» :o lo tm**. A rtt» t***t»-l4o HA,
i:t!^'Hi-> MAC A! UM"!

por nni.o DP. TARVAUIO Mm
fftTOrwt»

COMfTft fUSTRrTAI. DP. rmOPOI» - <*«««*»<. rtsi-* <**ttftt*rt»*. 4t .»I»L. 4rwr I) «rri«*l tm* m%* ttwt**o »»'«, tn »Mtttl*. í* It Wã*. - (a) Sttl* (Weijoti 4» Oiiteif*. Srtrroru «M
ire Dlitrltrl
Sabatina rtlipiosa com Prestes

P^«* rtttnr^da, sjara «V>'e éU tf. íi II erter», I nta S*a (kraltía 1* M-4areim. w*»* ot p-oreti-wr» «r«rt*tb«t»t da P#t,*4r> «rm
t**»* «ettalia pi.pw-tofU 4* ttrtKfc-1* •*tV-ila* tt*** o iea*4w lfc,
Carla* Preste*, a r. ! s .- .«- hiÜi *Ott* «wr«<ir« af».

PALESTRAS DA COMISSÃO EXFCUT1VA
Por «w*!**» 4» fat* «mIot fkm iramfmd-t par* tpttatt.frlra tre--"at*, «8* IS. A« p '"••-« ,,- f deve-lata m»tirar-»« rt»'* toe» atn,•'t *tr"« ot<a nSude ptU Cn-iltala Etec-atjva

Casa pira companheira
P<4«-M a a**r**t *-*«4>«t

'Bfr*r*-*4jr. pr-r (atoe, ao
RaaM».

«** tr*t* ee»* e«* «tt* a* mu r*>-f--,Hi
Crwtlii Metrojj-Di.uoo. ao <trapi4B>ii-«

NOIVAS ALERTA!

A NOBREZA•ra mm xj t*9 ¦¦ mu n Ira

Ê A VOSSA CASA

B%r» *GM

mi' **wJ\9m**i tf*t***vJmm\f*»

etu Cluba de Engenharia, parti-
tos polliieos e constituintes. E»-
sa reunIAo será realizada terça
(elra próxima. As 18 horas, no
Sindicato dos Engenheiros.

PLANO DE PALESTRA 
O pre-ldcnt* da Convenção

convo-a todos ot

ticlpar da dlscusso de uttinios
Encarecemos, com urgenci». a

presença de um membro respon-
de vital importanria para a cias- 5B¥!'d0J>nlre 

•*™'"",>rod*
Oavea em nossa n-dar-An a fim
de tratar de asuntos de seu Ime-

se. para uma reuntao, hoje. ao-
mtngo. dia 14. As 14 horas, A
rua Visconde de Niterói. 676.

A dlrcçAo do Centro lembra
aos companheiros que em vtrtu

dlato Interesse.
AOS COMITÊS POPÜLAREP 1

rjttcve, ontem, em nossa
romu*. p«?«. d<> da situação difícil que a cias- idBCfi«'. "ma comisstto do Com! r*
rrSrnaf ^« ** airavcssa. a rcunlfto de ama- i^mo-râtl-o d« Ja-t«-e«-<iil. alares e demais ortanlzaçfles que I ,«

deramscuapôloaaconcbve.pi, lnhSs(
ra uma rcunl"o, terça-feira, dia
16. As 18 30 horas, na Pra-a da
Cruz Vermelha. 38 — 1.° andar.
a tltn de ser traçado um plano

3) Zoncamento efetivo, tendo de palestras e ativar os traba-
em viste uma distribuição I H'<» da ConvençSo. Ejtúo o-n*
racional da população «I vocados. também, os responsáveis
Uma melhor localização da | Pelas Comissões Tíenlcns.

praças,"Play-

indústria;
4) Planejamento de

parques. Jardins
grounds". e'c

e — que a Prefeitura ao pro-
Jetar o Plano Diretor determine
toda a legislação e meios flnan-
celros necessários A execução do
mesmo;

d — qu» o* Institutos de Apo-
sentado-!* * Pensoe* intenslfl-
quem * construção de conjuntos
residencial*, nas proximidades
dos locais de trabalho;

• — que enquanto não Mr ins-
tslada. a Comissão sugerida no
Item "a", os Comitê* de bairro
deverão ativar a propaganda de
suas reivindicações.

A Convenção Popular conside-
ra que o problema dos transpor-
tes não pode ser resolvido pelo
simples aumento de linhas de
trens, bondes ou ônibus, já que
a cidade não posrul via* de trá-
fego suficientes.

NOTA — Essas resoluções aln
da não são definitivas, achando-
se ainda em estudos e sujeitas
a possíveis modlílcaçfies, decor-
rentes de sugestões que se espera
sejam apresentadas ate o dia 30
do corrente.

RESOLUÇÕES MÍMICO-
GRAFADAS 

A Comissão de Propaganda da
Convenção Popular do Distrito
Pederal Já Iniciou a distribuição
das resoluções em estudo pelas
diversas comissões técnicas do
Conclave e pede para que todo
r povo do Dlstrl'o Pederal se
pronuncie sobre as mesmas, en-

COMISSÃO TRABALHISTA
A Comissão Trabalhista da te. que 

"est~eja""paía''aTügãr

fim de encarecei o compareci-
purtancla. pelo que pede o com- |mento des Comitês Pc ••••'aves.
rareclmcnto do maior numero [associações de classe. Mndl-atos.
possível de trabalhidores. ietc-. A grande Assembléia Deba-

AO PO\ - DE VILA ISABEL'te ?ue fará rMllfflr h°J«!- «"Ire
O Comitê Popular Dcmocrátl. i P,1 nv™dores, no sn'fto do Rex

co de Vila Isabel recorre nos sc-us IBttskct c!»b. á rua Cândido Be-
nisoclados c ao povo do bairro era ,n,cl°. esquina com Florianópolis,
geral, no sentido de que lhe In- j 

° Com"é de Jacarcpaeua avl-
dlqucm. cm qualquer rua de Vila ¦*¦ taml"em. a todas as organiza-
Isabel, uma sala ampla, de fren-

ASConvenção Popular do DI»"rlto informações podem ser dada., pcPederal comunica que haverá, •
hoje, ás 16 hora , á rua Monto
Alegre. 40, apartamento 202.
(próximo á rua Rlachuêlo), uma
importante reunião, para a qual
estão convidados todos os Sln-
dlcatos a organizações de classe,
não apenas ss que Já deram seu
apõlo ao conclave. mas todas as
que desejem fazer sugestões pa-
ra serem encaminhadas, por in-
termédio da Convenção Popular
do Distrito Federal, á Comissão
Parlamentar encarregada da ela-
boração da futura Carta Cons-
tltuclonal.

los telefones 22-1551 e 28-9582.
AGRADECE AO uOMKet*»

DE SAMPAIO JACARÉ' 
A senhota Maria Rita Malhei-

ros Sampaio dirigiu a seguinte
carta ao presidente do Comitê
Dcmocrarto Progressista de
Sampaio Jacaré: — "V*nho com
o coração empenhado »; gratl-dão e pedindo a Deus o progressocada vez maior desse Comitê,
agradecer a «Juda dada pela sua
Comissão de Saude. ao meu íl-lho Adalberto Jorge, de cinco
«nos de idade, que ae achava
atacado dc meningite. Sou viu-

BHIDO 0 COMITÊ
IC1PAL DS MACAÊIN

T-V Secretariado, membros efetivos e supIeRtes it
Com a presença do Secreta-

rio de Dlvul-tação do Comitê Es-
tadual do PCB, do Estado do Rio.
realizou-se um ampliado do Co-
mlté Municipal do P.O.B. dt
Macaé, na sp-i» deste o'"*-nlsmo.
durantn o qi: \ o mesmo 11 rees-
truturado, ficando assim constl-
tuido:

Secretario Político: Antônio
Santos Cruz; Secretario de Or-
ganlzaçáo:

Tn \ZÍ 
CW f3ecreL"-11° «te Tra-j co Agaplto. Carliio Cruz. Astolfo Instituto dos ArquJt to naVó-Co- |balho de Massa e Eleitoral: sid- José Santana. Alceblades Vieira, xlma segunda-feira, ás 18 horas.

 CrlstovAo Goncn.vesvlando suas sugestões até o diajGuimarães; Secretario Sindical-30 do corrente, a fim de que pos 
' •

sam ser encaminhadas A
missão Parlamentar encarregada !
da elaboração da Carta Constl-
tuclonal.

As resoluções mlmcogxafadas
podem ser adquiridas na reda-
Çáo da TRIBUNA POPULAR, á
Avenida Aparíclo Borges, 207 -
13." andar, ou na sede do Comitê
da Lapa-Esplanada do Senado, á
praça da Cruz Ver eielha. 38 —
sobrado.

A Comissão de Urbanismo da
Convenção fará realizar, antes do
dia 25 do corrente, uma impor-

ney Vasconcelos; Secretario do
Divulgação: Heraldo O a m a
Araújo.

Foram ainda escolhidos, paramembros efetivos, os seguintes:
Nestor Fundão do Almeida.

Ezer de Oliveira Santos. Benedl-
to Carvalho. Nelson Camilo de
Almeida, Tullo Bittencourt eMonclor Pinto.

Para surlentes: Paulo Roberto
Marques, Edson Nunes, Francls-

ções congêneres, que está hablil-
tado a fornecer o cadastro de
todos os Imóveis rurais do Dlstrl-
to Federal, contendo nome dos
proprietários, área bruta, área
cultivada, valer e localização.
Pode fornecer, slnda. os mesmos
cadastros aos Comitês de Nova
Iguaçu, Duque de Caxias, Itabo-
ral, Magé e Mangaratlba.
MESA REDONDA NO COIvnTit

DEMOCRÁTICO DE DUQUE
DE CAXIA3
O Comitê Democrático de Du-

que de Caxias, em colaboração
com a Sociedade Educacional do
Povo, realizará na próxima ter-
caieira, 16 do corrente, uma
mesa redonda para debater os
problemas do Município de Du-
que de Caxias em face da Cons-
titulção Brasileira que está sen-
do elaborada pela Assembléia

i Constituinte.
A Comlssfto de programa esco-

lheu o seguinte temário: — Edu-
cação, Higiene e 8aude; Autono-
mia dos Municípios; Problemas
Agrários; Transportes e Allmen-
tação.

Para a referida reunlfto, queterá início As 10,30 horas, no
saldo do "Caxias Danças", estão
convidadas todas as autoridades,
associações e o povo em geral.

A Comlssfto Pró-Constltulçfto
Democrática enviará represen-
tantes.
CENTRO DE CULTURA AFRO-

BRASILEIRO
Para estudar a organização de

um programa cultural para o mês
de maio, o Centro de Cultura
Afro-Brasllelro convida os seus
associadas a comparecerem

f-s.-s.i-.
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ESTA CIRCULANDO

UMA REVISTA DE CULTURA
A SERVIÇO DO POVO
US BANCAS DE JORNAIS

Caixa Postal 2013 — Rio de Jane iro i

TEATRO FENIX
(Empreza Bibi Ferreira)

Seirunda.feira, 15 de Abril - Ás 21 horas
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ffl CAMISA IIIRUI CUSTA íll 55,00 US OFERTAS LIE VERÃO II EXPÔS I AVENIDA
SINDICAL

C-.KErALLIÍCiCSSDEVDLlAFEBSNCA FIZfM G!) SEU 1isto nu Rim ma n fnoess. para a cui

comprar nü Sapataria Ribeiro - o casn do ...^•.íoh
E' CULÇÍR COM ELEGÂNCIA E ECONOMIA! - Rua Buenos Aires, 339

'tmta ttm Tnbtâw*
t*>#r# Bftl Illí1ft«imi UflaV*
MtkM. MnfUtr** • A> Mi*.'ií-riW IMitor» -* »»it# M«-t-

u tff-l-ff m**»!-7»*?i> t-*MaUMaVi
«#} na *>ff?» dAf t«l*f-»c-#» ,
4* tmt ntmeiadm. e<m***rt4» «fíll cofiquiitadai pt-h dai-*
}*l tUtiú' * tu* tut.4ar.iia tm
|t»a, min tuêtu» út trnni*
mi*m*W*%% wra <» inta»
nuado•** tt» vwu*. Hittotuia t
jurr» M-.ni».

O pfSWtíftJ f**t*ât-» tt» ""«fit»!'

nto (ei tt pt-liíitt ii-- um a>4--««--,10 lintl d mlirm. tm
rr.tâtiot Út Ittí 09flltnt-ÍM-
M «!S!ãM «ms ro-ll!:âo riu-
r-itro» *m tflifndmenu».
«-.-.*** » 4\t çâa dt o«m,i Jiihs
PiâttntKk» Narimi-il. iet\dt
rn/tetfltrat}»* per IWÍ*- írati a
fftsior Wa VOQtada a rom
t;r--«.aa dat n*xrM!d:tlr« ét
mm opttAtlm tt**** tt»et*.
tüm mo multou ttm tttmtm*
io ti* WS» Kifefr oi têUtrio*
mau bsirmt » aument-t* mt*.
m**m füira os m*»H <*-{-v-t-Jo*)
A f. miiiSo. de Custo d: Vida.
t qurm * df*r a mrria r-rt*-iflfm tllOrla. fitram*--.-*-! 4»
!*--*-" rtiudai d- «1 «--.i «s ne*
r- t-eVbr-« tu **»'ls-*.:. t <i-»-.«-
liUi-no, te»? grand? diltíul*

O que patítf orna èlttiom nnJical com o apoio dot aiiociadoi — Lutnrdo
por melhorei condiçúc, de fida, oa m>talúr*jico» de Vclla Redonda hÚM
pelo deicnvolvlmentti de nena in-fcst ia pf mu.» - IWoiiantei reíviedi-

• • mK&lB M. FERHFIRA

GRAVATAS

GRAVATAS

ú%4» tm t*<t**nM»t Mf-ai
W8}>t»:l*» de a-.-titn.a da **•
«ir!***, «ma * t *••*# *t«-»» n*.»
i^èfttm em mm Manui iVolia fíttwftd* tat»:lame«,ti
de niturt» dt \* p***«iula4 ,
m<* -jtpiísm tenrtr dt t-*-
¦MMtttl sga-» (itíii- « Pt*
I l»«?a dt faw i-tttrtf* ia*
^Ismeoiot Apen< dlt». po.«rn. em maré*» d«t# ano fo'*•*'*:-rM.-»!» 4 dbMIo da f
$ N tmm *.*.•:*•* dt aumtn*•o, por «ma nma í*«*-tn'«*i-» rt-*u»io üf Vida, nttma *>*•¦*> út
w* (aara o «alaüo mau o-st*
io. Ainda d***,» tn nao «,*?*¦.
ve dlfleuldartf para M cfnear
a um snord-t «fmfo aue por-••.-uma da proprli Oompa-
nhla. aqud sumenlo fot
arr-f-frid-» d» mau V"*,

O RSndlea.o » manltm fl*•efuiitt. titi-r tando aa altera*
eén no ettfio da tida, proni •
a pltüfír nmtm pimentos «i;t
rato de firrritildade.

COMITÊ NACIONAL
CONVITE

A Rat d* !-tbi.-.^t • h -L-ortlr rtlt-tn-r | C*-t-**rwtv>ta
rír!i<>jsl ttaUiadã tta Navc-r !>•«> do at»» i -•¦¦'..¦* tmttdamtm aa

sétimo* t eamaraJb* th-lto npttllkikm a ttmjttrtttrtm a*
tttoatui* do CotaM N-<rioa-l á l— da C*tma tt 2' .*.'*•.
•su* |wmo » Comttio N*ti,m-l «tt Ft-utac-a larrr e -r-urtatio
At rem** tttid* li IkAS-o* iaiíJrasMtw* «-t-io* pdo tóa*******
(tm«ft(r» «iot BOMM aat" -ot»

Cm..',-,., itrír.f ¦ t^b-ltl V. Dt-a f M-rtotl UmIm M»
im (Ctlttla Ratão tio Rartanall Mari» da (.'.-•;. f*-i-fn.-.-.«-t «
\- --n'* K"..-....' h ,•• • ! ,', v*.,!-.,., ¦ . . ",- C-raboit *•--.

iaa». Olra V-^o-tr-Jrv. Soft*. Csrdnto ? C.tltk» Aratino tC-lr»la
T dt Aiotio). ).. ¦ -:i -, |t*tí 5-x»rrt ptlto t A'sira d» Cott* Rdt
íCo-títí D'tfrit-1 do Sttll»- E*ta d* Mor-I* tttqo Brat Pilho «
fjxt Vir., Tt^td-a fC«-»*--la»!o Ittvml IM-O-t-JM-t-ra (W
VcaVo Flasa). Maria ümltla « ArsaSo (Ctlola tais í' .— .
IUn**qut Sfihel Antônio C-i-T-rla dt Sflv» Pedro Rlttrl-o de
Mfh t Mi*rla das Dorr-» Varria (CrinU. Cmad.*l-'*ra). fihrta
Ai Penha Parreira. IfrVta Rar-o» Com-'''». KW»to Porto
n«'-*,irá«i c Dlrrc» RoJriottía AH(!da (TRIBUNA P*>PU-
I \tl*. !;•••• Wrnbtrrto t.*ro-M. Af-tiaronr Osv.-I-V» P-l-na.
(ilo--i rort'«lro Andríitlr l*v*tth l!-»M r,lm.t. 7*.*l(o Rt*» Afotv
»!*ii Tornaria do Am-iral Vlr»*IUo R-loitindo r*»»-trrrr»-» AVara
P-nrfs-o Sim: • Dtt'ct* Tdtclro'1. M-ria »lt Gloria S Prin-a.
S1\"a '.'-(-il.t PfJro Rro«lo). Otwln-» no't-n«»n If-r-.-.H'lo
Ribrifo (r«lnl.t Bê'bar.1 tlcllotlorn)). (Viu»* Hcmil-no f!-ral.
t'o lol. Pctlra P*t.'o (rt'.t|-. lí-f-tllt P-rsi-st. fV*.-, P'n-«
Trftllman. Io*í M-ich.*do (Cclula Pedro Ivo). Jotf AIvíi Mt-
tlrlrrtt Vlrcocln Frrn--ndrt n.ir%-.il Bairoa, ll-n-lqne Gonrlves
de Mornlt. Co*n'ittSo do D*»trilo P«'íral P-ô-r-n-tldaHira
Vttldo Pluia. A. S.-ld*(ilta. Kl-lvr A. Mo*-'» I M. C*>—>-*.
Ricardo Ramos. Eoclldtt Virira Sampaio. Rota Komlcr. Mario
Palor. Dolct N->gt»elra. Norka Smllh Maria S<aovla. M'*loa
Cunha. Mario dtr Souu. fo-iquim Ri>dritru(t. Rtntlo So'-'-».
i' ' -r.l Sampaio Fran-alt \ • <<¦ ¦¦ Milton Vargas Maltra. Bml-
lio Mttquita * Geraldo Nascimento.

|«fe|wm*«sa. a tM-tum» dat
ofaiiirtot rta ootna mt**#«i
ia menra mm, ande ts ru»W
d* *M* * & n-tuno A t-s-t tn*
rtrior a doi lTOt*aãã4orti da
O. 8, H» A«í'm. ai minai d**
Rarrra * «audfde. a 16 ml*
mt*» 4 voia Iltdenía. pa«TfM a líM »>;»•! jt;-j* taUflti»
muno mif «om tm da O. 8,
tt\, o ate tema a« eonás-oe*
ta fida df-t-fi -m?^ãrto» Inff*
rtov « it da* ôliimoi, a dile*
Roea f?t» »l4r*t-i --«'nw-i do»
berialaa é d» e i 9J0 na c,
8. K, para (*ri t?.**» rm 8'c••ara. Crt í.fo na fiWtni álea
lUrr* m*"***. n, a,

rONCE***»-» pe ftlIMA*
HA WOLOA ¦ ,

0**lra flldrla in*- >-!-,-•.--• d)":*--iü-a*n foi a oeieneao da"wmana ln-fíe»a"' p*ra o* o-»*»*firroí da uilna. e-tí^nando*
r aauile* que trabalham n<
urtWa -Jr» q*\*nt>ko, ía<- aí
fa» em S ttamoi.

O dfiean'0 de aábado et*,
na dai f-'i!!-.':*i-t*. > m*lt

• nttdai por twíoi os traba*
Ibadora, ttor-jiie. rentb otsrl*
eadoi a lai-er Iodas a» «uai
eetnpraa no coméreio de Valia
Rdonda e Barra M nta. fora
do «-irruto da Companhia, nio
dispunham de trmpr* ; -r.

HOMENAGEADO PELA CLASSE MARÍTIMA
0 NOVO PRESIDENTE DOI. A. P.M.

AiMPCO
Os msrirlmca rto eonmilstan*

do iimn a uma as suas rei lndl-
racfics mais urgentes e sciiMrlns
pela niimcro*a classe. 54o vtto-
rias conquistadas pela crescente
unidade da cln.«se. Que reunida
em seus Sindicatos fas dn Fe-
df-açâo Nnclounl dos Marítimos
um ir-in.i um sindicai dos mnls
poderoso; no movlm-nti one-'.rlo
dn Brasil, cujtt dlrctorln. prestl-
ghda pelos trnbali.adores do mar.
reflete a lorca de cada Sindica-
to que a comp&e.

Compreendendo o Justo anseio

se ren'l"'o'. mt»-r»o. f» a»•»-»»-»•»»*-»'
Cl-ib. em grande almoço ao qur.1
comnarccernm rerca de fe <
mnrlllmos. amltos e admiradores
do novo presidente.

Em nome dos Oficiais Mnqul-
nlstas da Mnrlnhn Mercanie. fa-
lou o presidente do Sindicato,
sr. Alfredo Nunes, que ressaltou
os grandes serviços que o sr
Mllion Soares de SanfAna t I
prestado aos mnrltlmoa. no C
srmpcnho dos vários enrços que
Já tem ocupado, lncl .slve na di-

O'rra Man»a. eom t medteo.
At<*m f^ltío, o Aindieaio raia í

ft 3 d-i.!b;at
tm nftivlse&t r«m o lArtosra • ov.tr.-Ao »i- um tm-•»r.s!'m<» d «iltiat*-. 4 fom*»ra*** t m pf<d'e. onde afrào Im-
!a'3d--t a d«-"**ie!a iindieal
a pabmrta mídieo-denUrío e
fffl» etmn* at'*fa d» ""líiimo
roc-m r*H*a dm artllleía, a
p**-*l o Rlr-tír-f't deu *f u a-**** •
rf'm de ben-tl-ilar aeui ano-
eladoi.

A bnoortan*la d» toda*
ffj-pi m-*d,r«9s ' Intatremrot*
rc-mt-r-tp-^da por %•*>*•*% tt

I trr,'-'!h*-,»?rei. e a d*reton»
i de f»,"d'*8to r«»i emp nhan-t*n tít*oi tn -»*for*o» nn «et-

i'-*a de mt* r*i*a« aiplrarorr:>?'tm eo---'*'ll--adai o mau
tr--e pc-eirrl.

a«*»»in\ -r»«***tF''Vn«»a
VFt AOS n:\--M ii \

I OlilS ______
O» 0'ifâr'oi de Vril"a Re"Vnda a*» hdo do aumeotb d*

»'lí*io» h& pou-o roneedldo.
r***'*-*mu oma novela deaa*-T8di.fi: a do aiim-""*» á-t**!**-*apl díf e^ta*. JttftffS-rad-»
(tela C-*m-,!t*ih'-' mmo rt-
t*-*-"»eíl r»a t<n («e à*rua e ei*

inc!u*í¥e no »;V-ad-t Apoi tk*
ria» tntendim ntoa com a Dl-
.-e-jiio. rhe--ou*ií finalmente a

m teordo: os Irat-alhadorei
tntrariam diariamente m u
hora matt cedo. ia t h iraa e
«alrtam 15 minutos mata tar-
dr. de modo a perfazer aa I
;-. i .-.» t*)oa deixarão de tra*
•rli-.ar aos sabadoi. salndJ
«'s-ie dia aa 11,15 horaa.

Des» manttra, foi aatta*
feltm mala uma aspiração ds
Krande massa de trabalhado-
res. atrjféa d- uma medida
nue feio b<n:fielar cerca de
8 OOfl onerários.

NOVAS ASPlRACflKS DO
SINDICATO 

No momento, o que mal»
nrend' a atençSo dos mem*
bros do 81ndlcato 6 a próxl-
ma conit \\-\-* da stde pró-
prla tm Bnrra Mansa, para a
oujI a Prefeitura doa-***, o ter-
teno. Bjjc plano é multo am-
pio. sendo oue o projeto In-
c'ul uma < acolá -a os filho >
dos operários, er mnrla pa-i
as gestantes e farmácia. O
Sindicato j;'» possui dois ga-
blnctcs médlco-dentirlos, um
cm Volta Redonda < outro em

**t\ O» plu-*urU até Cx% ,
^5.*..^"fca!ha^?JflléA^flJ»' "?PM »«ferfm um aeríic-ma

de Cr* **•*•* * n- «"*• ***••*« d»
fr* iooco a»é Crt lOIOM um
at?m*nto d** rr» «310. a Com
tccMa It-ailffa, ainda, o au-
mento nelr. de-nr-ra que tev»*om a lmtatr.eíf» da ertaeSt
dt tratemen»* á*t k-m, on»
rem-e* 3 rulmleos. a"ím de
mt»»a§ detr*e*t*t Pr*****»*.

O» trobslh-idnres porém re-
cberam a notfela com deaa--*n»do. poli 01 num:ntoi rona-
Htnrm i*m» earti nr» tal pe-«.ir sobre os seus ombros.

%-r^cl | jw

Vj GRAVATAS |

.-mm***.

A» ma*f lintlu gra-Mcu que
você ii fiu • rm foulird,
n-..... c tropical • ;¦-'..1

tnenotes preçoi • preço Ia

liquidação.

Prepara-se o proletariado para comemorar
o T de Maio da Literdade e da Unidade11
Ai corarmoraçôei do Dia do Trabdbo rtfletíriíf,
cite ano, at 110,a» caraderiitica» do ¦OfílMIlUi
operário — 0 prolctariatlo, i-itleprfificflte, u.iiÍMfi
IoiJui oi recunoi «Jc »ua c»; acida-ir dr organ.. a-
c,**o — Pira brívc a in-.!.-il».--o dn Umit) Geral
doi Smdicatei do Distrito federal > K TRIBU-
NA P0PUlw\n ou*e o prr-.'-l*n'r da ComiuSo
Permanente t?» Congreiso Sin-Jiea! it *k *k

Apem* *sm* t*0tm*tm **¦#»!%.
rm Os Dia Mu-* Jtal dtt *xYabaIte

fctltl #|»!S4- 4*'.* dt* ptf^ti*.
itaOa »*í4 &w*mm%d». **%**%,
*w mm Kn», rm tw-wifAt* DO-
na Mniiaf-nrttia tt n»«e l»t.'t»,
»0 ftl rJtfnt-Hi-i, A (-«MM op*.
rr-ta ajottmi a -r-mt-tufotar «**
t-NMa, *«*rtw»*l9 ***** l\Mm 4*
ttnh** d* lota t» im«,ithfa--4* ot-tti-*l»» na ir,-»;?!» d, pfwitj!.---»-».fot v-io, tta t|«nrf 0>iftw-tr ai
^«•--itoa» a-w*qâtlr**M » nt*,
twar. tym o kuíw d* Mlãait->

.tütWi, |i-!-;xí.ií-ít!H»Mí;-.r 0 t«|t.I mrit*, 4t Mala,
Para tit-muntrar aa wv&.astsiio

aa píitfidtrttn» »* t-anadai paraa mista-.**- d**-*» t**«--i*i--i*f-»-«v«v
m-**-wa-»-** mjrtr, m'tm, o tto
l.-*!-.r.a Uar-rUr txuto, -*tf-4«t*it*
te da emiti-»ia dot Pm-a;t...* e
d» e«j»i»*4o fV-Tas-wnía d» Cm*
tttuo Smdtrat. l*a'.:«,-.ir*-tt,.: •
ttt» (cji.its» t tt- ea ttti-i rtii-j.
rthtlrrM Aídünho de Cart-aiiia.
rVtt-nttio Maualltâti » Jittlim
rmtai-ftt-í Al.**, i «}« mrmixt»
da rtfrttda com-»**»,
A8 nrj* M-fcnre oo

CONORSefilIO
Ir.iristnK-m*». «irílsiou-noi La*

ctano n*t«-Ur C-nio:
— r--.;amot tr--,-.!.,c-» ft-ara tra*

tar d*, t^eoteao das üt-v iiv. j-»

A t*. ênetrh
*TA EXPCMÇiO
i *.f*.!r> n'-. *ar>
a-aro ttqm da Ri*.

xa**a** jfg
mate!**1?.-
*r AVENIDA)

-¦m. mm tm* mat M

do Cxmttsso. latiu-íte da -»k*o!|- \ea-ei» d*» ttte* a rstotôt» nele
»'-«*.3 !it

Dr-tttQ dt poxttm- dlai «pera*
mt* ta-der Itrar »-» Prrritdf-ate da
Brp-JSllfa f ao Mirtüuo do Trt»-
tHatw as «w-Kltafic» a qu* ch-fa-
raxn oa tratainadort» desta Ca*
pitai, ttn sua quaie totaii-lsda
r»-*tt«*-ntados dtt-McraU-earnci-.ie
no tn-*n-ritei Catvtmso fMtett*.
do a S do tenente E" prrt-i:,-»
que S Exrla, cenhet-a as as-e.1-
ra-efles ds eiu-te t-perirla. roar.i-

De modo tte-al, os onerários
de Volta R*-*,nn*'a nSo *
n-nhuma relvlndlcaçfio mala
ereve ou oue ti, de en-ontr
eos Interesses da Comnanhla | A prop&iio do incidente ocorSdrrurrlci Nnelon-l As atl- \mo cntre 0«condutor Orlandoflci-d-s ftm se processand-» :0 subth-fe do Trafeno da Comnormnim-rnt*;. havendo Intel-Ipaihls Carrls Carlcca. estev
ra comnrrens..i e acordo en- 'otvem era no**a redaçfto um nuIre dlrl-rntes e trabalhado-
ft, anesn- dis peiujnos e

IATE QUE SEJA UMA REALIDADE
: A "TABELA DA VITORIA"

«rondes dificuldades nue té:n-ii-*-*ldn p oue. certamente, se-
ráo soluelonedas. porau? nin-
tuém decennbee- a Imnortan-
cb de Volta Redonda para o
desenvolvimento econômico 1o
Brasil.

'meroso grutw *e irabaiimiiures Protesto contra a não concessão de registo ao Min
dsqueln empicsn. a fim de es- /\ • • *t* • • * •— U incidente veniicado com o sub-chele ua

Carris Carioca — Visita à nossa redação um nu-
meroso grupo de trabalhadores da Light l"? ic ir

j recuo dn Fcderaçfto. e sempre
dns marítimos, de terem a fren- ] defendendo os interesses de sua

;classe, e fazendo Ju à confian-te de seu Instituto e Hospltnl ho-
mens da classe, nos quais os tra-
balhadores depositem Inteira
confiança, o Presidente da Re-
pública nomeou um marítimo, o
sr. Milton Soares de BanfAna.
presidenta do Instituto de Apo-
sentadorla a Pensões dos Mari-
tlmos. O novo presidente do t.
A, P. M. 4 maquinlsta da Ma-
rlnha Mercante e. o Sindicato
Nacional dos Oficiais de Mnqul-
nas da Marinha Mercante pro-
moveu uma festa de confrater-
nizaçiio da família marítima, que

i -

ça que nele depositam seus com-
panhelros. O presidente do 1.8
P.M.. respondeu agradecendo a
demonnstraçfto de simpatia e
confiança qua recebia de seus
companheiros e. empenhando a
sua palavra de que tudo contl-
nuaiia a fazer no sentido dt
manter bem alta aa honrosas
tradições dos marítimos, que ss-
bem fazer do que lhes pertence
instrumento* Ce progresso a bem
estar para a closs*.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

TEATRO GINÁSTICO
AMANHÃ

A Companhia DêA CAZARRÊ apresenta, em benefi-

cio do JORNAL DA JUVENTUDE, a interessantíssima

comedia em ricos cenários e lindo guarda-roupa

CHICA BOA
(Original de Paulo Magalhães)

EM DUAS SESSÕES

ÁS 20 E 22 HORAS

INGRESSOS A VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO
E NA REDAÇÃO DO «JORNAL DA JUVENTUDE»,

A AVENIDA FRANKL1N ROOSEVELT 115. i* ANDAR

ARTIGOS SOVIÉTICOS
LIVROS. JORNAIS • REVISTAS cm variu língua*. DIS-
COS. tte. -cr-bemot-. 'iit-MM-n-c dt Motcou — ASS1NATU-
RAS ANUAIS para ctalo « cloqutnU juntai* c revi».!-.* (écni-
ca* t cienüilc-i. UltrarU* - CURSO DE LINGUA RUSSA.
oiclodo sovictlco. profruort* nntos. dt 8 ia 22 bora*. c POR

CORRESPONDÊNCIA, pogamtnto módico.
r.iii.irrt-ii.unti in.» dt traducdts. ediçOcs. correspondência, traba-
Ihoi miocogruficos cm Ioda* ut l.n j». •.: procura de parente*

t inlcrcambio com a U.R.S.S.
INFORMAÇÕES E CATÁLOGOS GRÁTIS

«NOVIDADES TÉCNICO-CIENTIFICAS DA U.R.S.S.» -
rcviila tle circulcçüo mensal ca. iodes cs Aracrlcc*. dc ultima*
conquistas tccniccs c cicnliliccs munclldi. recebidas diretamente
pelo Tclcrndio. Aceitamos osslnaturcs e anúncios. Informações
com «RIALT». _ AVENIDA FRAN'U.IN ROOSEVELT 87.
II». snla 1ICH. Espl. do Castelo. Tel. 22-2233 - Rio dc Janeiro.
Aceitamos corretores, agente* e representante* comerciais.

TEATRO CARLOS GOMES
EMPRESA PASCOAL SEGRETO FONE 22-7581

VICENTE CELESTINO e sua companhia
apresentam

pj. FEIRA SANTA
Duo* lessSca

10 a 22 horas

5" FEIRA SANTA
Vesptral í» 16 bora*
A ,n,l,r. it 20 c 22 h*.

SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO
Vciperal* ás 14.30 c 16 horns — A noite, cm trít mssOcs,

ás 19.15. 20 hora* c 45 minuto* e ás 22.15
*-""»^--**--*»-*'«*"»»"*---'S-^^*^-^-N«-*«'-t^^'"*i*-*«>-N^

"DEUS E A NATUREZA"
encantadora peça em quatro atos, de Arthur Rocha,

com os seguintes artistas:
«PADRE OSCAR». VICENTE CELESTINO - aAMELIA»,
Clren* Toste» - «PEDRO». Otávio França - «SUSANA»,
Georfjttt Vlln* - «LEANDRO», Cunhn Filho - «ARTUR»,

Camilo Basto* — «CRISTO», Américo Ribeiro

ATENÇÃO - No. inttrvalo. VICENTE CELESTINO cantará
«AVE-MARIA». dc Shubcrt

Bilhete* á venda na bllii-terin do Teatro

clarecer que o Incidente s: deve-
ra t&o só n um mal entendido.
até certo --onto comprenslvel, da-
dns as próprias condições de ser-
viça rue sâo as ***•*' •*-** '

Pai o rroprlo condutor Orlan-
do quem no» disse:

— Sáo coisas que aconU-cerri-
Com Uid-is estas dificuldades, a
tente Tive com os nervos Irrita-
doa e n&o é com facilidade que
se consegue evitar mal entendi-
doa. Alem do mnls. trata-se de
um chefe querido pelos trabalha-
dores, um dos maiores amlROS
que temos nn direção di Omoi-
nhla. e isso n&o pode ser e?que-
cido por nós. Aliás, o propilu in
cldcnte se deveu á grande defi-
ciência da Companhia, que põeapenas um condutor parn o car-
ro motor e reboque, o que enu-
sa um grn.ide ntrnso na viagem,
pois o tempo perdido nn r-ibran-
ça das passrgens é o dobro.

CONTRA A NAO CONCES*
SAO DO REGISTO AO "tftiT

Falando pelos seus companhel-
ros. o condutor «Mario Rodrigues.

fr-H-t-ta* «li -ttK-tatM-tta i*«e-t**r-»-
ta BIT***, tm* s-uatt f^»« 4**ml*

das, t*>*i4tai**m'n't. m pmm
pttMtmM tmt* uif*-w--*,

G **tpm»t
Dt •*.*»»- ttm a t\t*t m «*»

Uttfr3-»--*tt m C •mimm. 4**%'**
tk iitnta tat-H a G-ttntMé-i Prr.
Bí-tiíif-jsa Anptm ««-rfttar m nt-
rm-rnt-tti-'-* dm «K-f-fJ-alt» pa-
ra rciifua-i-M a -t#Wt-ta*«i> d*
mt traias* a Vatlt» dm nutdt-
mm dm Tf»h»'*%t-d -f* <l» Oit*
IrttO Vt-iir-»! i, mt-a »*-*0\ t«*.
rit dmitttadm, tm # trtt»*dí*-i#

8«i*tf, » tkktadm pat» *\>tv***
ti> c » p:;,i\nu* e -rir-HÃa 4%
tu» -Wsttff"*»,
AS **-OM-^''-flAC-e)r*A IV)

If.lW?»****» m MAIO
l-t-rui-í» lUrtisr Ccatto fala

a-vJ'* *&*Mt 9 *t* d- J4»to da
Vi«.6j-a e d» -"nlla-lf*', r.i» ta
iraii-att*. df-ta vet palrtxittutii
C!-reí*r,tn:r p*:- tias,-* oji-***.-t«,
t"i-Msif}» e ^•'.aUtuit tom *a
n-wtfnrU* «j« C>*-b----í-mo Sindl-
cal;

—* A f - '.-*.. r*,'-r.»-,-r.!a
tamii----i ten* -fm-***í-h*d» tra Aat
o maior rc-rttJt-mU-rao às e -r.-x--»*
tstAt-t d*H*t t* dt M-tta t. . • «•
Hlra p-tHtrna varm» fsnr uma
rtuniitt tom o* drif-esd-ii dt**
F.*rAl:*'.ot tpi* (ia*-*.-:¦-.-! *¦:» do
C««*sjr*«. a fim de elalw»--m-s
o prjt-rsma das etmtmmatfita.

Aptek dn an-w de c*crr*-am--rti<»
das í-.ij*--:*ti-» m*e» ti-m-íi-s!»-».
ea u*"-s»!*tsd-Tt*-» teráo «-«---.ttt-nl»
it - «t» dt »* 'J.t.xr a sua fnta eotA
o r,-.-«.-! p»'.t tm pleno **t*xt**v»
d* tr.*.-~ .--y.l*&-* .. cota m At-¦rrabifia Nacl-mat Ctenttf-j-ma
eiar-orando a futura Carta M»-
tra a um f*rr-fld-*ni« da R-rpiioa-
ca eicito c-ra pldto livre

l-«i-»M-i-uIndo, annna-rtos o t"«
der alndl-iU:

As t- .li.idstir-. que Iremut
rtaltrar t#m carairr lndi*-»i~td?n-
•' :i'i i .¦:»•-• i* ,!«• jv! „ • -f,.

prto* trabalhadores, mas nio *1-
tara pttjudlcar. de msntlra ai*

Iruraa. quaisquer outras manift-s-
tscCcs. Incluslt-e as oürhi. me»-
mo porque t» nosso maior tntete-»-
se é que u TM* do Proleiarla-k»
seja comemorado pelas mal* ara-
pias massas operárias. Adrma!»,
a oiiemaçio firmada no Con*-rresso dos Trabalhadores é no
tcntldo da ro-tmctlo e irnir. ao
n.-ti-ni... em todos oa seus att*
democráticos e medidas em defe- •
-» do povo e do proletariAdo.

da mesma Companhia, pedlu-ne» vejamos transformada em reall-
para Inserir o protesto dos traba-1 d*de a "Tabela da Vitoria" To-
lhadores da Light contra a me- 'cos os nossos companheiros da
dlocre sentença política do »r. | Light est&o possuídos da certeza! r" • Costureiras e
juls Serpa Lopes, negando re* de que verfto vitoriosa essa sua
gtsto ao Movimento Onlflcador ijustlslma reivindicação, pois a

situação em que se acham os
nosos larea nfio comporta mais
esperas.

dos Trabalhadores. Externando a
sua estranheza pela declsáo an*
ti-democrática e reacionária,
afirmou-nos que o MUT * ums
entidade cuja vida e toda ela
dedicada á defesa dos mnls leal
tlmos Interesses
pela unidade do proletariado
melhoria crescente do nível de
vicia dos trabalhadores.

FIRMES COM A TABELA
DA VITORIA 

Encerrando a breve palestra
que mantiveram com a nossa re-
portagem. um dos visitantes, o
conduior Humberto Brnz. dUse-
nos:

— Qunnto ao mais. prossegui-
mos firmes na nossa luta até que

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos OttcIa'< «'ft-a-

T .'iV.i' ... '..•-.
na Industria de Confccçlo ds
Roupas a Chapéus de Senhora
do Rio de Janeiro — ArnanhA.
As 18 horas, no L-trgo de Sáo
F-íanclrco. 19. sobrado.

Sindicato dos Oíiciais Alfaiates, Costureiras e Tra*
d5ríi2SíIíeÍ*fl'*fl<'orM m Iniastr'10 <fe Confecção de Roupas

Chapéu*, de Senhoras

Campanha de alfabetização
dos Comitês Populares

LT8TAB
BDIÇOES

DE CONTRI-

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias da
Energia Elétrica e da Produção do Gás. do

Rio de Janeiro
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 3956 - 1» E 2» ANDARES

Telefone 28-5990
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente, convoco os companheiros associados
para se reunirem em asscmblfl.-i gerul extraordinária nn sede do Sln-
dicato dos Trabalhadores em Empresa dc Carrls Urbanos do Rio de
(iinclro. £ run Mala Lnccrda -16. no dia 17 do corrente, âs 18 horas
em primeira convocação e ás 19 horp* em segunda, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a — Expediente!
b — Informes sobre a «Tabela da Vitoria» c dclibcraçócs a serem

tomadas com respeito a mesma;
c — Interesses acra!*.
Outrosslm, aviso aos companheiros associado* que esta assembléia

deixa de ser realizada cm nossa cede iodai cm virtude da mesma
ainda a* achar tm obraa.

AJUJNDO PINTO DA IKWHGA *-* 1

JA s« encontrando quase con*
cluldos os traba'hw de lmpres-
sfto das vinte mil cartilhas da
Camprnr-a de Alfabctlzaçfio dos
Comitês Populares, a Comlr-süo
Central apela para que todos os
encarregados dn dísirlbulcüo de
listas de contribuirão, rolos e
ea-tCes da campanha, Intrnslfl-
quem os seus trabalhos.

Ao mesmo tempo conclcma ao
povo em geral para contribuir
com o que lrie fôr tv********* *******
i\ vitória dessa campanha alta-
mente patriótica e nu visa ncei-
bar com o analfabetismo em nos-
sa terra.

As listas de contribuições se
encontram na-i sedes dos Comi-
tés Democráticos e na portaria
dn Tribuna Popular.

A TODOS OS COMITÊS
A ComlssSo Central da Cam-

panha de AlfeibeMwtçfio apela
para todos os Comitês que man-
tenham Cursos e que ainda nfio
enviaram a rclaçfio de alunos e
o levantamento das necessidades
dr Escola, para que o façam, com
urp;fncln. a fim de facilitar os
trabalhos de dktrlbulçfio das car-
tliha.s e materiais escolares, no
niO*rt"*l*ri n-lt-lit-o

CONTRIBUIÇÃO DA CÊ-'*- * nin-iARA HÉLIO-
DORA 

R :nos aos encarregados da
Cfimieietnhr- de A'fabct!zaçfio dos
Comitês Populares a fineza de
mandarem apanhar, em nossa
rednrfío, & Avenida Apariclo Bor-
ges, 207 — 13.» andar, seis gero-
sas de Irtpls of Tecida* pela Cé-
lula Barbara Hollodorn, do Par-
tido Comunista do Brasil.

mr^st.T" ¦ ¦-'--"¦
BftDR - l.SBlitt TiK *. FIM-ÍÍ-HOO ti• IS, .«.hm-r.'-•-I -nu llt «EltAI. EXTItMIimi-tAUU

B» onlfra do prr- , -it» du Staillrato riram rnutoriiilii. |0-n. ntr»*-«nrla.|ii. i|«lti-- [,aru . ..-..i-.i.m. ,-,-, ,i ritrnnr.lliinrla, rinr «• rra*11'uri aa •?il* «Iti.llral. •ra-uana-frlra, ,11a II dn -.-..¦., «, m . . ,,.fm I.» e Aa |. hnra» uri í.« r iillma rnnrnraefla.O R II 1 M D O DIAl." — Leitura, .11-, u>.) . e aiirotacitii da ata •nterkrrtK-.rlirrrln.rnlo*. A ri..., «olirr o .ll«!t|-l,i r..|rllri.|laforniacSct aAbrr o* niaantoa dr tntrrr**». para a rl.i«a».
DAVID TEIXEIHA

FrtsUeata

s.«
s.«

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE Ü.R.S S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL. DAS ULTIMAS CON.QUISTAS. TÉCNICAS E CIENTIFICAS. DE U R Si S RPCB.DIDAS DIRETAMENTE DE MOSCOU. PELO RADIO _ ACEI-TAMOS ASSINATURAS E ANUNQOS - PRECISAMOS

CORRETORES. AGENTES E REPRESENTANTES
DE

Artigos Soriéti COS

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DR. OSCAR TlRAnKNTKS'F-c-promotor prni.icoi

B(t»aa* trntnt» aa Vara» Criminal*, • JnMlea Multar. Dentro!-
tta, cobrança*, deaprlot. natnrnll7.nçfíra, fairentarlos. Cancelamento de
notat dt enlp*.

CONSULTAS «RATUITAH
Eai|otn* «lultiin.ln, l> — .1." nn.lnr, anla SI — Ti-I-.i lü-lSt* e 4S9H(S

Hfi.i Ar. Ilenrlqne Vnlmlores. nu, apto, 3, tel. 'i-iltrt

tal

LIVROS, .JORNAIS c REVISTAS em rarirt. língua., disco*, etc .recebemo* diretamente de Moscou. Venda* em varejo c ao* reves-dedores. Assinaturas anuais para cenlo e cinqüenta jornais e revista*tfcnlcns. clentifict-s. literárias. CURSO DE LINGUA RUSSA —
nrcn^^^1,C^0;.Pr0lt350^e, na,°* dt 8 át 22 horas E POR COR-RESPOND1ÍNCIA. Encnrrcgamo-nos tle TRADUÇÕES, EDIÇÕESCORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS MIMIOGRAF1COS 

'
em todas as linguns

PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R S SInformnçõc* e catalogo» gratl* com RIALT
AV. FR. ROOSEVELT 87, 11" ANDAR — SALA
Esplanada do Castelo Telefone 22-2233 —

1104
RIO DE JANEIRO

OS SEGURITAR10S VÃO DEBATER
0 AUMENTO DE SALÁRIOS

Importante assembléia sindical

ÜÍBDRQG.mmitWAIttf.

A eUrstorla do Sindicato
dos Empregados em Emprê-
sas de Seguros Privados e Ca-
pitallzacão do Rio d Janeiro
está convocando todos os as-•eeociados quites para a grande
assembléia geral extraordlná-
ria, que se realiza na próxl-
ma terça-feira, 10 do corr-n-
te, ás 16,30 em 1» - ás 17,30
em 2*1 e última convocação,
na A. B. I,

A Ordem do Dia organizada
para a assembléia é a se-
gulnte:

a) Leitura « aprovação da
ata da ltlma reunião;

b) Discussão e aprovação

da Tabela de aumento da -ra-
lárlos, e do Memorial que serft
enviado ao Sindicato patro-nal;

c) Assuntos gerais de lnt*-
resse para a classe.

A dlreto-la do Slndlcat*t
pede o compareclmento do
m3Íor número possível de as-
sociados e convida a classe,
mesmo os securitárlos ainda
não sindicalizados, para assls-
tirem ** Importante assem-
bléla, na qual será debatida a
reivindicação mais urgente «
sentida pelos trabalhadore»
em empresas de Seguros «
Capitalização.

tV«4 CASA DO ADVOGADO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO . . .
TAMBÉM, U CASA DO MAGISTRADO 0 CAFÉ PREDILETO fi 0 ESCOLHIDO . ..

vnf JLj trMtJLA AV. MARECHAL F10RIAM0, mI n lia I %*, Jr mm
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3 AO ME m^
«

CONTRA ERUPÇÕES, ESPINHAS E PANOS

m

APARTAMENTOS
NA ISQUINA DAS RUAS

MARIZ e BARROS e IB1TURUNA
EM INICIO DE CONSTRUÇÃO

fXCEPCIONAL OPORTUNIDADE PARA OS SECURADOS DO I A P C
At^rtamento» corri doif quartoi, sala, taleia, casinha, banheiro cornplato,

tumir¦. # hartheiro da ampregada a área át sarvlfo eom ta-viua
miÇOÊ A PARTTB DR Ct\ Itétoecc

Apartai- • -. corn íris quartos, tala, saleta, coslnha, banheiro eotr.-xe».
Qtatto a bartheiro tJa empregada a área át sarviço com um.ue

l'H i 1.1 >s A PABTI1I DB Oi i H .w oo
Saia ete^«i40íes, trai caiaat dágua lublerraneas. com cipscldade para

2*VO.O0O litros — t?-'**se v»'* fio dei condijminliên, medianta
pequena taxa tio conservação

ESTÃO A VIWDA Nl-STP. P-DIl/ICJO M.M.Nint as LOJAS *
t^tanclart-vento da 50% paio I.A.P.C. a 50% am pr«staç«5es mensais

!..»•¦ 'US!A«;nt:.i r. PLANTAS COM O VKNi»»:imn AUTORIZADO

JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES 140. 5* ANDAR. SALA 501 — TELEFONE 43 6912

OFERTA ESPECIAL!
Para homem Para senhora

CRS CRS

«Vali Street utiliza heróis da guerra a seu serviço..
<citjnctx.íao oa s* pao.)

•*•» ea rtttior-.tt •» de Uu aqui
o tthurt». teorr.o *'-¦ '¦» osttm ta*
Seriava, na tua raria a Prettt*.
• ee-reatl Ar/ siturt:! Lobo Co*
L * urr.btin t ;• *-i:.r: que. au
»t*;iar a rtct ^m: •.»-.*¦-, da
Cfiiti!. rsSo tt:-.» alada o ttntral
IratiUt le 1.1-.'...;;.o dt •.'>•¦** aa
|d »*a doml.i»r.tct tm w«'.i
Sutil. .'.'»'«. no tr.tanto. «remo o
uso do cacbtmbo ptr» f»f**r 4
bc«r» torta- E tanto podt t.» »*
dar mal com o noto mtlo tm
«jue vtv» como tehá*!o átimo a
Bele ptrrr.sr-.vr « ; -.* .*:*rar Nlo
d ptio fato dt ttr tido iuroi
num» gu«rra Justa qut te adqul-
ta, a par* itmprt. um ctruiuion
de perftitSo,

D*»** ou daquela mv.o. o ao*
btc.udo ; »r* a Amtrlc* LaUna.
Ivr.ier.* d* tu» projtçlo milhar
Ã frente dos Inttrtstts do capitai
tlntancelro Ianque nao deixam de
coniUtuir um teria perigo, por-
qut basta que eles adiram á '.»•«
do "perigo ccmunlsta". na defe-
aa dos tnttre***» do Impertallsmo.
par» que multas resistências d*-' tapireçam e nova* cunctwoe* st-
Jarr. fcitai aot qut nada mais

¦sg cjuerem do que dtllcultar » com-
] piei a emancipação econômica dot
1 palies que exploram.

¦ NA ALEMANHA E NOS
BALCAS
Nos ttlegramu dl» agênciaa —

.* quindo ele» iAq lidos com attn-
çl< — multa coisa pôde ter des*
cor.•**». multa expllcaçáo te en*

«cor tra para certas atitudes que,
-á iirlmelra vista, náo parecem

ater relação alguma com petróleo,'•bai ro-, e outras realidades táo
baterlals. Um dia destes, por
txti:;.:,. um longo despacho da
V. iv. publicado em "La Pren-
«-.". historiava a poUtlca do De-
parlamento de Estsdo nos Balcás
e falando d» sua opostçáo aos

'fovernea da Rumanla, da Butga-
rir-., da Iugoslávia e tombem da

/Hungria, lembrava que até ago-
tn os exército» soviético» nfto ho-
viam ainda restltuldo aos teus
antigos dono* »s mina» a outras

«ampresas. Inglesas e Ianques, na*
, qurlrs países, apesar dos pedidos

Solto», nesse sentido, pelos milita-
- «ire» ianques nele atuando nas co-

X missões mistas de armistício.
á Desde logo, a Iugoslávia é um
jsuo A parte, pois nfto fazia par-
tr*. do eixo e nfio está sob ocupo-' 
;*n loviétlco. .'.-- :.i toda a auto-

2dade 
6 do seu governo, presidi-

> pelo marechal Tlto. Se os lu-
goslavos estfio dispostos a nfio

.'mais depender do Imperialismo, a
racionalizar as suas riquezas bá-
Bicas — isso é com eles, e o que
ço» desejamos é que tenham o
melhor irrito possível nessa tua' magnífica e heróica rcsoluçfio. O
atraso da Iugoslávia, como o nos-

é uma herança da iua tub-
ao Imperialismo * aos res-

.tos feudais.
Ma» na Bulgária, na Rumanla

«* na Hungria é diferente. Esse*
ptlses faziam parte do eixo, lo-'iam aliados da Alemanha na
truerra contra ai noções unidos,
que para os tréa nfto passou de
lima guerra contra » Unlfio So-
«tática. Como a Alemanha, como
o Japão, ele» estfio na área d*

e**up»tae, * dete to Mt d* »alr
quando a pas for assinada.

Oatno, r.rna* es*-,, tbrtr «tet-
tio para at contpanhlu pttroii»
fera* nert» amtricar.ts e Intle*
«ai* t r-rr.i. etOrf.iutj. pedir t
UnlAo Brrvletlta que, pela (ore»,
ebrlgut pom eotno «Httt. numa»
há lama tempo d» »«i>: ..¦»»•,
:::.; »r:*:u!«. 4 voltar á aua oon*
dlçlo d* tiploradotr

Admitir '¦¦¦ ••-.•¦- ttria e
nittrno qut ptdtr á pauta do to*
rlallsmo que de*em*xnri***e not
!.»::» um i a-, r: ttmeliianU »
doa ImptrltUttas intltit* n» In*
.: .-.-:» 1:. além do mais, que
lr»'.r.ie o seu povo, Infiulndo pi-
ra que. tír-wts de tantos mllhc-t»
de mortos na *rtí*»rr» patriótte»
conu» o r.*ai:«!T. •. certdicoes foa*
tem criada» de novo par» o res-
letrtlc-eLTento, em tomo oas tua»
(ronltirt*. d* um outro 'eerdáo
sanltárto" semelhante ao |{r»tii-
dado tm IMS, *cordlo sanitário"
que teria um» base de «•---.-• es
e uma fonte de ;.-.--.,¦•< con»
tra o* povo» totléUco*. Traição á
Citas * também aot povot por
ela Ubertados, pcU teus g- •.ei:...«
ptjpaiiare*. nascidos du frentta
de libertação, da retlitencl» d»
vil ao invasor, o que querem 4
nacionalizar tombem o que ante»
tinha itdo dido de m&o beijada
ao» esUangeiros, é explorar em
beneficio do» seus próprios países
o teu petróleo e lust outras ri-
qurisa» táo coblçadai por Wall
Street e pela City.
TUDO EXPLICADO

Dal, naturalmente, essa Impll-
canela do Departamento de Esta-
do, onde os Braden pululam, com
o» govérnot democráticos e pa-
triotleos dos países balcânico»,
que re mostram rebeldes aos ma-
nejos e ás ambições do Impcrla-
llrmo dentro das suas fronteiras,
e dal também a intromlssáo In-
debita do» oflclobt das comissões
de armistício nos seus negócio»
Internos, pedindo a cada instan-
te que os campos petrolíferos bal-
eanteos sejam restituldos ás com-
panhlas que antes os exploravam.

Por Isso mesmo convém desta-
car o caso do general Doollttle,
porque éle nos mostra que esse
Interesse de certos militares nor-
te-amerleanos pelos negócios de
Wall Street, na Alemanha, na
Itália e nos Balcás. tem raízes
mais-profundas do que ie podia
pensar. Mostra-nos que o capital
financeiro, no desejo de refer-
çor tua poslçfio. Já nfto se satls-
faz openoa com os político» dos
partidos burgueses e "socialistas"
e vai tombem ás forço» armadas
para trazer para o aeu iclo os
seus elementos de prestigio, os
seus heróli com temperamento
para os negócio». v

Náo i de hoje qut a burguezi»
mais reacionária lança máo de
processos parecidos, procurando
sempr», deite ou dtquel» Jeito,envolver ai força» armad»» nas
suas manobras reacionárias. Na
França chegou a prevalecer o
critério, muito generalizado, d» ie
atrair para as íamllloi rica», pelocasamento, oa oficial» do exército
• da marinho. Na Alemanha o
lubslstêncla de uma aristocracia
feudal na l^rússl» Oriental — ti-

Comitê Municipal de Niterói
;AfCÉLULA MANOEL RABELO - Convoco o. 4dtrent«» deita«Calula para *c reunlrtm amtinhâ, dia 15. fi* 20 hora*, na sede do CM.

« 'CÉLULA ARI PARREIRAS - Convoco o. camarada desta Ce-
tola para tuna rtunlfio amanhS, á* 17 hora», na itde do CM.

',-:',Co,"voco °» rn«rnbro» da ComlisSo « Sub-Comi*»ío do Comido
^.«1».Solidariedade a Luís Cario» Prt«tt4 p«t4 um» rtutilío hoJ«, St 10

tio-ii» da manhã.
' :^^'ty^atv*i**t**tâ*^^t*^^*^^^^ *.¦¦¦¦ 1 ,-r-,-1^v-r.Lrxrur_.^1_l^v^

CRANDE COMÍCIO NO BARRETO
•Convido o proletariado « o povo para aiilaür ao grand*

Ucmaldo qut M reaUzarft hojt, dia 14, Si 17 hora», no L«rgo do

^¦'.(Barret0* 
Ncí,t cotnlcio, além do* li|*rt* operário», lalarfio 04

1 deputado* Batiita N«to, Grtgorio Beitrra c outro» oradorci.
MANOEL AUGUSTO DE SOUZA

Secrttario

Sindicato dos Professores de Ensino Secundário,
Primário e de Artes do Ri0 de Janeiro

RUA ÁLVARO ALVIM 33/37
IWIBclo R«x ~ SaU 720 — Foat «93.')

EDITAL
O Sindicato ilot Piulcaaom dt Enilno Secundário, Primário « dc

Arte», do Rio dc Jnnciro, comunica ao» estabelecimento* particular**
de ensino, que o imposto «indicai devido pelo* aeu» proleaaores deverá
att recolhido na> agenciai do Banco do Brasil, no meS dt Abril cor-
«nte, d* conformldad» com 04 4rtlgo» 582 c 586 da Conaolidaçfio
44* .-'jCeia do Trabrdbe, da» «ndo 4 r«f«rlde Imposto «tt dtticoatnda
aa Ú*a «f* WS Aa 4ak*a* -wtt-t-J *Va cada ftelamat. Pm aata Ba*
ttoAatta n» te*i,jvÓMtimtim'tm *V laariae *»«uii 41 44 «aasat «&*i»rj1S*>, t-r-*.*i CrTs m e*!*Ari*i mmdttta t»n*% t» m*. a '

ttf J"ii"w*^ ií (?* MieeS rm tares.

Rp4ttte tii^il^^

ItVliòi.V.l.a,, U*'-Va,a,l.i.l.l.aU.. »'...,,.¦.-., ,» ,., i.,. v i.v»Va'-.'.

vtiro d* -tont" d* m*»*,*'**i,'i r***
ra o tífrctto — et» um» ebriga-
130 dO »'j»la.-! . O Ia..,-.... « ..a*
iiico eleva á e»;*=ro-ia de r-a*»*v*.
cem lerrat a cssUlot, os teus gt-
ntralt f»::. *. •»

Na Amtric* — unto n» do
Nort* r. ::. n» dO Sul — ttat»
hAblK-4 ftU*r*ntnia nunet eaitil»
ram. No Uraui. per «templo 01
ncaaoa oricisla nao ae teoaduna-
riam, ptla »u» formaçlo etttM-
aállt». eom Htts eotiuree».

S 4 por Isto que *e hA dt rece»
ber eom turprcia no ccoiirienit
Inteiro, a not leia de que ura be»
rói c ir. ¦} DociUtile. alvo da ad-
mlraçao popular de iodos ot*-..**'.r.'!--,;:-¦*. rr.-.'. lermmou a guer*
ra Já apareceu rt» V«emeiueia.
uma daa maiores tdilrnat do tm*
; -r...::¦:... n» América, «ratão dt*
ir:.- r dot i;.vr'-i d» »::.!-.-..-»
Shell, e como seu vlce-preildent*™

4*J^\%*MN^Haaf J
it 

'¦'¦ ¦' 
M

75,00 50,00
Solado de trO*r*t<ha. tipo Pallca preta. hav«v»a t
enxuto, preto o marrtio aiul, salto 2 1/2 a 4 cmt,
PELO REEMBOLSO POSTAL. PARA TODO O BRASIL,

MAIS Crf 4,00
SAP ATARIA RIBEIRO A CABA
RUA BUENOS AIRES 339 co TitAiui.iitiKin

t-itit,!. #u t aaapa •»« n*tn*a*t

X
\

-r

CONSIIITAS TR**. IfifM £wáM *»*•**• lnf»a*V«rrmtiho,
' t>"i, ri*4<'*» - NsJm «it pft-ta*tutat» du a A* ll bem, ft»* S*ta1t!o da Vtura. IS-d» andar

ISsai «.*>&». cati-iea Ottal. üi«o. Ot*iw illrr«t-w,aau»i c m»rumat*««i, ciia-duU. mu «-,»•-. f-«ae». bi5f.«*ítt, intrf.iir» rea*
liiei. Anu«-Btio iIliemoTToWa»». Varirt*. C««ç*o «lliptrientAo ar-urtaii. P»r*»c-». Ttaiamtnio ttm úot t mm opttittao.

Quem viaja...

Pelo ultimo 14 de
Abril, com Franco e

a Falange ...
» tCONCLUSAO DA 3.' PAO.)

dlfirtotti du dot ittt ultlroot »nl-
vtrtArio*. Eitt ftodt t dtvt »tr
o último 11 dt abril qut o povoespanhol t os demais povo* ctit-
brtm «ob Franco e a Falange.
Acoiutcimtntos dtciiivoi tt pro*duzlram t tt tttSo produzindo dtn*
tro e fora d.» fíipanha com rela*
çao á luta aml-franqulita. 0 hltlt-
ritmo e itus sócio» (oram llqul-
dadoi mllitarmtntt e profunda»
mudanças democráticas it prodn
zlram ttn >;:¦•¦- tc»cta Europa
Pranco perdeu teus principal»
apoio» tcxteriores t uma crrsrtntt
hostilidade Inttrn.-iclonal o rrnitt»
Excluído do organismo dai ê .'.,.•--»
Unidas. 01 povo» txlgtm dt itiu
governo» o Isolamento do franquia
mo e o apoio aos republicano» ri
panholi. Alguns govérnoi da Eu
ropa e da América romperam |.\
ma» relações com a Espanha fran-
qulata e parte dele* reconheceram o
governo da República. A luptrvl-
vencia do nazismo refugiado na
Espanha, a Intensificação doa crt-
mea do franquismo t sua deacnra-
da provocaçSo contra a França,
pondo tm tvldfncla açus propóal-
to» dt ptrturbar a paz t a stgu-
rança mundiais, levantaram uma
onda dt Indignação tm todo o
mundo e decidiram alguns govér-
nas, cabendo a honra dc sua apre-
sentaçfto ao da Polônia, a levar a
dlscussüo do problema da Espanha
ao Conselho de Segurança. Se a
batalha antl-franqulsta no Conse-
lho de Segurança serft ganha pelos
povoa ou pelo* novo* padrinhos de
Franco da City e de Wall Street,
cujos advogados aóem ter 01 in.
Bevln e Byrnes, é ainda cola» mui-
to duvidosa. íJ.m todo o caso mui-
to pode dtcldlr « prtssSo qut •»
forçai dcmocrfttlcai de cada pali
exerçam lóhrt irm govlrnoi no
arntldo de que apoiem a reaolut»
atitude «ntl-fãldsta do represen-
tante da PolOnla democrfltlca.

No Interior da Espanha, iate H
de abril aerA comemorado pela» I
forçai democrâtlcai e patrlôtlcai,\intensificando lua luta contra o»
opre.ssorc» íranqulstai. No ano
paasado, ntaae meamo dia, ama-
nheceram flamejando noa floa elé-
trlcoa daa mai de Madrid e em
otttrai cidades da Espanha ban-
delrai republlcnnaa. aiVando em
auaa pregaa ondas de fé e eatreme-
clmentos dt vitória. Este 14 de
nbrll encontra o povo espanhol era
melhorei condições para a luta: a
divisão daa forçai de realatêncla
foi liquidada ngrupando-ae todaa
na Aliança DemocrAtlca Eapanhola
• «preaentando uma frente única
de combate. A» ações guerrilhei-raa, aa mnnlfestaçflei populares,ai grevei da classe operária ae mui-
tipllcam por todo o pala. No ex-
terlor foram dadoi também passosImportantes para a unificação com-
batlva daa forças antl-franqulstas
com a incorporação ao governoGirai de rcprcscntnntcs do Partldo
Comunista espanhol e de outroa
aetorei democráticos.

No XV aniversário d» procla-maçao de sua República o povoeapanhol cerra auaa fileira* c «e
apreata para conquistar um novo
14 de abril cheio de liberdade, de
pai e de bem estar. Oa espanhola
no exterior e as forças antl-fnacia-
taa doa povos Irmaoa devem come-
morar eata data estreitando lua
unidade, e Intensificando aua aoll-
darledade com o povo espanhol
para acelerar a reconquista da Rc-
pública e consolidar a par e a se-
gurança mundlati ameaçada* pelo
írnnqtilamo.

a«»*«*»l*«««*44 4«4» Pt-rtat*», «a*»-*d»4-*-»»»4»t» «te «**r-4*ta*t CMtti. mt*
a *¦****• W*4*»«»rr*» Am tacaaa» i

...podo apanhar

polgauí!

mo bc,;;.:13. nata ; !•..-.!. 1
1 • iiüocto..' 'HÍ4 «a-
»i» a» cama*, 444 ti-i.a*
•alto* 4 »o* Uaeólt,
MEOCID 4vim,,. o t*U«*u4
Í04 14*4104 ;:-.-! do-
«nt* a - ¦ ¦. ¦ i..-. ò i¦;..
1. DDT. NtOCID 4 itrr-a
»tal49aa daa*as*4 o* yta-
,, < Cmlo apilc4.'o na*
¦MStionet 4 boi loupai do
BU1IU lioil:..! ll.o. Jo IlOI.L

Wk ÍVeoei
GCICT DO 8RAS.IS.A.

Pt#sV
n BIO - SAO PAULO

Sindicato dos Empregados em Empresas de Se/in-
rps Privados e Capitalização do Rio de i anuir o

i"-"i nk> Branco, irr - * • in**r
 r.niTAi, nn convocação

AfrSRMnT.fttA ORItAL, EXTKAOUDINARIA
Dl ml,:., ,. ar. l-r. .l.l.ntr. ,.,.,,:,, a ,.,-,,, 0, , , ,..r..., 1n, fmil*aprtl»l t. N, /jro» PrtT»»o« a Cn*.!ta!l«»çSo rio Klo A. Janeiro,

pira ri.n-.arrr.,.,., » v..,-,-,.,i;h Oer»l K*trmi>r.llnftrla. qne »er* rt»* _„ ,,„„, ,ll»*.l» no prft»lm<> dl* 11 do eorrrala mia — T*re».lelra - *• 11.31 > no "lnn* "CSSa pantomlma, ú

5

O ftiett**»**»© cada ves maii seenlu»
n,l . d . pata, CXftje maior con.umo
tjaa attic. *. de ctrâmica — imp«sdn*
Ui»ri, cm todas m contirti-e-V*. Para
*,r,.!,ií: :.» rm fiande »*t>calB. t~.tk rm

ctttBiti/açlti a Ct/úmita Brmit-Porta-

çat #/a qua Uctcca em aobttérrríçlo

j.úi. ica a intcfriaUtaçao do aeu capi*
tal, para aeu |»rosimo fundoDatToento.

ruiM ii*ais rnoDtToa
A MU.:».

IMM S I IIIM 1/ *.rios,

TIJOLO MAaÇO . TIJOLO HJBA*

DO . UCEOTÀ • 1' : 111 - 1 11 nt 1.

UIO.TVJJIA niANO-SA . UVA*

TÔRIO - III i:l  li 11 . 1:«. M11 1 it«.

* LOUCA SANITÁRIA EAI GERAI-

c

• O t*pM «H «tt Crf lOOOOOOPM (An mi.'*.v, At mutirtet,
4., j.j ,-. vi <••> -. >« dt OI :<-•"" r.;. ama, »r-.í., 11& 000 ¦--./.-
r»4*ia« « SSOO0 prtjftneiali, úHtftxAtsaAitt no alo Aa tateerbêe aa
B-rf-í.ai.'/ ttnm anataetat mmtail. *> Al oç.Vj inltgraluaAtu wne*.
tio ptrvo At C» aa a/v,, oit ç .« a totuúadt m ro-jíiíu^ t r* na
*.!¦.• .. An úatâm * <> arumula ç.» ntfntiat no rama I M sra-
JtftfJt* t Aniunl tii-t-.-ií nt a;.m.;:, dl p---Jnl-t At CffAmu*.

a Ikpéailut tm tentai tíariwvlii not íhrw.i: Bra iltiro do O-
¦srjtA, «vf». A«nr'i,4i.-> do lliaiil » a « A.mliar dl PrcxiurAo «,*a.
(oraprr artVr*» da ( e-ramlr» Ilrn»ll - 1'orlagn! «.'-»

erâmica Irasil Portugal S. II
<IM OÍGAN12AÇAO. Dl ACÔ80O COM OS DECÜETOS-lfJS Sd!7 £ ÍSH6)

CAriTAL OI CRt IB.ttt.lt».tt
¦ >OC» KlO DC lANBtaO

/Í0^C>, a», bio BBt.100. tn »a» aftntB
SAL» BM • TEL. 11-1111

Cl» 1 purilVMaWtW

Mr. Braden, o homem da paz no Chaco,'
apadrinha a ditadura de Morinigo

tCONCLUSAO DA 3.» PAO.)

psíquico —" o general Hlglnto',:-¦!:.: ¦•¦!. ao usurpar o poder,
com a morts do marechal En-
t.garrlbla. foi npolado pelo
Departamento de Estido.

Êstc custeou e dirigiu longa
excursão dc Morinigo por
quase todos os países amcrl-
canos, a fim d- d*r-lhc im-
poioncla continental. Per-
mltiram-lhe que ocupasse a
tribuna do Congrcsto, cm
Washington, onde ele falou
demn-' . :: ;• em guará*
ni. Levaram-no a uma Uni-
versldade de fachada — des-
sns oue düo grau por corres-
pondôncla —- vestlram-lhe
uma beca, convidaram-no a
tomar assento na cátedra «,

T*rt»*lrlr4 - ta 11.31
1 t.* i--.ni... ,r-... nn

l»ii-i:r :.*.-. eom 4
Amlltorlo
«etulnlí

. 11,1* tor»«, reap.rtliamrnte »m Mda AüriOCtACAO iii!i*iinia DEOltllKM HO IIIAi
"a!,- •¦*.lt-ra • »pro»»tlo d» SU d4 tltltn» rennttoi») - nUeikllo e apri.Tacf.0 d* TABULA IIK AIMIKXTO ORmm. Mti,.**. • do Memorbit qne «#rA .-,,.:.i,i„ 411 Sll».e»to da» Braprtia». - ,.,,.-,-... do llurarloi - Ul»ra*>.ala>* riaolnctoi
4) — A»»nnlo» Cerni.|

. . ?*'1* -1,*^","',• Impnrtnnrln do» aaannto» 4 «erem traindo», ennrlto
tia". 1* '"'T" ."rn """nnreeerem em m«aan t relerM» \»«eralil»la.

riu? í.,"J"lr0'.1! di Abr0 "• IM« - WILSON TAVAItES ÜK

P-*»*v--***>**->>»»»>aa»a-aai^^

ditador saiu sob'açando um
canudo: dentro havia o título
de doutor "honorls causa".

Quando nos acenou com ns
maravilhas da obra social do
govirno Morinigo, o ex-cm-
baixador cm nosso pais, hojí
acrcdltndo em Washington,
general* Juan B. Ayala. citou
hospitais, escolas, estradas de
rodagem, cidades modernas
que se erguiam no Chaco. As
estrados construídas recente-
mente, os prédios escolares e
os hospitais que nâo funclo-
nam por falta de mobiliário e
material adequado, tudo tem
sido obra dos americanos.
Eles reaMzam essas obras para
dar "cartaz" no ditador.'

O Departamento de Estado
sabe que, no Paraguai, duran-
te a guerra, não foi detido um
único dos espiões do Eixo, que
ali goznva da maior lmpunl-
dade. Sabe que não houve ali
nenhuma Intervenção em es-
tabelc-clmentos crmerclals, ln-
dustriais e agrícolas de sú-
ditos dos países inimigos. Só
este ano foi criada uma Co-

Noções Fundamentais
de

ECONOMIA POLÍTICA
por LUÍS SECAL

Sab* «rrmro runrion* o rtgjmt eapllalijtaf Sabe como « pot «rtt* t!« «pareceu no
momdof Sab« qiinl» «to aa cauia» fatal» que farSo o capltnliamo deanparecer, da meama
forma como desapareceram a» primitiva» aocledadc» comuniata, tscrnvlata c feudal? Pod«
prever.como «crâ reutruturado o mundo de amanha? Sabe que função lhe Caberá na nova
tra econômica qut *e aproxima? Ltmbrt-«t de que «pode mal*... quem mal» «abei». Leia
t*t* livro maglatral « citarA apto a «nftentar «erenamentt o complicado dia d« ainanhfl.

Lul« Segai < cattdratico de Economia c Sociologia do Inatltuto MEL, d« Mo.cou.
Um ttabnílio i -«-conhecido como o mali completo 4 moderno tratado de Economia Política
•ra oxlut.nte. porqu» «iluda d* forma profunda, porém com a maior «Impllcidade po.ilveLtodo. o» antigoa 4 moderno» «Inttsnan dt orgnnizaçSo política « econômica da «ociedad..

«Completa o ytindt livro de Lnpidu» « Ostrovitlnnov
PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA

(dol* volumes)

Na» livrarias . pelo Reembolso Postal, cada vo'umo  CrS 25,00
A ALMA DA QUINTA* COLUNA t O INTECRALISMO

caDITORIAL CALVINO LIMITADA
aVfNIDA IS Dl SITIMIRO 174  RIO DE JANEIRO

mlüsão Llqnldndora de Entl-
dades Comerciais do Eixo. Mas
a composição dessa nova en*
iidad? , trai o seu objetivo
principal, que é o de propo--
c.onar vantagens á camarilha
Alem do tcuto-paragualo Pa-
blo Bsrpmann e de um des-
conhecido Nlcolôi Angulo, são
membros "liquldadores" Pe-
dro O. Ferrari, cunhado da
Alberto Notuéz. diretor do
Dlp e sobrinho do fr/mral
Morinigo; Espirito Aranda, da
frmilla do coronel Bernardo
Aranda: e Antônio Dos San-
los. sobrinho do ministro Dos
Santos.

D: posse de todos esses sn-
tecedentea, o Dpartamento
de Estado garantiu um lugar
no govôrno do Paraguai na
Confcrftncia dp Chaou'tepec e
na de São Francisco. R.Mvln-
dlcará certamente para tsse
novôrno Igualdade de voto na
O. N. TJ. Acaba de conceder"af-rément" ao embaixador
Ayala, oue. alem de slmpatl-
r*ante do nazismo, dtlxou tão
má renutarão no Brasil, ao
ponto de não merecer o ban-
ouct.- de despedida, no Ita-
marati.

<$ffiÇ*4^&)\

OS INTERESSES
WALL STREET -

DE

Alem das vantagens politi-cas, talvez precárias, pois con-
fiar em tal gente é como con-
tar com sapato de defunto,
terão os orientadores do De-
partamento de Estado outros
motivos para a"lr desse modo
em relação ao Paraguai.

Anderson Cbyton domina
lá a produção e o comércio
do algodão, ali, com a sua"Algodones S. A.", o sub-se-
rretárlo de Estado, Wllilam
Clayton, é acionista dessa
empresa. Falam-me também
de um Mr. Keliy que em-
preende grandes "obras" no
interior do pais. E, flnalmen-
te, como remate anoteótico,
acampa a Standnrd Oil na
7ona petrolifera que não pôdeser arrebatada pelas armas
postas nas mãos dos iludidos
soldados bolivianos. Em nrtl-
fo documentado o dr. Oscar
Creydt denuncia a concessão
feita nela ditadura ao "trust"
dos Rockefellers.

O povo americano, por seus
órgãos bem informados e ho-nestos, suas entidades slndl-
cais e políticas, deve com-
preen.df-r que o Departamento

; de Estado prejudica os Inte-
I resses da grande nação do

norte, desfaz com os pés a pa-ciente política de boa vizl-
nhança que realizou o presl-dente Roosevelt. Porque, ln-felizmente, ainda vemos nue,•rm postos da maio- Importan-
ela, aparecem os Braden, 03Berle, os Clayton, os Hooveros RockfeMer, todos naipes de«ali Street. A essa gentecabe a mnlor n-sponsablüdad"
nela existência da ditadura
de Morlnltro.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:

Senhores:
Joviano Ferreira;
Nestor Fonseca;
Wilson Aláuquerque;
Manoel Lo es Coelho Filho.

Senhoras:'.::.:.:., ii.i:.'...'. espòSa dO ST.
Seji&mundo Dantas;

Ceclila ii:.i.-.i esposa do sr.
Fernando Reis Braga.

Menino:
Nel. ilibo do ca .ai E.o!-£ster

Arruda-
—Faz ano» amanha, a ir:». Lu-

\ cldla Bassin, filha do casal MA*
rio-Aurea Costanhelra.

Foz anos amantiA o ir- Za-
dlr Pinho do Vale, presidente d»
Associação Profissional dot Dese-
nhlstos-

Fez anos ante-ontem o ir.
Albapeba Melo, residente A Av.
Copacabana. 500.0 anlversarlanta
e a sra- Albapeba Melo oferece-
ram a seus amigos unia mesa de
eioces e um coquetel, ao qual
orinipareceram. cr.re outros, o dr.
Odilon Baptlst». capitão Aglldo
Barata, d- Maria Barata, o ca,ii-
tão Joaquim Silveira, os depvt-
tados José Bezerra Toflll e Lau-
ro Montcnegro e de De Freitas
Cavalcanti, o capitão Álvaro de
Souza, o coronel Othelo Franco.

NASaMENTOS
EstA em festos o lsr do nu»l

Armsndo-AntAnls Rodrigues, com
o nasaimento do menino Teimo-

NOIVADOS
Contrataram núpclaa:
Srta. Prancellna Custodio, com

o ir- Humberto Dlal;
Srta. Norma Lopes, com o sr.

Vltorlno Lara.
FfLECIMENTOS

Faleceu, ante-ontnm, o sr. Ma-
noel Antônio de Paiva. Era secrj-
uiio sindical da Célula Pedro
Coelho, do C. D. do Centro, do
Partldo Comunista do Brasil.

TRABALHADOR!
Você qoe luta, »ofre com

valor, dev* rortiflear-se para
levar de vencida a «na etapa!

Também sendo do traba-
lho, amigo, agradecemos r-ua
honrosa preferência qne nunca
nos faltou.

HERVANARIO MINEIRO
— Rua Jorge Rndge. 112 —

— Tei. 48-1117 —

EDIFÍCIO
PREFEITO FR0NTJN

AV. PRESIDENTE VARGAS

Dr. Oswaláo Naiareth
Clt-tu-fia - Doença» de Senhora "ARTOS 
R. Araújo. Porto Alegre. 70 »

Bala 420 - Tel 43-8804
aa-iiaa

Vendo o» nltlmci apnrtamen-
to» para entregm em dezembro de
corrente ano. Preço» » partir de

Cr» 138.000,00, con. parte finan-
cUda, Planta» a Informações cons
JOS* 8CWARTÍ3MAN, A nt»
Buenos Alre», 140, S.» andar, »t»
«W — T«J*ro«it «U-C8U

i^â-i^ --  _ .<_. ._ ífc*u JíaâiaJaLíí
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HÃO VIRÀO OS NADADORES CO URUGUAI - A Confederação Brasileira de Desportos recebeu ontem um tele
gromo da rederaçào Uruguaia de Natação, comunicando a impossibilidade da equipe oriental participar do Cam*

senoto Sul-Amcricano dc Natação. A ausência cios nadadores uruguaios prende-se a falta de transportes. Entre-
-nto pede-se ontecipar que a C.B.D. tudo fará para tornar possivel a vinda da delegação uruguaia ao Brasil.

«M&3 -T-im emov __________ __________ /*"fc/ ^^ ^^ ^^ ^^ ^^ _ **' ^^ .._

Depende da aprovação da Assembléia Geral, a modificação sugerida
COMO FICARÃO DISTRIBUÍDOS OS* VASCO x CRUZEIRO, QUARTA* El RA: - Depois da sua partida de hoje

tLAS DlvIbOI CRIADAS com 0 Esporte Club ,em Juizde Fora, a delegação do Vasco rumará imedia-
tamente para Belo Horizonte, pois o campeão carioca decidiu conceder a
"revanche" co Cruzeiro, na noite de quarta-feira próxima dia 17 do corrente

COLHIDOS OS CAMPOS PARA

StttS>it*l* t* 9, *A l*m
atam ft *«_i_*-» *- •--

Lt fmmmM _<f_» • *«__»_.
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_ _ •• Ji aettrAo tom a o".
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•t m atttau »_ 4í.i;6*t ttm
nâo p»t*4irr_ ctmso (»«.;» oi
aluttdo. para te» aro wiuaito
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b» í-:.m {-ií da :' __•
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• f**m;•«!_- ftr***^»* A**^*!?'i C_f5tat>_?_. __

«w* rjrt>írí'r*,!!íí__L. **'_ OS! o-__ tMin-i aw«. '
*• *,f**r,,k^,';ta aub». Matuta IM5_b„ aabe.

íss. «:;«••>• tr_lt • lUjriU» il
nau «_tf*<o»}-'
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Btsar.- a *'t Tt- th» IUsillã!Brrf!«
0 rtt» v¦¦•:'¦ * ** t ._Kitn_* •_
On'H«, çast BÍ« laôltam dUtil-
fetí.» riBWJaawiUl. ma» a ma*
«rt—âi ia «mpwctaia ou uu-
tll e* <r_ *ÍJ iüi{_'ari!<-i;
AitaítrJ» <»«* • Mí*M\.-,a

OCeiMt a tikfifltatáo do»
tfrr^r-ll.rt d» te£?do CO» 01

fM A* '..«!• íj;_» (1 »s_r-
tlt-

i. ¦* .:cr oca ttrmn» da altnra
t «i nt SO. da Eaatuta ciftu
t rrsqao, t oi«1áe o Coivclha
Ií úsilto, dfStsmlnar qoe. Ht
; -. ..-r.iammta da Atiemblíla
('..« c»mpc«nito« da QUr
fi e Bt C3. da uiMina Ei?»-
i __ r?tm J'"-í".minado» da te-
ttüt ir.«iflra:

Mrn»jf»".ti?a S»r!_!.*l dt Pa:.*-
{ksa TMitbol aubt. Olaria Mie-
Ueo Club-. Ríter IM!»"*»! CTubt.
.«:-,.-. Cub» H--1-'.» El:» t K-
port» C5«ba Opctlcio.

rã f»r«-m parta da 3* cata-

d»da i_ra th*- tcrw.it. a ex-
e'..'i-*a tandltia d* *.r:r flT---j!» -
nat taro»! de Díerfto-!.! o,*
I :*» d- 14 d» »•¦*!! d» mu

»• — 0« cfmpfonaiaa ou lar«
rf'M rthiiro* * o .» «•«'.•¦•iifit

ES
O S JOGOS DO M UNICIPAL

1* — A» vwlilf-fi d« 1* ri-
!'--¦:» dUfmta fta. abrlttloria-
impi». o» eam-ttenalai rtiauto»
a» aa^ulnlM divia s:

I — Prtndj»!:
II — Imrdlala;

tTt — Aíjrtrr m_:
IV — Air.adorta,

¦ária aa «ajuiiuca uw>rU(_tt: I a* _ o, f3TOj»«n»'« du dl-
8#rl» A — Aa_x»;í_ AUtU- ttsfc» rtttram* no liem ant rlor.

tlca Amírlta Pabril Ats_;Sse-lo|fffer_fe.»0 de atftrdo eom a»
AilíSta rortuc««a. Bnwll KoToiinisroçôM r,-.- totem b».«d«
,v •:-,. aubt. Del Catilla Mia-
boi Clu_*. Enr nha d» IVniro
AdéUco Oubr, Ria Pulaboi Clu-
br. IraM Atlético Clul*. Rui Bar*
bota Fuitbol Clube. Sampaio
AtlMlca Clube. E-port» CTube 06»
VUta. r. por.» aubt VeUIm. U-
porta Cube Ideal;

Série B - Atlético aube Na-
cional. a*u»lro Putbal Clube.
Kcrmoa Atlético Clnbe. Oriente
Atlético aube. n#alen?o Futebol
Clube. Etporte Clube Anchlela.

K tPtAtimtmO '.tíf.o,..!.!. n, At
t'uic! ,.| .,.Uj dc -pr..». r m »v.-\:tm
4o» tampo» p»t» rm («s»*» do Tor*
Ot > '¦'. ;. - [>j! * i.r.l.e.: - i-.!., O i|u«

"t i"",o-!"'»^í» CM .wi.lií»
A» piitr-íii» rodada atrito tl.iu>,!<>.
»* -.-_;. wot, l->.,-.> e V«.n;'•o 

Botalogo. l-lumi::. n.c t Coaiu-
CCMOt »0 llorli ei'" Sâo Ctlttf»-
vSo t M - '...-cr.», oo Vatto. Baogu
t Fbmrogo.

A i b-b i a Kgoiattt
Abrfli

21 — I1-; .lln-IVW I ÜORtU-CMO.
oo edapo i!o Roi.rfogo CR.: Bo-
i-ilr.ja i V.Ku da Cmta*. oo ca»-

OS MATCHES TRANSFERIDOS - A PRIMEIRA RODADA

pela Prrliiencta. ourido o Con- po do nu.-nU«i»< P.C.i Sfto Gít-
telho Arbitrai. iiovfto t Madwtfca oo eanpo do

S.» — O» campeonato! da« de- EontiKfi-v.; n ng« t Flamtoao. oo
mal» ctifiolu comprenderfto campo do CR. V«_ko d* Coma.
as dhrbAet qua ferem rixadaii 2$ - Caoio do Rio s A_rica.
real Pre»'dençla, depol» de oo- j ao campo do PlttmiocoM P.C
tido», em reunião, aa »Moeiaç*e» 24 — Flu-nlo«j*t » Canto do
detrwrtlva» qu» a» litesrarein. Rio, ao campo do Boulojio P R i

6.» — A» prtttnft re:om»ndt- Bootuccito t Boufogo. oo campo
C8e» »l"or»r»o para a lempoirda ilo C. R. Fhmtojjoi America % Sâo
de 19». e dependrlo. nt» tem-1 Critiovâo. no campo do CR. Va.-
porsda» eub.cwl'»! de -*:lfl-' to do Ga-wi V«ko da C.una t ;
csçâo da Awcmbléla Oeral. Baogu. no campo do Madurei™ A. I rk». no campo do C..K. Vatco tte

do CR. W» u 4* tiai.-i.v Mula-
rtlt* a Pat;fajo oo ._• rp., «io lia*
K-RcaM P.C.i <*- ii>• 4o Ko t
Vatco d-i (>oaM. ao campo do Bo*
lafogo P R,i America i IVaMctt-!
to. ao campo do M !¦-¦<><¦» A C \

12 -Botrlogo a n» rtiocwjc no p 
ccampo .;.i ( li. Vau» d.. Camas

Sfto Critiovâo t t '.-n-,, tio Rio ao!
campo do BofuuirfMO PC i Boa-1
i.--'. t '' i- ; i no campo tio SI- '

dwrira A Ci Flarcogo a A-wri-
ca. ao cartpo do Bot.foflo P R.i
M li-, -i t Vcafo Aa Cl--,*, ao
campo do Canto do Rio P.C.

19 — Flumincntt * M^iirrif*.
ao campo do Botafogo P.H .j;V«ko
da G.»m» x Pl.imcng". m» campo do
Flumlnentt P.C.t Ba-iti x A"»c-

Ci Pluntate t M .l'1'fira apj Gamai $Se CriMavfta » Baatwta-.
campo do Caaia do Rio P.C I ia. aa r—to do '1'Vn. A Cl!

MsJo» | Oaio da U'n % Raflo-y* ao caat-; tmmpo 4o
t — Boagv «'11tt*iiacatt ae ao de C R. iluowapa

campa do C at,. j_*I. o P C i PI».' j M „ mMaimt%M % t^ o^,,, carapo da Madwrira A C.i Caala
•_«_»_ t {«ío <-__vâo. ao cftnpe vSo. *, tãmfm Ao C R R._e_*». *»"otfcj» « lUafl*. ao campa da /* ' •* p y t?

r-ntn ,'-» no pr , m*~o*m % '"* - r
Caaia do R'o- ao ca-*po •_ ttm*- c-> S*4» OitioHa » Balida, a*
fogo P R,, M. Anttka % Baat__- S ,**Í-M 6o * *

w. ao campo do Vatco da Gootai I 9 — Vatco da GaaM a Plaad-
•\-¦•?•.. a t Vcfo Alt Gtaia. aoiixftw aa empo «to CR P>»-i*-

| go: Madurtira « Amtrka. ao ram-

pa 4a date de R*e P.C i Pia*
tmr-m t ti-».»».»-»*- aa tampo da
M.-.'«uii* A Cl l\,m»ti t l'*»io

T" ., I **** fl"* •— carpo da f_ f *s|o P,
?7JT? !,,>rT^f "* R i C_ !.»*> t Sia Cri»*o»âo, aeC R Vt*'a A* t,-—t 1 IK_I -.Ivãft

>npa Co C R. Vctro da Gana.
lf — n*"4ficfi*,« x Pl--Mra<ja. ao
¦ •» *?<* n % Vr**t d» -tuna.
Ift _>, Baaga a M-_»»ri»*. ao

#-,"• »pe «Si» «"ar*4 t-ao P.C t Vaica
. .i t;-~. iSio i*i wu.âo ae
s :__tpe «ia Ila-lacate P.Cl Asm»
«ka t Bo* fojo- ao «_»po do C.
t Vc*-*» di Ctaun Bo«««»fr%«> a
'"run ¦'.• Rio. ao campo do CR.
Vt.4r*trtao.

PREPARATIVOS INTENSOS
PARA O MATCH COM O VASCO

SPÍRAMCADOS ÔS CHILENOSII
As impreisõtâ do chefe da delegação andiia, na sua p-issagem pela cidade '•

fòÃucttu .Airç*.^.... .
lo-o'Tí_»*'âl_fVÍ» eomponwi.-i di», Parta, da delejaçlo partir* n-51
equln». muilo' del« » eair-lnho _ gi.r.da -feira para o

damartãNoticia^'. -
O FLAMENGO PROLON-
GABA' Hl.\ EXCURSÃO —

UACEIO. II (Atapreai) — Po-
ttmot Informar com teguran;»

. .t t deletraçio do Flamengo, do
Rio. que ora tt encontra no Re-
<Ue, tceltou um convite que lha
loa dirigido pelo tr. Waldomi-
ro Brent. prettdente do I. 0.
Birroto, para vltltar eata caplUl
t tqul tntrenttr o quadro Co
Biitoso. Segundo fomot lnfor-
eitdos. alnri:. o Flamengo recebe*
ri » Importância de 30 mil cru-
Mlroe por etse match. Cogita-
tt também de formar um com-
•Inado ' ... i;,¦,•._;.... para en-
Irrnitr o Flamengo, modlflcan-
«»-«e a idéia primitiva de um
•ncontro com o Barroso.

CANCELADA A IDA DO
FLUMINENSE A SANTOS

8. PAULO. 13 (Asaprast) —
0 Flumlnentt. do Rio, tegundo
W&mot iníormadot n&o poderárlíltar a cidade de Santoa. como
«via pretendido, em virtude doa
•eu» compromUsot na capital da
Ripubllca. Assim, o tricolor ca-
foct n&o mau Jogará na cldadt
prai.in».

AMERICA x ATLÉTICO, O
CLÁSSICO DO 1 l llliOI,
MINEIRO

tando amboe o» qutdrot reall-
tando intentoa pre;arattvos
Oa quadro» para ease match de-
verfto ter ot togulntci:

AMERICA: Aldo; Carlos e Ar-
mond; Nelo. Dldl e Carllnho»;
Oabardinho. Baiano. Oabardo.
Laxarotl a Alfredo.

ATLÉTICO: Cafunga; Murilo
a Ramos; Mexicano. A/oiuo a
SlL-a; Lucaa, Davld. Xavier.
Mario Souxa. Lero e Nlvlo.

TETRA- ;AMrEAO. O
PAISSANDU' 

BELÉM. 13 (Asapress) — O
Palsstndú. Já tetra-campeSo. en-
frentari domingo o esquadifto
do Tuna. vice-cainpc&o. em prós-
te_nilmcnto da tebola oiiclal or-
ganlzada pelH Federação.

Chegará Na Tarde De Amanhã A Delegação Botaíoguense'
foi resolvida - a do Jui». Tudo ainda náo e»tá regulariatdo, et-
Indica, porem, que a direçfto do perando-se que o fique- _ 

Jempo
prelio caberá ao apltador argen- de Intervir na peleja. O Interea-
ilno 3anche» Dlat. atual dlre- te despertado no» melo» futebo-
tor da Escola de Arbitro» da Fe- ugticog pelo pello é de manciia
tertçtiti. .'a ae prever uma boa renda.

O Cruzeiro e.«tá disposto a dar;
multo trabalho ao» cariocas, tan- |
to assim que lançará no centro i
de sua Unha de ataque o playei I
Anlto. 8eu passe, no entanto. Já

PORTO ALEORK. II (Ata-
preta) — O esquadráo do Amerl-
ca. do Rio. estreará domingo pro
xlmo no Estádio da Montanha.'enfrentando o Esporte Orusclro.
No treino realizado hoje pela
mtnhá pelos americanos, verlfl-
cou-se estar todos o» jogadoret

!cm excelente estado. O frio. en-
tretanto, v Intenso e o» nmcrTca-
nos cstfio sentindo seus efeitos.

tm- "\ *rm •*

BUENOS' ÂllÍBB"ll lAasoci*.
ied Pr*»») — O pretulente 

"_ít
¦:¦:¦¦¦<¦*< fhlle*a de na'_câo que
prrildpirá do Campeonato Su)
Ameticiino de Naiscüo. a reall'
r.r-s» no-Rio dedanelro no pro-
xlmo dia 30. tr. Uilx Escobal Ve-
\osot"confia '•nrm' bom desampe-
nlio de 'u» rquipe.

Dlâfe o »r. Etcoba' Veioso:"Encontra ema» rivaU temfveU
e em at_ma casos. noss?. tarefa
terá de «— sumamente Intenta
p -ri poiermos coa*egulr boa
clos-lflcaçáo. O Bra*ll e a Ar-
Rrnllna, com valore» contairra-
dos e lnruperável». «rrlo. sem
dúvida, nosso» mal» perigoso*

nv~ .«.'i-iir. nt. a partlctpaçSo.
todavia, será de utilidade nota-
vel. Já que o certame, alta e«co!a
de estilos e técnicas, prororclo-
nará num roso» en.Mnn-n'ntoí".

Acre-centou o ar. Escobar Ve-

de figuraçUe» brilhsmiv mrr-
»,nt -.*--*» m e'4m Ae apien*

dltagem. rt-So por que a atr»-
çáo no.Rio,tí* Jjneiro aervtri
paia melhatV ant» ffnuras tia-
!fi^",Í?cSj|ÉÊf_3^de itmenftr a IfWNfcia Se T.
Llllo e de H R."d ««peelallitaii
no- estilo» d* e_tri e livre, e a*
miflli pir dlve-»i» -a:'Ae». vimn-
te Impossibilitados de Integrar a
del-',r!cJo. O tnbMh:» da equipe,
indub.lávrimente. dentunmTft »*•
bre Ws*hIn_on auitman. Artu-
ro TenraR e Cltmen*. Stóllner".

.«»•.-•.._>_.p« (ja

r.elro. par via aér.a.
Rio de J»-

viagem prolongada, treinaram na f?btn •° B"l»fo«0 «
tm lia pi-ema fo »-»» •» •¦«¦ Prlnrl

Ir.drp.nllnite, evidenciando »e
acharem em exee'ente estido. .reporlag.m, o
O-, nadadore. trelnrrfio nova- jcldldo a Iniciai
mente hoje, e amanhft

ULTIMAS NOTÍCIAS
O flolafnco- conformr |i llv»-

mot npart. nld i!e de adiantar. Ifí,
ence rara <«ia tarde a »ua lem- ^tfs
parada ra Iltlila. Cama ae ttbtt....
<¦ 'i ' to» alrt-recti» enfrentar
o E. C« Buiila. bl-ramprto da cl-
dr.il? num p ri ida qu- vem íen»
dn aguardada rom inte e»ae. A
luinia dn C1I01I0.0 é atuardarfa ,.•-.
!iina-'há , .r ui,, do Norte, pol na
p-Anlmn domingo lera Inicio e .
Trn io Mun ripai, «ua-ilo, alit.

enfrentar e
ai da ro-

dada. Hcgundn apurou a noiia
1.1 ¦:...... . : •. de-

aatpleloaatntnta '-'"^
as tua» atividade» oilrluts. ar?

BELO HORIZONTE, 13 (Asa-
press» - Amerlca e Atlético tra-¦«r&o domingo o clássicotl—slcos do futebol mineiro.

Ha uma qucstfio que ainda n&o 1 pedido ao

. a ,< 1.1 ~

_r\xa^*mW^Mgf?(.

Brasil, de Pelotas,
-w 

Á reunião de hoje, no Hipódromo da Gávea

L

i__
DENTAI RTLHS

tlIMEüSA rtíH IEEMBOVSO - _ FOSTaL 13»> - I»I»

A ESTREIA DO AMERICA
Os rubros jogarão hoje em Porto Alegre, com o Cruzeiro

HORÁRIO PARA 03 JOGOS hornt; Torneio Municipal
DO MUNICIPAL — Vigorarão oa 21 horas,
seguintes horários para oe Jo-
gos do Torneio Munlclral:

Jogos diurnos — Taça Fernan-
do Lorettl Júnior — ás 13.45 hs,

BOLENTDADES NA CONFE-
DERAÇAO BRASILEIRA DE
DESPORTOS — Tomaram pos-
s_ ontem na O.B.D. as direto-
rias do Supremo Tribunal dc
Justiça Desportiva, sob a presl

ás

dencla do sr. Luiz Oallotl e da
Comlss&o de Assuntos Intarnaclo-

dos nals, sob a ül.cç&o do sr. Cclio
es- Ide Burros.

Torneio Municipal — &s 15.30
horas.

Jogos noturnos — Taça Fer-
nando Loretti Júnior — ás 19.15

CHEGARAM AS NADADORAS ARGENTINAS — As nadadoras da dele-
gação argentina, que estavam sendo esperadas, chegaram ontem de avião
da carreira da Cruzeiro do Sul. Chegaram o presidente da delegação sr.
Alberto Petrolini, sr. Roberto Monte verde e as nadadoras Beatrii Rodri-
go, Eilen Holt, Beatriz Negri, Marta Rosa, Elisa Nieto e Adriana Comeu

ARATY CONTINUA NO MA-
DUREIRA — O medlo Araly.

¦ „,, nf.,i,i-r(_ o-'-m
foi registado o .eu novo contrato.

„.. -^^.vj / ,.ái,'_-iU_-.0 —
Atendendo o .acordo verlfl-
cado entre o Maiurelra A. C.
o o S&o Crlstovftu F. R. ficou
transferido pnra o dia 21 do cor-
rente, no mesmo campo determl-
nado na tabela, o Jogo do Tor-
nelo Municipal marcado para o
dia 21 do fluente.

CONVOCADO O CONSELHO
ARBITRAL — Está convocado
para amanh& uma reunifto do
Conselho Arbitrai, na sede da F.
M. F. ás 18 horaa.

Bastante equilibrado o campo do Clássico Seis de
Março, que é a prova básica do programa

5° PAREO

1 HE DIRETAMENTE PIA 1 PILO
dr

AGUARDADA COM INTERESSE A LUTA ENTR E 0 FLAMENGO E 0 CAMPEÃO PAULISTA
S. PAULO, 13 (Do corre pondente) — A vitoria, de certo mo- o Interesse em torno da luta que o campeio paulista sustentará
t^Pctaeuiar, cio S&o Paulo sobre o Vasco se~vlu para aumentar quarta-feira com o Flumlnen e. Aquele perílmlsmo que chegou a se

após ar dos torcedores em conseqüência da queda do Corlntlans
frente ao Fluminense desapareceu completamente, cm fnce da proe-
_a do conjunto de Lconltlos. Acreditam agora os "hlncha.." nas
posrlbllldacles do Sfio Paulo e esperam mesmo que os companheiros
de Gijo venham a demontrar ao t 1-ciunp. f:o carioca que o íute-
boi paulHa contlr.ua mantendo o seu prestigio.&n (.onerai Silva T--R<s, o Con-""W rec-p lono-á esta tardeu'i quadro ml-,0 do fluminense.™'>i o quai s,ln,e cred,.ncla(lo pa-

fJ 
ll»i.. : eleja que prometo sntls-

lenin!. ° Fluminense ser& repre-' a«o por «ma cqul-ie de gran-™».Possibilidade» técnicas, flgu-«"tio cm seu "onze" os plavers:
l\Z 

A11,"rto, Adolpho Rotlriguez,
b,, ° Ami.rlm, Jaime, Carango,
2"-» Zoé e outrrrs.
^Oflüsmo é absoluto eM-tavel, Tp-i-.vlà. o Oonfiinça»"-"i toi.. o enlliuslasmo resls-

O seu
lncon-

tlr bem ao seu clássico rival. Na
preliminar JogarSo os quadros de
ju enis dos mesmos grêmios.

OS OUTROS JOOOS —
Os outros prellos de hoje s&o

os seguintes: — .posiçfto x Rui
Barbosa, em Silva Xavier; Por-
tuguesa x Del Oastillo. em Vila
Isabel; Cocotft x Distinta, na Ilha
do Govern-dor; Can.no Qrande
x Rlver, no campo do primei-
ro; Nova Amerlca x As'orla, na
Avenida Suburbana e Nr^lnnnl
x M"''".to, era Ricardo de Albu
queique-

AGUARDADOS TERÇA-FEIRA ¦

A delegnçRn do Flamengo que se encontra preentemente em
Pernambuco estA sendo aguardada na próxima terça-feira, vlajan-
do por via aérea. A comitiva rubro-negra fará escala no Rio para
seguir Imediatamente rumo á capital bandeirante, onde tc"& uma
recepç&o condigna. O Flamengo trarA o seu'quadro Integrado de
todos os valores, devendo alinhar no Pacaembu o seguinte "on?e":
Luiz, Nllton e Norlval; Laxlxa, Brla e Jaime; Adilson, Zi-'lnho, PI-
rllo. Pcraclo e Vevé. O S5o Paulo, por sua vez, lançará a mesma
turma que --e ImpOs ao Vacco. El-la; Oijo. Savcrlo e Rençnneschl:
Sa^tre. Rui e No-onha; Lulzlnho, leso, Lconldas, Remo e Telxel-
rliiha. i.

Par» » rcuni.io da depoU de
amnnhA n.i Oavca è o BtKiiIntc o
:<¦.¦¦¦¦¦¦:,:., com aa montorlu pro-
Tftvels:

í> PAREO
1.100 m.trn* — ta 11,30 hora. —

Crt 10.000,00.
K_

1 — 1 Dianteira, A. Rlbiu .... i*
2 Concurno, N. Mota  »2

m — 3 Ivahy. P. Tavarri  S6
Jurunla, A. Araújo  54

El li y. XX  »2

J - » Bereja, E SlUa  M
T Inlormada, C. Drlto .... 54
( Hlpona, J. Portllho .... 54

4 - í II '.-.'.',. L. Klgonl  54
10 Fanlula. W. Lima  50
11 J'Attendra!, L. Coelho .. 54

2° PAREO
1.300 mrtrui — i* M.ou horas ~

Crt 10.000,00.
Ka

I - I Centelha II, A. Araújo .. 53
2 S-aílre, E. Silva  53

2-3 Chlllto, A. Barbosa  55
4 .'.-r.-,-.ii., i li. L. Klnoni 53

3 — 5 Apoteose, J. Mesquita .. 53
ti Inlerlor, O. Coutlnho .. 55

1-7 Glo, O. Ullôn 53
8 Arrnncliador, W. Lima .. 55

" Coquetel, P. Slmõca .... 55

3.° PAkEO
1.100 metro» — Aa 14,1» horaa —

Crt lt.000,00.
\Xn
551 — 1 Kncora;a<lo, I. Silva

1 — 2 Whlta Paoa. J. Mesquita
1 Tllmr.y II. J. Mu tina ...

1 — 4 Quararape, O. TJUAa ....
1 Lyaandro, J. Portllho ...

354 — fl Guadalupe, P. SlmOea
7 Rolante, n. Mota  55

4.° PAREO
1.100 metro» _ A» 15,00 tiora» —

Cr| 10.000,00.

1 1 Bnnvlst-, ,1
1 Tango, W. Lima

K'i

50

2 — 3 B.ir.dnn, A. Afnujo .... 55
4 Marujo, NAo corro 52

J — J Olaclal, O. Ullôa 50
6 Dortca, S. Câmara 48

1.000 metro» — A» 11,15 hora» —
Crt 15.000,00.

Ra
— 1 Reprise, L. Lelghton .... 54

2 Urluna, A. Araújo 54

— 3 Jabá, A. Rlbaa 54
Dapbne, W. Lima 51

3-3 Bl.hlsnd. I. Souza .... 54
8 Dls-a, A. Barbosa 54

Hurl, B Câmara 54

4-8 Catlta, Slmfiea 54
» Copella, XX 54

I " CaDgtcs. J. Mesquita .. 54
6.° PAREO

1.500 melrn» — A» U.10 hora* —
Cri 10.000.00 _ "Ueltlng".

Ka
- 1 Cne.que, J Portllho 58

Mlnuano, Expedito 511
Vlctory, W. Lima 54

— 4 Que Linrto! L. Rlgon! .. 50
3 Belrílo, A. Ribas 58

Bombardeio, J. Araújo .. 50

- 7 OW Plald. E. Bllva 58
Miquls. A. Araújo J8

B Damarú, XX 50

1 -10 D.rdanellos, J. Mnrtlns 50
11 Carioca, J. Mrsqulta .... 50" Arntanhn, O lji'6a .... 52

7.° PAREO
1.800 metro» — "Clil«Hleo

Março" — A» Ifi.li
— Crt 10.000,00 —
Md»".

Ka
1 — 1 Pundango, O. UUfla .... 50" arandgulnol, L. Lolghton 51

1 Tamandari, I. Souca ... 50
1 Olgo, J. Martlna S2

Nossas indicações
DIANTEIRA — JURUAIA — HIPONA
GIA — CENTELHA — CHILITO
GUARARAPE - ENCOURAÇADO - GUADALUPE
ARVOREDO — DÓRICO — BOA VISTA
DAPHNE — URIUNA — CANGICA
CARIOCA — ARATANHA — OLD FLAID
FANDANGO — IRATI' II — CERRO ALTO
EI-LA — FLOSSY — LADYSHIP

a resultado da uiMiião de
ontem no Hipódramo ua uavea
Garbosa li foi a vencedora do Clássico Paul Maugé

( Ae
linrn."Ilet-

Picadllly, A. Barboia
El Mnrocco, L. Rlgonl
Chantel, W. Andrade
Eacorplon, XX 

Cerro Alto J. Mesquita..
Grcy Lady, E. Cnstlllo ..

10 Árabe, xx 
11 Heleno, Nilo corre  57

Irnly II. E. Silva 51

55

4 — 7 Arvoredo, O. Fernandes
8 Simbólico, P. Tavarea ...

Estrangeiros Legalizaçüo,
l'e m_r.cn-

cias, naturuli7,nções, títulos de-
cia:atórlos de cidadania brasl-
Hrn, on°r?.o c1"', i1"'
passaportes, vistos de retorno,
c.r, amento. qíc. são utlviu-ücs
dlArlas da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco mi-
m ro m<? 11° and S. 11o:..
— Aceitamos procuração do ln-
terlor.

•1 -12 Hyperbnlo, P Plr-6es
13 r-
14 Dlaüoiinl, J. Portllho ... 53
15 Tu ... ..." Aquilo», O. Pernahdca ó_ i

8.° PAREO I
1..00 metros — 1'rnmlo MT«bla>

1.200 mr tros - As 17,211 Ihiiís
— Cr? 40.1100,00 - "BettinB".

1 - 1 I.ndystilp, J. Mosqult» .. 58" Camc, VV Andrade .... 55
Frotn, XX 53
Soucy, P, Slmfica 58

„2 - 4 Ell-n. A. Barbosa 52
5 Clranfnuta. O. Coutlnho 58
fl Olrla, W. Lima 50" Plexa, XX ;.,,. 53

1 - 7 Iva, E. Silva 50
Mf.plta. A. Rlbaa 58
Oravnna, L Lelghton .. 50" Plossy, O. Ullôa 53

4 -10 Remolaeha, L. Meazaros 58
11 Pnsmoaa, L. Rtconl 38" Mllamorej, Gremo Jr, ... 58

1.° PARCO — 1 500 METROS.
1." — Ixtrla, João Jo 6 Araújo;

2.» — Folia. Nelson Mota: 3.°,
Fragatc, Guilherme Greme Ju-
nlor.

Ponta. 20,00; Dupla. 14,00 —
55,00.

Pla.és — 1." — 18,00; 2." —
15.0ü; 3.» — 17.00.

Tempo: 07"2/5.
2° Pareo — 1.000 Metros.
l,o _ Quilombo II, Luiz Rlgo-

nl; 2." — Jornal, 0:valdo Ullôa.
Ponta — Cri 28,00; Dupla —

14,00 — 17,00.
Plací» — 1.» — 10,00; >.? —

10,00.
Tempo: 94' 4/6.
3.» PAREO — 1.200 METROS
l.« — Grlsette. Osvaldo Ullôa;

2." — Mllag.osa, Eucltdes Silva.
Ponta, 13,50; Dup.a — 14 —

35,50.
Plccés — 1." — 11.00; 2.» —

10,00.
Tempo: 77"2/5.
4.° PAREO - 1.600 METROS
1." — Árabe, Jusüniano Me ¦

multa; 2." — Gadlr, Artur Araújo.
Ponta — 38,00; Dupla — 12

325.00.
Placés — 1." — 23,00; 2.» —

11G.G0. ¦ •
Tempo: 103"3/5.
5.° PAREO — Í.6D0 METROS
1." — Itinerário — O.valdo

Ullôa; 2.° — Neblina, Guillrrmc
Greme Júnior; 3.° — Mcnopla.
Luiz Rlgonl.

Ponta — 44.00; Dupla — 13 —
6010.

Placés — 1.» — 11,00; 2.» -
12.00; 3." — 11,00.

Tempo: 104"2/5.
6." PAREO — 1.400 METROS
1." — Ne<.ra!nlna. Jusfnhno

Mesquita; 2.° — FloHlha, Osval-
r<o Ulôa; 3." — lona, Nelson
Mota,

Poma — 39.0J; Dupla 13 —
45,00,

Placés - 1." - 12,00; 2,° —
17 50; 3° - 10.00.

Tsp.no - 91".
7.° PAREO - i.OOO METROS
1° — Garbosa II. Luiz RI oni;

"¦ ° — Arap-" -i II, Jos* Porti-
lho; 3.° — Holkor, O. Ullôa.

lor.ta — 19.UJ; Dup.a - 12'
fififO.

Placé.-, — 1.° — 10,00; 2.» —
11,00; 3 o — 10,00.

Temm: fi2"2/5.
8." PAREO — 1.400 METROS
1.° — Latente, Reduzino da

Fieltas; 2.° — Toeandlra, Nelson
Mota; 3." — orllo, Euclldes SUv».

Ponta — 38,00. Dupla — M
iwo.

Placés — 1.» — 18.00; 2.» —
12,00; 3.° — 17.00.

Terno: P""" 5.
R^suí/r.. no nos concursos

BOLO StMPi.Eí - Vru e^or,
com 8 ponto... Rateio - Cr$ ,.¦
51 n'"i"n.

BETTING JOCF.eV OLUBIj
Combinação: — 9, Ne'ira'iil'i!-;

1. Garbosa II; 6, Latente. 43
Ver,n_.r|rrp<; _ R-tolo — 340.00.

BOTn DUPLO - 1 vencedor
com 17 pontos — Rateio — Cr$
3. ."".nn.

r,r"TTTNn I-r-AMARATI S^M-
PIES — Coi^binnç^o - 9 Ne-
Ri.inVnn: 1. Garbosa II; 5. La-
tente. 338 vencedores — Rateio
_ nt» on,

irTTTNG ITAMARATÍ DU-/
PLO — Co^b^ncSo — 9 » 2,
Ne?ramina e Flotl'bn; 1 e 4,
Gnrbo.a II e Arap^n^a II: 5 e 3,
Lntpnte e Twndlrn 4nn ven-
cedores — Rateio — Cr$ 1 340 00.

MOVIMENTO GERAL D^
acostas - Apontas — Cr$' ü.7^70ni; OoTurao» — Cr$
7.3.415 no; Total — Cr$ ,,.,.,
2.620.985,00.
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agora <__jr£l»»Mie lada a ***•*
besta, a ttm d* e_r t» «spi
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w«*a «ta Tt»,*,»» «-a. -f.w t« i>toi**i*tmxwuH**' tia iiism),
UUfVttt tt-at H<*itr: «a «A*- N«4ê I IVttl» P»*ar» tíOntláO Ll-lãft»
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Orittm mui as a «tm* t*°im* • w" *• **

rattM í.-.-«..híAr > 4* »,;wf ti: « *
i*ra«*ri»wiAriei «ta tttit»r*-»* cana-
«tíiaav», Vi-fam p«*»4r «at fo*!#. !
«?«*» potmü-ott-t tt» «atl •;•»: t A '
it**»* «rn i*ta| I,. imMa d*
qia* tvlat t- ttrtit-m aJT*n*r per'bOAtOS « f»fc»t»3t-tVa « par* queeonltrtt» nat dlrettritM ««a* tem
filtHlla ato* e mi tatu lida****,

Uri ' \ : A i: >'.'¦¦. .. 
^j

D0§ i i 11"... i i .i . 1.1 i., ,
At»lWt»itO Ttittiia l*»vi-attt», I

fur^lutiaita áa rtc-.itufto Oa U#ttl
j»'.l «•!.<»» O trí'J.l.'.-.

pela onda de

clame, ligatlr» aos inimigos do FroUtariatio

• fanwfcsrjitita ts>t»>tN(fti- fwe**.
pm tewt*»(d,# tta mo*** t s. *--

Por cites dias, importante assembléia da dane — S^io tttnXai^iau
Ciwatdo Moreira é um ex-i-UriliiU, In.-dor da ^%^l^^%:,

gradot e parillitm 'pi« i
por aliutii lamltdto tAffi

(ttn *p«ra «o* «onj »f»rir!««»t taaf» itut afia. ^ ^>sm i,_>mo
tm ««un•«*«* r«at»iisn!ís ns* O «alt»lh»é«jr Oaufiv» tMbf»»» j ntumt, o tt, Altar» atftwtHíim» ám a»!*»» ii»** tâtiidl» da Atsorar aa»im fal.au; ,. •..•«!«„ ttm tottrsraatei «ia Ctortltat. tTtrtita »niii;rt-*iia da I*' — A illuiçío da Utlh! ttn fa>
tât d» ír»i»f*í;aVa peto ainda *m to «taa mo*»» Ju««a» iri.ic.tt. *
t-niiitiiijifiítt* daij^rt* (tata <iu« çd#* A mm* Ifadiena Ma <««»»
»>.!r»,.t tf.".. -!4|íl r:.S« a "1 al-rt» pf-a-fUta atuir Uir» « t.-' - f » tll»
tU Vitons". i»H» «U r«ti'-riti ttm ira-reariutiatia IJehtr w •!«*<•)i
i•«¦-'«» ea* nt-..'**.-* di> p»ilo * to a ea-ríKf».*»! «ilsita d* m» opt*

u4«

tji/a/truj de ex/ye CONTROLI. • e

NORMR
Grande Comício cm

homenafifm a Prestes
O povo numlneni* lerA 00

prâstmo dta SI dt abril, mais
urna enxutunlda I* para ho»
rr.r r.atrar o «eu Udcr (•'.«! io.
o ia:.»:• • i.-.ti Csrtot Ptesies.
Um rrand* -«amicio teri ali
rtttiiafle. na Praça Oomea

Carnalfo. O «3<jmllí Muntct*
P*l áo Parttio s»muntiu tm
Ntltrel MtA lorritrtdo a* pro-
tidrnclaa tnkUla para a rra-
lltarão da trai,.'.: .% maiilie*-
i*ç.«.o. undo Jl .-«• vt.--. t > uma
rr untlo. em tut icde. de to*
dos es lecretartos da Células
de t,»trr» a »:;..' r-». tjuran»
ia a «jual foram deitarnsdii
co-rjit-.v-.4-* «nifranetjaflas dos
pre.ar.'.:-.--* -raia o gr»:.a*"meetlnaj".

Causou descontentamento a
lei sobre lucros excessivos

!-*-• ¦¦'. -•» a *spoi'.*Sa di mo-•.:..» tio iri!!.-.i'..-4 Otuilo Vldi-
i.-l- »r;t.'trs/« qua <ilarfiaa a; --
nas no lalcio de ttraa tttU dt
pfovldrnrtss draallrat r -rr. qur o
i ,f.-r;3 !*.-.(» rtsiaiuar aa n*
naneis nacáontU «rrulnailai, de-
ur « :¦-•• á** - ¦ • i t. por
Hm, btratacr a vida. S* a t*t«*
(Io :..-»¦ «tnda a do calor es»-•v.vo. dlriirooi attar a-sbtindo
a ttm «j;Jio de t__ raolte ttt
ve.-lo.

A ir*tti"rr.a titui-fto tm «ma
it "->;<•: o p*U rtlo podrrA «er
resolvida com tuts «•¦.:;»« aalri-•'.rra d* atudoforiltmo. Nlo
adiantar» rtcorer «os método* du»
ditaduras, dilibtrar a pariu
traneadit. lorre dl corurult* p>
pu'tr a colocar a Nacto diante

.de fatos cotuumadoi. O resulta-
Monte* Alegre. 40. apartamento jdo 4 a repetição de velhos pro»
903 (próximo A rua Rlarhueloi.»cestos, «nie. ao Invds de remover

Um jogo de palavras perigoso — O tr. Vidigal
coloca nam metmo esquema cs "altos lucros i
os altos salários" — .U.jrrmas de crocodilo do
sr. Negrão de Lima — A crise de confiança e o

caminho da União Nacional

Convenção Popular do
Distrito Federal

*RoJe. .'•':.-. dia 14. ruverA
uma reunlAo. A* 14 horas, rua

da **8ccA.o dos Problemas Tra-
balhutas". tendo, por lato. con-
vulsclM todot os que sa com*
I¦(¦¦rm. assim coma por melo de
repretentantes «eu», todos oa sln-
«ilcatoi a tt-socla-ôcs de clrtase do
Distrito Federal • organizações
democráticas.

Desencadeado o terror
tios feudos de Lundgren

A «Célula Joaquim Nabuco. do
P.C.B.. da cidade át Paulista,
rm Prrnmabuco. onde existe um
dot feudos de Lundgren 6 Cia.,
acaba de enviar ao tenador Lul:
Clarlot Prettet o tnjulnte tclegra-
na, a propósito da atuaçSo de
«lemtnto desordeiros contra ot ope-
ráriot daquela cidade:"Numa verdadeira tltuaçSo de
terror, a «Companhia de Tecldot
Paulista mantém aqui turma* de
detordelrot encarregados de dlrl-
çlr Intuito* vergonhoso* ao povo
proibindo ainda a circulação do
jornal democrata a "Polha do Po-
vo" nesta localidade. As autor!-
dadet local! r." > tomam nenhuma
medida contra esses vendidos. Que-
remot liberdade. Saudaçõei. (a)
Antônio Jorgt da «Costa, «ecretlrio
político".

ai causai das dlftculdadea. alada
mala at ag-avam.

AS « i:it ir«.« no ro>rr.n-
Cto E da DrnüSTtm —

Retumamoi c* p-lmeiras ma-
nlf-itaeoes. que v&o lurslndo,
para muitos, o decreto, em lustar
de protener o povo. *'socla o ro-
vêrno «os lucro» extraordinàrlns.
:¦:•:,.:.;¦¦¦. s. Limitar 01 '..:-
cros. ditem, seria fixar p ecos-
teto para todot os produtos e
utilidades. Ter-se-la, a*t'.m, uma
lei popular qut.tornaria im*-ot»
slvets os lucros rxtraordlnárlos.

Eminentemente intr-venclonls-
ta. chamou-lhe o rr. Robe-to 81-
monsen. E acrescentou: êle rn-
trlnge u liberdades essenciais li
nossas at'vldad'8 econOmlcas. »

As queixas do sr. Lodl. presl-
dente da Confederaçfio Naclcna'
das Industrias, lüo mais aredas:

— A Indústria recebeu o de-
creto como ura ca»tit»o e uma In-
Justiça, uma ves que considera
absolutamente necssArls a ex-
pansfio dn produção e da evolu-
cio econômica do pais. Sem ea-
tlmulo e tem confiança, nfio ai-
cançaremoe o necessário clima de
recuperação e derenvolvlmrnto ds
economia nacional.

ntANÇA DE Mal
O pTíaldr-rta. tta A!.i.-.rta;if.

Co-r.r.-c:»: do Rio d* J*nel*o
acu-ou «tlr*iamen!« a «tiicdtirm
«udonorttia «rttmo a a"t**»>on*A«rtl
principal pelo t»»af«f-»tiio eet»-
nAmlco (pilanas texluati) qsu
sacode a Nado. Nem oa prd-
prio* cometuals do "pai dos po-
bres*' ousam eontestir o «• Jcato
Daudt de Oltrelra. Q-.:-rr.. tenlo
o ar. Oelúilo Vartat, com o seu
.•tr.f.ro Estado Novo. esaanjou a

iCfurr drrrr: Ccltxa tm pé da
I ifiatia-.!» otrtm tuta^Oe* doe ta»'.»tM <*ír-.¦:¦.¦;-. CCntO 0 C -.*t

Chtiiitt-!'.:-. J44'.:ar4«o. que embol»
•s dlsrtametita mais de cem mQ
cruav.fn. com o samnesdivlrt»
Otx-Alto de IttSS fitrrt:4J.

O qtie vem por detrüs da ms*
r.iri"». l.V Jl o (l'-:r.a-,.r.ir.in-.ct
ontem. O tttulsr da Faienda
quer que sejs d cretado o can-
reamento dos salArlos nos nl*
reis ttusti. Canta, para esta em»
prrltada rembrta. com a aollclmali nSo poder7.0 ditador e toa.

camarl ha pouco se Incomodavam J tt"1" doa irs. Ne-rSo de Uma a
que dpoU deles vlessa o dilúvio | Pereirs Idra. O primei-o. cho-
Por Isjo, eles abriram ts com-! •"-"«'o Usrrlrais di ctocodlo dlan*
portai da Cata da Morda, Lan- j ** dos ritívadares, declarou nlo
eanm em circulação ctVca de M coragem de rn-fmtoíwr ao
vinte blliSes de cru-clros para; presidente da República a morts-
tapar rombos orçamcntlrios, truo Hads de qualnutr lei que
cutterr obraa funtttlrlst e patsr i casaasíe a eslabllldade do t aba-
o luxo de rxcur/ftts nababescas Ihador. Ora. qusr o sr. N-trrfo

dl Lima •!¦.-. '.:-:.i: !...!•• maior
do que o decreto rntl-frevlsta,
apres-adamente levado par «ua
icnhorla A isslnatura do general
Dutrar

P ovamos o sbsurdo ds tere
ao sr. vidlira!, denn'ndo como"altos" ra'Arioi que d-sde 1939
t4 conhecersm um ruraento mé*
dlo de 59% enquanto o custo ds
vida subiu até 150%. Demons-
trama» terem de fome tsse* ta-'áilcs. cujo poder de compra é
multo menor que os de 1939.

ao estranhei o. Nenhuma rmla*
alto foi feita para fins produ-
tive*.

Comentando a exposiçio de
motivos do st. Vidigal. o ir.
Francisco D'Aurli. antigo pro-
curidor gerai- da Repúbllcc. dis-
*• que » tT.uaçlo brarllelra é tato
R-rave quanto A dt França de
1781. acentuando rer a crise de
r-, ¦¦¦".-.•. dias mslor que a do go-
vfrr.o de Ccmpos Sales.

ALTOS LUCROS
SALÁRIOS 

E ALTOS

Como que a preparar a oplnlüo
publica para um decreto-lei con-
tra os traíalharlores braatclros.
o ar. Gastâo Vldlvral fa« um pe-
rlgoso Jogo de palavras. Fria em
eesrsçtlo da corrida píira os "ai- ildente da

A CRISE OE CONFIANÇA
A deflnlçSo d*sra crise escapa

A economia política. Mas ela.
existe em larga escala da parte
dos governadoe para com os go-
vernantes. Quem o diz é o p e-

tot lucros • ot altos salários"
Confederaçfio Naclo-
Indústrias, quando

?cr5 •» (-Zl/L^f' _1 aawtuu Ib^LVÁ *_¦ 1 ____
^ \tojf ut^?J!&-~^ :?^^^^4*__UÉHa^S-*'

(%3S____ÍíujV^ ^ •'
IIII IlllHrH-i WeiUilllTili' ~

L,QUtDAÇAO:tOTA^
de artlgoa_ae_

d tt, .m e la^es t a ç âjj

r>*
verão

Sete maravilhas da despedida de verão
UMA ROUPA DE PURO UNHO ESSEX, corte americano, todos os tama-
nhoi  do Cr$ 540,00 por Cr$ 395,00

COSTUME DE LINHO INGLÊS — talho cxc'usivo para cada te-
nhora  de Cr$ 850,00 por G$ 588,00
CAMISA SUMARÉ — em tricoline branca, diversos modelos de cola-
rinhos, mangas compridat  de Cr$ 50,00 por Cr$ 38,00
CUARNIÇÃO PARA CHA, ESCOCESAS — com teia guardanapoi, cdrei
firmei INDANTREN  de Cr$ 38,50 por Cr? 31,90
CUECAS "SWINC" — anatômicas, em dl-
ferenrci tamanhoi  tje Cr? 16,00 por CrÇ 12,80
TAPETES "SAMBA" — em fibra resistente, variai côrcs. por CrS 9,90
MEIAS DE SEDA MISTA para aenheraa). dn CrÇ 12,00 por CrÇ 8,80

AIRA UM CREDITO NA INOVAÇÃO PARA APROVEITAR AS
'DESPEDIDAS Dl VERÃO"

INOVAÇÃO
OTJVIDOn, ESQUINA DB GONÇALVES DIA»

¦;í !|v« t*n^ 2Z m*mU

1P |&_
I i- Wf-fà

xív' otâemtác*

A •.•rt-ao d* «o»-*»ot 6* t"»»trc-««rr<b«*irt>««
no bobtvitSo ltvduthl-4 *ue«, ••* f«.-«"> io*
qor, «o»'rc • i»ir lado io do to-ro. NCtfatA.
• (.: - ..so ..':;! i.'. », in tondo uinto
(.'..!• lt>:à t-tlei «atra iw*i.llo*t «xtr.iur,
cota fx«titoo, mat hort-ti da oitvldoda A
•'•: "-c'o de lua p-õqu-.a Ot»todo ttbtO
15 rtrtVi ou.-j:'o a **olid6a do mu Mv»
«io»o-*n»o, **qvUso***nH, dvrorl* oro*.
Ho cc'-',Ô5 dot nervot r»ed»!et NOtaMA
•ttâ a '•':a'» d* co- (¦ a-;o q.« tftxA na>
wttito pato o fo Habatfso d-ortol

CA£(f/r7ta

NO
0 PIFFEIIDO PA ttllí Dt IODAS AI PIOfISSOlS

•na-tl-ll-a*

GBATISI - PtKO ao »*u r*!o|oelro
' ou 0 C P. 1861, Rio - o útil lolhelo '

/ ''Como dot vido longo oo t«u raloglo". /
/ Noma  /

I Endoroço  I
t titodo mrf

d* t$4i*u -i*. e qm w% «j»*«p<v*tta
rti-r t-ãtt? meiito pala tits m-
ciaiuu tw»;

«aartia-fo retifiar. per tatt» tt•ntlllWNA POPULAIt. aa. t-t*,
paiiiirift»» da Mdit'. e ««•.-; tt*,
to «10 Ifftlldo dt» qu* taSattRl*.
quem rada m ttiatt a tut »i.ct.
binarão tratm at tlif-in?t** anQ.
tatt e *« c;miti«V4 d* tíiUttm
a Itm de pednma* ««sta; ts*.
»|ui«* at no**** juaiaa trtttsíj.
r*(iVa

TKAItiOR DA CUSII |i \ •I.NTKtiltAt.IritA ,
Artaiotcic* Altaitms* »}•«#.

rios:
Dttejo fiit*r um a-**-. «4

«xiipanlirirwi tlfat tat-rtiteii*
ctenlralt da Usiit no «*wi.t,i tt
«4» nio te deixem ati&tur -adi
r«fni»iitfiiu- roli ia cetraru» h»
Ia «rom oa c<mi|i>anticuat di» eis.
etnat. trAfeso e c«m ot . ¦• ..
nl•- rn» ojHrfaiir « etirttM-rajs
tlitui-se-i ao fim da i-,u=!» tntai
a ttrtaica jornada,

A- jus*o Bffirtteitl trattslss-
dor Ca Tclffônltaa filãtí t
noãVia repottastm:

Btitvrij a «rrrn«'« d»fj» »
om Jo.-nal pelo itaidor da ria*-
te e ex-lntegrellata Otv*l4e M>
mra. qu-Illicando-raOt «Ja crit-
tarr-t. por t-rmn» dfiiuti-.a • u
«ua* tral-oes aa» cofr.r-tr.kr.:»
da Telefônica, queftfnoi t*tia*
lar que o mwuno foi e\y ..-. tte
novo S.r.tMrato. por r.i > mr;*<tt
mali a cottflafica da claiet « ;¦,*
ter desejado artast-r tiat a tasi
farelo política, querroda siitra
r«4ab*le<rr no es->lrito da tot*.
ta a mtfutato e a dttato-dta Lu.
lauemo* ate o (tra. obtátrttm t
palavra justa dos nraaat, st-4r»
catoi e doa nos»a* ti4e.es.

Finalmente, ouvimoi a ratsrrt
de uni des lideres dos iraaalrtt-
dores da Llgbt. Ari Rodrlgiifi «t*
('.:... que noa declarou que ra.
bota te encontre bastante dota»
te. tendo-lha tido «rautlas»
do repetiu pelo medico, coou»
nuarA luundo pela "Tabela 4*
Vitoria", ao lado dot teus cera-
panheiros. na medida das tuas
forças. Flnalltando tuas rjtelt'
rações, dlssc-nos Ari Italil-ta*
da Costa:

NSo serio ot decrete* rtt-
cionarlos que tmprdlifio * n:u»
vitoriai

GRANDE ASSEMBLÉIA *
Os f...:, .Li.»:.,.r da l.lfh:. otíI

estiveram em nossa r-^acAo. fl*
eem um vpclo a todos ot seus
companheiros porá que compt»
rcçam em m:«a a uma ctar.dt
e importatite assembléia, que dt-
verl te rcallaar por estes diat,
cuja da'a e lornl serio inuncti»
dos pela TRIBUNA POPUUB.

nal das
afirma

— Sem confiança e tem estl-
mulo, nio cleançaremos o risces-
s&rlo clima de recuperaç&o e de-
senvolvlmento da economia na-
clonal.

Um venerando órgão da lm-
prensa conservadora externava
porem a oplnlfto de que "um pro-
grama de eme gencia, devida-
mente executado, poderá deter o
prls na marcha para o nblstno".

Reconhecemos lealmente que
o governo do presidente Dutra
defronta-se com uma cris» das
mala graves rurgldos em nossa
história. E a nfio poderá rer con-
Jurnda pelos recursos ao estado-
foitlsmo. fi d.tadura sob novos
moldes. Ptra conquistas a con-
fiança dos governados, lmpftc-se
o afastamento de todos os ele-
mentos compronrtldos com as
ncgclutas do Estado Novo, sepul-
tando-se os rest-ns do fascismo de
37. as rfmtineseentcs da Gr-stapo
de Flllnto que teimam cm sobre-
viver, rerncarnndos nc adminls-
traçfio do sr. Pereira Lira.

O CAMINHO DA UNIÃO
NACIONAL 

Desde os dias da guerra pa-
triótica contra o nazlfa esmo,
vem resroando o apôlo do Parti-
do Comunista do Bru5ll pm a
formáçiio de uma poderora trsn-
te de todas as co rentes demo-
críittcns f pro'rr'ssis'F.s de no»;a
teria. Este é o Instrumento ca-
paz de vencer as graves dltlcul-
dades da hora presente.

Luiz Carlos Prestes Jamais dei-
xou de renovar ecsa proposlçfio
l*al e franca dos comunistas. De-
monstrou sempre, nos comidos
e na tribuna da Constltt^nte. a
necessidade Inadiável de se uni-
ficarem tocios os brasileiros na
luta pe'a definitiva emcnolpncfio
econômica e política da nossa
PAtrla.

O governo astA diante de uma
encruzilhada: á direita estende-
se o caminho da reaçüo e do
fascismo, das medidos contra o
proletariado e o povo, contra os
aetorea progressistas da burmie-
sla brasileira; a, esquerda, abre-
se a ampla estrada ria Unlfio Nn-
cloinal, que conduz i, democracia
e ao progresso.

Só um governo de Unido Na-
clonal teri. forças capazes para
vencer a crise.

CHINA — Chen Kung Po. cujo papel dc p"csldente tltere da Chi-
. na. patrocinado pelos Japor.escs, torn:u-o o maior criminoso de

gucra. foi acusado de tralçfio e condenado á morte pelo trl-
bunal de Soochow. — (A. P.)

EQUADOR — N; tidos de Qutto Infrrmam oue o Conrelbo do Oa-
blnete concordou cm cor.vocar a Assembléia Constituinte Na-
clonal, que se reunirá no dia 10 dc ago to. — (A.P.i

ESTADOS UNIDOS — Funcionários do governo americano disse-
raí.i que 3 ravlos norte-nmerlcnnos, ca-regados de trigo russo
para a França, acham-*.; a caminho dc portos franceses. Os
navios receberam a carga no porto de Odesa. — (A. P.)

FRANÇA — Ao terminar a prníiltlma parte da ses fio da tarde de
ante-entem da As cmbléla Constititli'e, aprovou--e uma mo-
çfio dc simpatia para com cs republicanos e antl-franqutrtas
espanhóis, per motivo da comemo açio do aniversário da pro-
clamaçiio da República Espanhola, verificada no dia 14 de abril
dc 1931. N03 salões ria Câmara, o g upo parlamentar "Fran-
ça-Espanha". ofereceu uma reccpçfio em honra do sr. Martlnez
Barrlo, do sr. José Girai c dos ministros republicanos icsidcn-
tes em Paris. - (A. P.)

INDONÉSIA — A coopeaç!o entre os Indús e as Indonésios "em
sua luta cr-mum pela indcpjncénrta" foi prrrposta pelo '"pandl!"
Jawaharlal Nchru. enviaria ao. chefes do movlmorto de roris-
tenda da Indcnc ia, sr-, SukaTio, Hntta c SJalirír.O "pandlt"
Ncrhu predisse que a Inrior.éla ficaria inrtepenriente até o fim
dc:te ano e acrescentou que estava rcailanrlo esforços para vi-
sltar Java para dl..cutir a postivel coopsraçfio cr tre o- lndús
e Indonésios, a 'cgurando á I..rioné:la a simpatia do povo
inrlíi. - (U. P.i

| INGLATERRA — Os operários em fundiçfto na Inglaterra se or-
ganlzarfio num novo tinrtlratn, o Sindicato Unlío dos Ope"o-
rins em Fundição, .corno resultado do veto favorável de três
dos quatro sindicatos dn ramo. O novo sindicato possuirá
65.000 membro5. O sindicato que se re-u ou a tomar parte na
nova orgnnlrnçao é o Moltíadoves do Norte da Inglaterra. —
(ALN, para a Interpror-s)
Uma resolução que feríi apresentada ante a conforôncla nnual
do Sindicato Nacional dos Jornalistas pede a expulsfio de qual-
quer operário cm Impresifio que acrltnr trabalho na fftura
editora de Mosley. Se a propasta for ap"ovadn, será seguida
pelai 180.000 membros da Fedcraçfio tle Impresso:es e Trabalhos
Similares. — (ALN para a Inte'press)
O tenente-general Van Mook, governador da» índias Orlen-
tais Holandesas, tícclnrou. ontem, á lmprenra britânica em
Londres que altula pemanecem nas Ilha; Indonésias 325 000
Japoneses, 35.000 dos quais nfio foram apiilonario ainda. a\nres-
contou que a Hrlandn necessita de navios, quanto antes, para
reembarcar aqueles sialdados nlpónlcoa para sua pátria. —
(U. P.)

MÉXICO — Luís Qulntanllla. reprer.entante do México Junto &
Unlfio Pan-Amcrlcnna, declarou que pretende regressar na
próxima semana a Wa hlngton. Ontnm á noite foi-lhe ofereci-
do um grande banquete tíe despedida por Vicente Lombardo
Toledano. tendo Quln'anllla lnformndo á "Tl-ie Associated
Press" que está escrevendo um livro a que chamou "Apelo á
Democracia" e no qual será explicado "como a Unlfio Sovle-
tlca • ca Estados Unidos podem vlrer Juntes", — (A. P.)

POLÔNIA — O ministro búlgaro de Ap"ovl ionamentas, Tagarnff,
que visitou, á frente de uma mis fio comercial búlgara, a dl-
dade de Loriz, conversando com os Jornalistas que o entrevls-
taram á sua chegada, declarou que sentia, grande adml-nçflo
pelo desenvolvimento alcançado pela Indústria química polo-
nesa em tão breve prazo "Isso permitiu que a Indústria lar-
macêutlca polonesa que estava Inteiramente ar.ulnatia, tenha

começado a organizar-se e a reconstruir--*! velozmente.- u rat-
rlstro assinalou que o Intercâmbio comercial polaco-búlgre
permitirá á Polônia abastecer--e de fumo, couros cms. »7«lt«.
como também de íutas e vinhos. — PAP, paro a Interpresi)
A Crmlssfio F nnco-Polcnesa em Paris deliberou reccnteirieatt
sobre os problema-, da rcpatrlaçfio dc vários mineiros polone-
ses que se encontram na França, de acordo com a declara.
çfio feita cm 20 de fevereiro do corrente ano. Ficou esíabfio-
clda a partida, por esses dlar, de 500 mlnel.-os da ztna da
Passo de Calais. Os trabalhadores' solrfio da F.ança com todo»
as teus haveres e ferramentas de trabalho. — (PAP. para a
Interpress)
Um g-upo de crianças e educadores polonctes partiu da cldadt
do Zagor!:. perto de Mo_crru. para a pátria. Esas crlanci».
que foram, du ante a sua estada na Rússia Soviética, hrspeda.
das no "Lar da Criança Polone a", tiveram uma cordial do
pedida p.r parte dos representantes do povo rurso. Toda', ai
crianças foram providas, pelas autorldarics soviéticas, dc toa»
pas e sapatos. As crianças covlétlcas per sua ve»., preentea-
ram-nns cem brinquedos, doces e flo'cs. As crianças, seguiram
para a Polônia em carro:-dormltorios. — (PAP)

r R. S. S. — De Mascou, voando sob"e as regiões árticas, pa'-
tlu um quatlrlmotor pilotado pelo conhecido aviador polnr so-
vlétlco Chrrevlchrl; leva a bordo numero:o3 passageiros e car-
regamentos com destino ás estaçCes polares. Também saiu pm»
as regloe-, árttens o piloto Kotirtev, levando instrumento- part
trabalhos tcpogríflcos. — (SOVINFORM. psra a Irite"pre"
A fábrica de translormadores de Moscou
eftá terminando a construção rie potentes
transformadores de novo tipo destinados t»
elevar a ten-fio de 15.000 a 212.000 volts.
Esses tran-formadores rerfio Instalados na
central elétrica de Stallnogorsld. perto de
Moscou. A ccn.ttruçáo re deve a vários en-

^genhelròs soviéticos, aos quais, por es-e"trabalho, 
foi outorgado o Premlo Stalln.

— (SOVINFORM. para a HVerpress)
Na fábrica dc automóvel-, "Stalln", dc Mos-
cou, foi iniciada a coa-.t lição de novos
carros tle 7 lugares, marca "Zls-110". Es-
se automóvel é multo confortável; a car-
russerla é toria metálleu e tem formas ae-
roclir.amlcas
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O novo carro desenvolve
uma velocidade de 140 qutlórnctras por hora. A mesma fábrt*
ca produz caminhões "Zls-130", para transito por toda e>Pf*
cie de caminhos, facilmente manejavéii e nml'o ecor.ôrr.lcai.
A fábica de automóveis "Gorkl" terminou a primeira de?.o
na de caminhões "Gas-51". Silo muito fontes, seguros e ec
nômlcas, com capacidade para duas toryladas e meia. E't*
ano a fabrica lançará os primeiros carros ligeiros "Vitoria",
— (SOVINFORM, para a Interpress)
O radio de Moscou Informa que 8 organizações nortc-arM"
rlcniias npresenta-am um "memorandum" ao Conselho das f**
ções Unidas, acusando 800 alemães que vivem na E^panh*»
inclusive numerosas membros da Gcstnpo. — (U. P.1
O governo soviético de.stln.i conrlrieravela rccwos PBr0 •
construção de casas reMdcnclals. Uma ajuda especial nefW
sentido é prcstiula aos desmoblllzadoi «io Exército Vermfl1
as família.» das mortos na guerra, Inválidas e famílias de rt
litares. No último ano os desmobilizados receberam stib idl
pa"a a con-trução de casos nas cldnctps que sobem a qtiaretif-
e três milhões de rublas, e nas povoações rurais a cento e •«*
senta e oito milhões. — (SOVINFORM, pela Interpress)

Últimos dias da Despedida de Verão da Inovação Liy-Bfl
í


